






AÑO XT^V. ^ i í ^ v o s 2 8 de A g o s t o de Í 8 8 4 . — S a n Aprnst in , obispo y doctor . N U M E K O 205. 
PERIODÍCO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA H A B A N A , 
ilDMT^STRACION 
Í)BL ^ -
D I AI^IQ D E L.A M A R I N A . 
Porfallcclmlento de D . Nicolás Heguoiro 
ha sido nombrado agonto del DIARIO DE LA 
MARINA en Cabanas el Sr. D. Josó Felipe 
y Garzón, con ol cual so entenderán los so-
ñores suacritores do dicha localidad para 
itaantO so relacione con esto neriódlco. 
Habana 10 do agosio do 1384. - E L Áü-
M I N I S I R A D O U . 
Con esta focha ha sido numbrado agente 
del DIAKIODE I.A MAKINA en Ceiba Mo-
cha ül Sr. D . Joaquín Cardonnel, con el 
Cüai se entenderán los señores suscri toros 
de dicha localidad para cuanto so i'olacio-
ñe,con esto púriódiCo. 
Habana 19 de agosto de 1.8S-Í.—Eh A D -
M I N I S T R A D O R , 
Compafiia del Ferrocarr i l TJrbanoi 39 á 38 p S D, 
re r rooa iTi l del Cobre: 80 á 79 p g D . oro. Sin 
mfidEáMáS POR RL CABLB. 
8JÍEVIGI0 P A i i T I O U L A K 
O I A K I O O B I s A M A R I N A . 
A l D I A R I O m i k MAJÍIJÍA 
H f A b a i i f t . 
Madrid 27 de agosto, á las 
9 de la mañana. 
A- • >• . > 
I t M traísajocj para ol tratado rts Có-
m s r c i o con l o s E s t a d o s - U n i d o s es-
t i n t e r m i n á n d o s e . 
E l azúcar y el tabaco de Cuba ob-
t e n d r á n g r a n d e s f r a n q u i c i a s e n los 
p u e r t o s a m e r i c a n o s . 
£ 1 gobierno muestra decidido em-
p e ñ o en la pronta c o n c l u s i ó n del 
t r a t a d o » 
It or n o haber L'.egado á hiempo el 
d e c r e t o s o b r e la amort izac ión de los 
"bi l l e tas d e l a e m i s i ó n d e g u e r r a , á 
causa de encontrarse el Rey en Gl-i-
jon cuando se e l e v ó á la f i r m a d e 
S . JVT., n o s e r e m i t i ó á C u b a e n e l c o -
rreo del 20—Se enviará p o r el va-
por-correo d e l 30. 
París 27 de agosto, d las 
12 >/ 20 ms. de la tarde. 
E l almirante Courbet comunica o-
ficialmente al gobierno q u e en el 
b o m b a r d e o d e l s á b a d o e c h ó á p i q u e 
sPVuova c a ñ o n e r o s y doce juncos. (1) 
L a s pérdidas de los franceses c§ñ-
ttistieron e n s e i s m u e r t o s y veinte y 
é i e t e Heridos. 
X,a, cspuad.ta nft sufrió d a ñ o s de 
c o n s i d e r a c i ó n . 
H a a s pérd idas de los chinos fueron 
considerables. 
T e l e g r a f í a n de S b a c g l i a y q u e du-
dante los ú l t i m o s bombardeos de la 
escuadra francesa á F o o - C h o w y a -
taques al a r s e n a l y á l o s b u q u e s d e 
guerra, los c h i n o s tuvieron c u a i - r o 
mil hombres f u e r a d e combate, en-
tre m u e r t o s y b e r i d o a . 
E n la ciudad fueron igualmente 
numerosos los muertos y heridos. 
S e d i c e qu.^ c o n s i d e r a b l e s í u e r - n a s 
del ejército c h i n o h a n invadido el 
vi!?onquin c o n el propósi to de e^ter-
. „ . - inar á l o s f r a n c e s e s . 
JLa escuadra francesa bombardeó 
ayer á Ning-Hai. 
K o y s e c r é e q u e b a y a c e r s a d o ©1 a -
taque. 
Viena, 2 7 de agosto, } 
d las 11 de la mañana, s 
L a quiebra de la respetable caca 
de R. W e i n r i c b . t r a t a n t e en a z ú c a -
r e s , á c a u s a d e l a d e p r e c i a c i ó n , d e 
ficho í r u t o , ha causado gran pánico 
e n la b c ' l a a d e o s i a c a p i t a l , . 
L o s a c r e e d o r e s b a n c o n c e d i d o . á 
Weinricheespera p a r a satisfacer s u s 
d e u d a s , y s e c r é e q u e p o d r á c u -
b r i r BXXS c o m p r o m i s o s . 
. oro. 
opera-
olonoa. • „ 
Y ^ i V W i U t e W ) - - 79 pS D . oro. Sin opera-
olomm. ' 
Beñoerlf t de QftrdenM: Nominal. 
VTíKTAS D K TAT-011KÍ5 H O Y . 
Ayev, á -áltinia horn, 7 acolonea do la Compalllado Al-" 
maceno» deHacemlartos, al 7lJ D . o i o C . 
'¿i accionas del Hanco Espaflol do esta Isla, al 17 p § D. 
oro C". 
SKJSí ' . í l lKS C O K R K U O l t E S MOTAIIIOÍO 
D . Roberto Reinlein. 
. . L i l i s Barba. 
Juan Saavedra. 
. . J o s ó Mannel A lne . 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo Qonealoz del Valle. 
. . Castor Llnma y A g n l r r o . 
. . Eloy m m . 
. . B é r i i a i d i n o Riimps. 
. . Emil io L M w Maioft. 
Pedi-o Mat i l i a . 
. . Miffrtél RóüA. 
. . Amonio FlóreS Us l ráda . 
Cfiferino CauRflco-
. . Podei-fcó Creado y Kfeiiüá. 
' : n'máDTRRTrcs ÍÜÍÍÍIAKÍSÍ; ' ' 
D . Uelmiro Vieytos y.Di'Podro AntidíoÜ'e. 
NOTA.—Los demás .seBores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, e s t án t ambién autoriza-
dos para operar en la supradioha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
i \ ) ISTombro xiuc se da a cierta cluse de embarcaciones 
pety&efiáfl que so usan en las Indias Oi ionlales. 
Nueva York, 2? de agobio. 
Procedentsdela Habana l legó hoy 
o i v a p o r ( M y o f A l e x a n d i a , 
^ Ó T Z P Z A S a O M E I J g C I A L B S . 
Nueva- York, agosto 2i>, d las 5 \ 
de la tarde. 
O n z a s físp&ñol&Sy i $ió>B5. 
Idem mejicanas, í $I.>-55. 
Oescnent» papel comorclal, «ü á \ v . , 6 & 
Opor i 0 0 . 
CamMos sobre MndnjH, «0»liv. (í^anqneros) 
fi$4.8+cts. la S 
Idem sobre París, fio div. (bunqneros) í o 
franco* 20% cts, 
I d o m Hohre H a n s b n r g o , « 0 d j v , í b a u q u e r o R ) 
Honos rogistradoH en los Estado^ Unidos, 1 
p o r 1 0 0 , A 1 2 0 ' , , ex-Interís, 
V m t r í f i a g P i H tidmero 1 0 , pol. y í f , 5^. 
Rog'nlar 3 [mm rcílno, i% rt ñ. 
A z r t c a r <íe « « ¡ e l , 43-4. 
Mieles, 1 l ' i i cts. 
Manteca (Wücox) «n tereerolM, 9,20 «en* 
tavos. 
Tooineía toyiy alear, 10^. 
Nueva-Orleans, ayosto 2tí. 
Harinas '(nnes superiores, ^ 4 , 0 0 cts. 
b a r r i l . 
fjóndres, agosto 26, 
A z ü c a r c t u t r t f u ^ a , pol. Í ÍO, 1 6 i 3 fl 1 6 i « . 
ld«m r o g u l n r refino, 1 2 i 0 i l 1 8 . 
Consolidados, í 100% ex-interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 1 0 0 , 
á 1 1 8 ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, & 2 por 
1 0 0 . 
Plata en barras, (la onza) 5 0 ^ , pen. 
JULverpool, agosto 20. 
Algodón middling uplands, & (i ú. 
l i b r a . 
París , agosto 20. 
Renta, 3 por 1 0 0 , ?7 fr. 8 3 ^ c t s . ex-interés. 
(Queda proMMfUí I n r&pr<xltu<ceion in t 
lo» telegramas que a n t e c e d e r * , - i o n a r ; ' ^ -
glo al arUoulo H l 4 é i a ten 1* Pre&t? 
d n d T - n f M f c f , f a L > 
C O L E G U O 
E S P A Ñ A . 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A 
A L I I M A N I A 
s s r A D o s - i m m o s 
D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
" I 
— i 
D B 8 0 Ü X K T 0 M E R C A N T I L 
119J á 2(H p g P. 60 d iv . 
f ^ á e j p g P. M d i v . 
c'i á ftj p § P. atr. 
13, M PS P. 60 div. 
9 á fi4 p g P. 60 diT. 
10 á 101 p g - P . civ. 
S i j ^ h t a . i meses, 9 p § 
12 p g h U , 8, oro y 1 
M E Í I C A D O N A C I O N A I * 
Blancos, trenes do Derosne y 





Ri l l ieax, bajo á regular. 
Idem, idem, ídem, idem bueno A 
superior - 11J 
Idem, Idem, idem, idem florete. 13 
Cogucho, i i i lo r io rávegula r , n ú -
mero 8 á 9 (T . U . ) 
Idem bueno ¡i superior, n ú m e r o 
10 á l l , idom 
Quebrado iníbi'ior,! regular .mi-
mero 12 á 14, idem 
Idem bueno, n ú m e r o 15 A 10 id 
Idem superior, rniiuV 17 á 18 id \ Nominal . 
Idem floret*. núm' ' 18 A 20 id V 
nKIU^AMO RXTKAN.IBKO. 
OKU TKIKÜOAS DK UUAKAPO, 
De.'»á 5i ar. oto, sogun envase, polarización y n ú -
mero. 
De 2J A IV», ar. uro, segilü onvaaü, polál-LSacloU y n ú -
mero. 
AZUCAK Ufe MASOAhAUO. 
Db 31A 4 i VA. ar. uro, segitn poiarizacion y clase. 
Nomina l . , 
S E Ñ O K Í i S ( O R K E l > O H E S D E . S E M A N A . 
B E C A M B I O S . - 1 ) . Pablo R o q u é y Agui lar , auxi l iar 
de corredor. ' ' i 
D E FRUTOS.—D. A n d r é s Z vpas y I ) . J o s é Idfante, 
auxiliar-do corredor. • 
' Es copia.—Habana 27 de agosto de 1884.—El Sindico I r -
torinc. A Me.i1innv \ j fñfr 
i m O F I C I O . 
de la Intendencia General de Hacienda 
Isla de Cuba. 
Sección V.—Negociado2° Padrones. 
C I R C U L A R . 
iii.M MKX del p lonupues to .dé gaslcis d é l a Is la de Cuba 
que en cumplimionio d idar t . 85 d(J la fJo'jsiitiiclpn de 
la M o n a r q u í a y el V7 del decreto do Adminislraciot l y 
f 'outabilidad do Ultramar de 12 de setiembre de 1870 y 
con arreglo a! deereto de esta fecha han de regir en el 
afio económico do 1884-85 m i é n t r a s no se disponga otra 
cosa por una ley. 
(("UNTINÚA.) 
Créditos l'reMpueslos. 





Psos. Ota. Psos Cts. 
8.fc0( '( \ '''"•!i'SdA!—r!RACÍA J 
19—Tribxinalcx.— Pergonai. 
Unico.—Audiencias de la Habana 
y Puerto P r í n c i p e 
'il-—Tribu nales—Material. 
U n i c o . — \iidi< ncit s do l a Habana 
y P u e r t o - P r í n c i p e , dietas, y i s i -
: tas j> gaslos dü , jn s t . i c l a . . . . j . .^r ; , 
8V—Jf'nudtta <te primera huitancin 
. v.dr.d'u-tllcos.—Personal. 
I ir/gadiH <!o primera instancia.. 
— IdciM t ' r l e s l á s l j c o á . ¡ . . . i 
i"—JuzijaíU>s de p r i m e m instancid 
¡i ccU'sláxtlcos.—Material. 
—Juzgados do primera instancia. . 






Vulto y clero.—Personal. 
—'Cloro catodral 125492 
—Idem pan oquial 162200-72 
ñV—Cultv ¡i dero.—Material. 
-•Cloro oat. di al 10000 
—Idem piiH'oqtilal 72147-80 
''.—Atenciones generales. 
— A l i i i i l f i i s do edificios 19071Í 
-~ll«j>ara>iones y construcciones.. 15(5(30 
8':—Gastos eventuales. 
—Viajes do colesiást icos 3000 
— I d j n i v socorros A eclesiást icos 
(|tie t ' i i ' i i ; i ;Ui do lax lopúbl icas de 
A m e r i c a . . : SOflO 
Ü'^-Svmlnartoe, 
U uico.—Pura c i t a a tenc ión . . . . . . . 
1 0 — . « ' o s o/edos á bienes de re¡¡v-
Íaree.-~Í 'ersonal. 
t ínico.—'Para esta atendloh.. . J i ; : 
U—OMIOS aj'cxtos ó, bienes de vegü'-
larrs.—^Material, 
Unica—Para esta a tención 
12—RtsulilUi de ejerñeios cerradoe, 
—Oliligacioues que carecen do c r é -
dito leííi.slativo 
—Idem (jne resultan sin pagar por 







TOTAL UK LA SKCCIOX 2?. m;i)084-s¡é 
im OlOM 1UKCKKA. -dUKKKA. 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 27 de agosto de 1884. 
OKO DEL S Abiri<J fi .KW Y 
CÜ^O ESPAÑOL. \ cierra de 2 1 8 ' 4 Á 2 1 0 por 1 0 0 á Jas «ios. 
F O N D O S PUBT.1COH. 
Renta 3 p § i n t e r é s y uno de amort ización annal: 851 * 
85 ' p g D . oro, ex-onpon. 
Idem, Idem y dos idem: nominal. 
Idem de anualidades: 77i á 7 7 p g D . oro. 
Billetes hipotecarios: n o m i n a í 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento : 78 A 77 p g D oro « j r - o u p o e . 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba: 17 A 10 p g D. oro. 
« i - d l v l d e n d o . 
Banco Indus t r i a l : 58 A 57 p g D . oro. 
Banco y CompaBía de Almacenes d é Regla y del Co-
mercio: 55 A 54 p § D . oro. B 3 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal . 
Banco Agr íco la : Sin operaciones. 
Cafa de Ahorros, descuentos y depós i t o s de la Habana 
Nominal. 
Crédi to Terr i tor ia l Hipotecario de la I s la de Cuba: 
Sin operaciones. 
Empresa do Fomento y N a v e g a c i ó n del Sur: 75 A 74 
X>g T), ovo. Sin operaciones. 
Pjrlmera Compañía de vapores de la Babia: Nominal . 
Compafiia de Almacenos de Hacendados: 71 A 70 DS 
D. oro. K 
Compañía de Almacenes de Depós i to de la Habana: 60 
* 55.pg D- oro. 
Compafiia Espaflola de Alumbrado de Gas. 72 A 71 
p g D. oro. 
Compafiia Cubana de Alumbrado de Gas: 42 A 41 p g 
D. Aro 
Compafiia Espafiola de Alumbrado de Gas de Matan-
tas; 45 á 44 p § D. oro. Sin operaciones. 
Nueva Compafiia de Gas de la Habana: 80 A 79 p g D. 
oro. Sin operaoiones. 
Compafiia de Caminos de Hie r ro de la Habana: 76 A 75 
p g D . oro. 
Compafiia de Caminos de Hie r ro de M a t a n í a s 6 Saba-
ni l la : 61 A 60 p g D . oro. 
Compafiia de Caminos de Hie r ro de C á r d e n a s y J ú c a -
ro; 17 A 16 p g D. oro. 
CjmpaCía de Caminos de Hie r ro de Cienfnegos á V I -
ll»olara: 48 A 47 p § D . oro. 
Compafiia de Caminos de Hier ro de Sagua la Grande: 
18 á 47 p g D . oro ex-divldendo. 
Compafiia de Caminos de Hier ro de Caibarieu A Sano-
tf-Spíritus: 68 A 57 p g D . oro. 
Compañ ía del Ferrocarri l del Oeste: 93 á 94 p g D . oro, 
Compafiia de Camino* de Hier ro de la B a h í a de la Hfv • 
—A (Í u. ín i s tmeion superior.* 
spnah 
Comandanci&s generales 
Su1 inspoccioneB do las armas. . . 
—Ctterpi) do Estado Mayor del E -
.jórcito y Sección de Arch ivo 
—EMtadoM Mayores de plazas 
—Cuerpo Jn i id ico tnilltai-. ' . 
—Uomandiincia general y estable-
cimiento do ar l i l ler ía . ' . 
—Idem Idtnn do ingenieros 
—f'ueiDo administrativo del E j é r -
cito." 
—CherpoUe Sanidad M i l i t a r 
—Clero itisrroDHe 
2'.'—Ádmiiiistracion s v j w i v r . — M n -
térlal . • 
—('oiiiiindiinciaH generales mi l i t a -
res 
—Subinspoccionps de las armas. . . 
—Capi tan ía general y Estado M a -
vor 
—"Kstiido Mayor de ¡dazas 
—Cuerpo .lui ' ídico mi l i t a r 
—Cuerpo administrativo del E j é r -
cito 
—Cuerpo do Sanidad mi l i t a r 
—-Cloro castrense 
3?—Ojielaks(leiie.rahts (U"- r.njirtcl ti en 
reserva.—Pewiut i . 
Unico.—Generales y brigadieres 
do reserva y cuartel 
4'.>—Ciwrpos del Ejército,—Personal. 
—Cuerpos peiinanentea del Ejér-
citOi 
—'Juerpos de reserva 
—Reclutamiento dol E.j6r«ito 


























Unico.—Furrieles y bandas de 
tambores ; 
0V—Comisiones ae-tícas y excedente*. 
Personal. 
— "omisiones activas del servicio.. 18054<> 
—Jefes y oficiales de reemplazo... 91960 
rdem idem en ospoctacion de em-
barque 44970 
—Reservas do Santo Domingo A 
ext ingui r 4560 
7'.'—Hospitales militares.—Personal. 
—Personal eclesiást ico y Hermanas 
de la CaridaíT... 17140 
—Parque Sanitario 1680 
—Arsenal de instrumentos 720 
8'.'—Materiales diversos. 
—Utensilios y alumbrado 15675 
—Hospitales militares 850020-74 
—Trasportes militares 401256-75 
—Mater ia l de a r t i l l e r í a 104570 
—Idem de obras do Ingenioros 250000 
—Alquileres de edificios 55000 
—Culto de capillas 206 
5103278-15 
212866 
C O L U S I O N D E C O M P R A S P E V I V E R E S P A R A 
L A M A R I N A . 
NecesitAndoso nicnsualmonteparala manu tenc ión de 
ganado dej Arsenal y piiontras.convenga adquirirlas por 
tyjsUon directa i'e Tii Adminis t rac ión unas treinta fane-
¿Ü3 do ma'z eu nnuorciis do la mejor calidad, v en v i r t u d 
• - " " « n n A a t o t o t \& f ' rdí^acír tn de Marina del aposta-
dero, se anuncia al inuni^..^ ^ - I 
maeon l s t a só txancautés de dicho ar t ículo i j ^ . ^ . 
cllítai'todort IÍÍ.I merics la expresada cantidad en la lecha 
en nu-i so lea pida, pueden hacer sus proposiciones, y 
proflOnfai'án e süd í**en la In te rvenc ión do Mar ina del 
apostadero siiis,ulaéfi oí 
(lias hábi les de 10 As dola tardo basta Cl co v, 
<tebieiid(Hf(lVOf'tlMe fjtiR d yíi^t» t end rá lugfll' éb UÜVih 
memjti» í'dhU^m TogoreYla ( ioHoral de Hacienda de puta 
Isla; siendo ádcmás de ciientít dpi pitjfdmttv Ift cóndi lé-
clon dol maiz hasta el referido Arsenal. 
Habana, 20 de agosto de 1884.—iírne«to Weedner. 
3-23 
Vapor Chtadalouivvr.—Comisión Kscal.—Don J o s é Con-
fieras y Guiral , alférez do navio de la Armada y 
Fiscal nombrado. 
H a b i é n d o s e ausentado de la mús ica del Apostadero el 
marinero de 2Í1 clase Tomás d e l M o m l F i nes él 27 del 
pasado mes do Julio, á quien estoy prreosando por ol de-
l i to de primera deserción; usando de la autor ización que 
me conceden las Reales Ordenanzas, por el presente, cl-
•SSXSSBSSSSSSSSS 
'orí de C lmmica todos los 
. ' ;0 del coixiente 
dar sus descargos; 
seguirá la causa ¡«zgáudo en rebeldía . . 
Habana abordo del Guadalquivir 18 de agosto de 1884. 
—Tosé Contreras. Z~í^ 
Hi l i t a r de M a r i n a de IcTProTílnoki i h Ta jomanatonmm ~z 
19340 
9?—Gastos diversos é imprevistos. 
Unico.—Para esta a tención 
10—Ornees pensionadas. 
Unico.—Para esta a t e n c i ó n . . 
11—Gastos eventuales. 
Unico.—Para personal excedente.. 
12—Resultas de ejercicios cerrados. 
—Obligaciones que carecen de c r é -
di to legislativo 
—Idem que resultan si» pagar por 




N E Í Í O C I A D O D E IK.S4 U I P C T O N ¡ H A R I T l i W A D E 
I - A COiUANOAKCMA G E N E R A L D E I . 
A A ' O K T A D E R O . 
Vacante una dlaísa de práct ico do número del puerto de 
í u i t a n z a s , iv R.-tcfljo. í - l í t ino . Sr. Coinaudnnto General 
d!»l Apotiíadtifo S6 hd áel vido disponer, que con arreglo 
.4 lo proVenldo én bín liístí-íictiiones dictadas por esta Co-
mandancia 0eneraI on 5 de sotieniute (16 1882 aprobadas 
Jtor Real Orden de S de Octubre siguiente, se, saqíle A típo-
liicion at iunciáodose por 61 té rmino de 45 difts á contar 
ileáde la fpena, A ílu de que íos Pilotos ó individuos de la 
i&ae de Prác t i cos de, costa que la, pretendan presenten 
MAM ÍHM-:;IU< Í;ÍS (l(:e,i';ttiei)ta<'íi3 po í conduf i tod¿ l« Antorl -
dVd de Marina del ¡ir. orto dosiixosidijpela A s. E . í . : de-
signándose oportunatoer. te e! dia en que haya d é tener 
lugar la oposición ante la Junta nombrada al efecto en 
la Cap i t an ía de Puerto de Matanzas. 
lleglaa de las instrucciones que Se citan. 
' " É n los Puertos donde aún existen p rác t icos superiiu-
n.(>rario8 ó suplantes, sean 6 no do costa y con hombra-
iniento anterior á la Real Orden de 6 de agosto de 1866 
cubr i rán las vacantes según se dispone en la de 19 de 
febrero 'dé 1872." 
En los puertos donde no liayan prác t icos que r e ú n a n 
las cond clones anteriores so cubr.i'An por oposición las 
planas vacantes de práeficos, con arreglo á la R. O. de 20 
de febi'éro de Í809. 
Las oposiciones serán púb l i cas anunc iándose durante 
45 dias consecutivos, á fin de que presenten los Interesa-
dos las solicitudes al Comandante General, con los docu-
mentos necesarios. Se n o mb ra r á al efecto una Junta 
presidida por el Cap i t án del Puerto, dos oficiales de Ma-
rina, dos pilotos ó patrones y dos prác t icos , pudiendo 
•'•astít'i 'fse íofi (Ticialn;! de Mar ina en caso de no haberlos 
en el puerto, por pllOtoo, y e?rtos por patrones. 
La Junta elegirá A los tro.-. i.v.y.'-'ií d'mostrado co-
nocer niejor el puerto, y r emi t i r á al Comalidanto General 
esta terna, el Cual e legirá el que debo ocupar la plaza, 
teniendo presente el trozo de costa de que son prác t icos , 
si é s t a s compienden el puerto y losservicios que hayan 
p í e s t ado al Estado; siendo preferidos en igualdad 'de 
cii-cunstanoias los pilotos por su mayor i lus t ración. Los 
otros dos que figuran on la tema serán los que ú n i c a m e n -
te podrán sust i tuir A los prác t icos en las licencias y en-
fermedades; pero sin derecho á ocupar nueva vacante 
qtle ocurra, para lo cual siempre hade mediar oposición. 
E n el caso do no haber prác t icos de costa que soliciten 
lá vfteaute, ,se anunc i a r á para efectuar la oposición entre 
Ico de puerto. ciíb'iK^'dose^on las mismas formalidades 
que en los de coutR; vero nnfjéá pod rán asr -práctloos ma-
yores, pues esto cargo ío ob tendrá el m ' / i unajTOOTOél IQS 
de costa que ocupe plaza; A ménos qve el Gobierno dio-
pusiera otra cosa por circunstancias especiales." 
Y de Orden de S. E, £ se publica para conocimiento de 
qttellos á quimes interesa. 
Habana. 22 de agosto de 1884.—El Jefe del Negociado, 
Jua /n i i . Sollosso. 3-26 
C O M A N D A N C I A G Ü Í N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secre ta r í a de causas. 
E l Excnio. é Uhuo. Sr. Comandanto General dol Apos-
tadero, de acuerdo con cl I l lmo Sr. A u d i t o r general de 
la Armada, Audi to r en comisión dol mismo, se lia servi-
do disponer que la visita do presos sujetos á la Jurisdic-
ción de marina que debe preceder á la fiesta de la N a t i -
vidad do Nuestra Sofiora, tonga lugar el miércoles 3 del 
mes p róx imo venidero, empezando a las 8 de su m a ñ a n a 
por el P o n t ó n 11 ornan Cortés , y continuando por el A r -
SOtial, h M t a tennmarla en la cárcel públ ica de esta c iu -
dad. 
T por ó rdeu de tí, E . I . l ibro ol presente anuncio para 
su inserción en la Gaceta oficial y Diar io de la Marina, 
para conocimiento de quienes corresponda. 
Habana agosto 22 de 1882,—El Secretario do Causas— 
t ufs ( farc ía y Carbonell. 3-24 
C O M A N D A N C I A . V l l j j J T A R tíife M A Í Í l N A D E 
L A F r o ' i ' l V ' A . O ^ L A H A B A K A . 
Aprox imándose la época en que loo ciclones aparecen 
en és ta I s l a v conviniendo á la segnridaí l de los buques 
surtos eri el Puerto conocer las proximidades de esto pe-
l igro, á í i u d e que :con la posible anticipaeion puedan los 
capitanes tomar las precauciones marinerao indispensa-
bles on estos casos, así en aua,amarras, como en.la arbo-
ladura y ombaroacionos menores, quedan establecidas 
las soñales siguiontos en el asta do esta Capi tan ía . 
Babdera tr iangular roja.—Hay indicios de mal t i em-
po. 
Bandera amarilla v azul por mitad horizontal .—Au-
mentan los Indicios de mal tiempo. 
Bola negra—Indica so presento á recibir é r d e ' e s e l 
p a t r ó n del remolcador de turno; siendo Tesponsables los 
capitanes de las avenas que puedan ocasionar su falta 
de p recauc ión 6 negligencia en el cumplimiento do sus 
del^eres. , ., . , n . , . . , . 
l í o t a ! Cualuit'ie."A de las banderas qae se seña lan con 
una bola n e g r a ' s u p é í ibr indica <jue hay indicios que me-
jora el tiempo, que la correDpondiente señal exprosa. 
E l asta do la vigía dol Morro r e p e t i r á las seriales que 
haga la Cap i t an í a para oue sean visibles á todos. 
Habana, 19 de afffi'to no 1884.—Juan Romero. 
4-6 
N E G O C I A D O DK í N S C f c l P C l O ^ • M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G É N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O , 
Vacante una plaza do cabo de mar de 2* clase del 
puerto do Casilda, dotada eon ol haber mensual de 24 
pesos oro, el lixeroo é IJlmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero so ha servido disponer so anuncie por el 
t é rmino de Ô dias en el DURIO DB W. MAIUNA á fin de 
que los individuos do la clase de inscriptos , que r e ú n a n 
las condiciones qiijo seña lan las Reales órdenes de 2 do 
agosto y 6.do noviembre de 1880 y 23 de enero de 1881, y 
1« pretendan, pressnt'in sus solicitudes, acompañadas 
do copia d e m í s (io'cr.ir;ei'tos (;o sorjicios ó Informadas 
y p b r ó o n d u e í o . d e l » A n í o r i d a d d e M a r i n a del punto de 
su residencia dentro del nlaso marcado. 
Habana. 11 de agosto (le 1884.—El Jefe del Negociado, 
Juan B. Solloso ' 30-13 ag 
MUSICA DEL APOSTADERO. 
Estando vacante la plaza del 1er. Fliscorno "tenor" 
de esta banda,, ao hace saber, á fin do que los que deseen 
obtar á ella se presenten á oposición, el dia 15 de Se-
tiembre próximo, .en, el Cuartel de la f a c h i n a , para sor 
axdminado por el Músico Mavof y ser enterado de las 
condicionos de fmacfqA y sueldo, el qfue resultase út i l y 
aprobado.—ílnl^na M de Agosto dé 1884.-E1 Oficial 
eneargado, L . Monlojd. 3-̂ 20 
Gasa general de Enagenados de la 
Isla de Cuba, 
J U N T A E C O N O M I C A . 
Secretaría. 
No hab iéndose rematado en las dos subastas verifica-
das en 18 do Julio úll i ino i dos dol actual los suministros 
de v íveres , harinas, efecto de oratorio, lavado, alumbra-
do, calzado v el derecho del cobro de planchas á los b u -
ques do t r a v e s í a que atraquen al muelle de la Habana; 
ol Exemo. Sr. Gobernador General, á propuesta de esta 
Junta Económica y por acuerdo de 19 del que rige, ha 
tenido á bien disponer se celebre una tercera subasta au-
mentando los precios do los v íveres , harinas, efpetos de 
oratorio, lavado, alambrado, así como el del cacado, en 
Un 10 por loo sobre los marcados on los pliegos de condi-
ciones quo se publicaron en las Gacetas de 27 de Junio y 
!( de julio rdllmo.-i, leba jiindo on la cantidad porque se 
annúc iaba el remate del derecho del cobro de Planchas, 
en la Gaceta do 13 do Julio último, un veinte por ciento. 
L a Junta Económica en v i ta do lo dispuesto por la 
superioi idad ha acordado anunciar nuevaineuto por ocho 
dias consecutivos lus remates do los suministros indica-
dos. ak.1 como el del Derecho del cobro de Planchas, cu-
yos reinales se celobi-Hi án el dia 30 dol actual A las nue-
ve do su m a ñ a n a en las oficinas de este asilo, Potrero 
Ferro. . - , ^ 
A fin do (jue los sefiores licitadorcs que lleguon a obte-
ner la subasta A su f avon io aleguen después ignoran-
cia, se le í part icipa qíto para poder realizar el contrato 
dol remate delieíi p ' epeiitar ol recibo ó matricula de la 
Admin is t rac ión de Hacienda públ ica , por el cual se com-
pruebe que e s tá inscrito como tal contratista, sin cuyo 
requisito no podrá entrar en posesión de su contrata.— 
Ferro, agosto -"¿ do 1P8L—El vocal Secretario de la J u n -
ta Eoonómica, Fawt ino C'and Ecmaelle. 
p , n. 904 *-27 
PRESIDIO DE IA HA 
COMANDANCIA 
iTa&ana.—Fiscalfá at> Causas—DON JOSK MARIA 
CXÜÜ t FKííNMtilíK, teniente MVMCi « ¿ a r t m e r í a de 
Jn Armada eji la cncftla de reserva y fiscal do causas 
de ia cóuidxiü^i'olAi . 
En el expediento que instruyo pal'íi jdstiflpar ol dere-
cho que asiste al cabo de mar 'de primera élfíse.Miguel 
Fernandez Cano, A los de segunda Bar tolomé Borrarf y 
Pedro Obrador y marineros do primera Vicente Ramis y 
Antonio J o s é Expós i to por el mér i to que contrajeron 
contribuyendo al salvamento do náuf ragos do un boto 
de la Admin i s t r ac ión M i l i t a r que zozobró en esta b a h í a 
on 2 de agosto de 1882; he dispuesto on providencia de 
esto dia l ibrar la presento m í primera y única carta de 
edicto y pregón, convocando por t é rmino do 30 dias á las 
personas que puedan informar, para que con arreglo á lo 
que dispono el art . 5? del Reglamento do la órden c iv i l 
do Beneficencia, se presenten esta F i s c a l í a en dia y hora 
hábi l á deponer lo que les constare en p r ó ó en contra 
del mér i to que asista á los interesados. 
Habana 22 de agosto do 1884,—El Tonienta coronel 
íiácal, José M a r í a (Jaro. 3-24 
OomandancUt Mifiti ' .r d&Marinaí lc ta Provincia-de la H a -
bana.—Jñsedlía de cansas.—Dos JosE M í : d A CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de A r i i l b r l a do-!a 
Armada de la Reserva y Fiscal de Causas de outa 
Comandancia'.. 
Por esta m i torcera y ú l t ima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y empl azo ú Vi an n el Jor ján Esparil, n a t ü r a l 
de la Córuña , de26 años, soltero y palero que fué del v a -
por español Pantiaao, para que en ol plazo do cinco d ías 
contados desde la primera publicación se presento en 
esta Fiscal ía , á descargarse dola culpa quo l e í oaulta .en 
causa que se le sigue por haber desertado del meacloctt-
do buque; en ol concepto quo de verificarlo se lo oirá y 
a d m i n i s t r a r á j u s t k i a y encaso c o n t r a r i ó s e le dec la ra rá 
rebelde y contumaz sin m á s llamarlo ni emplazarle, é i n -
curso en las penas que establecen las leyes. 
Habana 21 de agosto de 1884.—El Teniente coronel fia-
nal. J o s é M a r í a C a r o . -8-23 
Vapor "Gi i ada , l qamr" .—Comis ión Fiscal.— Don J o s é 
Contreras y Gulrai , alférez do navio de laArmadado 
la dotación del expresado buque y Fiscal .nombrado 
do órden superior.—Segundo edicto. 
Ha l l ándome instruyendo sumaria contra ei marinero 
de primefíi das:; de iá dotación de la fragata Coneepcion, 
AntanioMacbinlVui.ucftpov.el delito do segunda deser-
ción: usando do ias facultades que lae ordenanzas de Ja 
Armada conceden á sus oficióles, por cate ¿vi sfgnn/lo 
edicto, cito llamo y emplazo al retorido marinero, para 
que en el t é rmino de veinte dias, contados desde el de 
la fecha, se presente personalin''nt6, en esta Fisca l ía á 
dar sus descargos, en el concepto que de no verificarlo ss 
le segui rá la causa Juzgándole en rebeldía-
A b o r d o del expresado buque, puerto d é l a Habana, 18 
de agosto de 1884.—El Fiscal, José Contreras. 
3-23 
F Ü E K T O I Í E L A H A B A N A , 
E N T K A D A 8 . 
D ia 27: 
De Cádiz y escalas en 17 dias vapor osp. Ciu lad do C á -
diz, cap. Domínguez , t r i p . 109, tons. 3,175, con carga 
general, á M . Calvo y Comp. 
Liverpool v Santaudor en 29 dias. vapor esp. Cata-
lán, cap. Muñecas , t r i p . 28, tons. 976, con carga ge-
neral, á J . M . Avendaño y Comp. 
V é r a c r u z y escalas, en 5 dias, vap. am. City of M é -
rida cap. l í e t t ig , t r ip . 47, ton. 893: con carga gene-
ra l á Toad, Hidalgo y C? 
Barcelona en 41 dias. barca esp. Adelante; cap. Ca-
sabella, t r ip . 13, tons. 525, con carga general á J , Eal -
celle y C í 
SAMBAS. 
Dia 20. 
Para Veracruz vapor amor. Ci ty of WashingUm, capi tán 
Reynolds. 
-Matanzas vapor esp. Eduardo, cap. Lar raur i . 
P í d a n s e l o s í e g í t i n 
c i n i i e i i t o s j l p o n u e n o r 
i l l a 
a z u c a r e s 
ILES Y MEDIOS BARRILES,—PRECIOS REDUCIDOS. 
d o l a R E F I N E R I A B E C A R D E N A S e n t o d o s l o s e s t a b l e -
c n. m 30-9 A 
L . 
6 , O - E B Í t l T 6 . 
l a c e n p a g o s p o r e l c a ] 
M ü É & á eártas de crédito. 
le 
Giran letras sobro L ó s á r e a , H e w - T o r k , Kew-Orloans, 
Milán, T u r i n , Roma, Veneoia, Flrtreneia, Ñápelos , L i s -
boa, Oporto, GibraUar, Brómen, Hamourgo, P a r í s , H a -
vre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon , Méjico, 
Veraonw., San Juan do Puerto Rico, &, & . 
Sobre tadas las capitales y puebloa: sobre Palnwi i t 
Malloroft, Ibisa, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matancc?, Cá rdenas , Remedios, Santa Clara 
Calbarien, Sagua la Gr.va^o. Cienjfoegos, Trinidad, Sano 
u - S p í r i t u s , Santiago do Cuba, 0¡e£o A r i l » , •Man*» 
cilio. Pinar del Rio Gibara, PnwV» TMnoipo, Sfaovi-
B U Q U E S A L A V A R G A , 
p ER«ATVTIN E S p l l S O L "JLAS P A I i S I A S . " — S a l -
X->rtrá para las Palmas y Santa Cruz .do Tenerife, sin 
falta el dia 30 del actual, admite un resto de cíifga y pa-
sajeros, in fo rmarán á bordo v Obrapia 15, su consignar-
tario 13148 10-22 
w m m m \ m y n u m i 
i 
De la Habana ol ú l t imo de cada méá, *S#a Progreso y 
Veracruz, 
RETORNO. 
Do Veracruz, el dia 8 do cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De ta Habaa» , el dia 15 de cada mes, para Santander. 
NOTAS. . 
Loa ps^ajes v cargas de la P e n í n s u l a t r a s b o r d a r á n en 
1» Habana al T ra sa t l án t i co de la misma Compañ ía que 
sa ldrá los dias úlíim.fS para Progreso y Veracruz. 
Loa pasajeros y carga á é VeWtóruz y Progreso, segui-
r á n sin trasbordo para Santander. 
La3 Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que l ia rá ee-
oala el ^apor que salo d o l a P e n í n s u l a el dia 10 de cada 
mes, mvCh tembiet) servidas en sus oomunioaciones oon 
Progreso y VoraCí n*.. 
De BiftB p o n » - ^ o r e s iBKJttsdrAn enn oons iga«tar tos 
DIRECTAMENTE. 
l á m u y cmipejda barca española V E H D A D , capitau Don 
Miguel Sosvílla, sa ldrá tan pronto don iiatentos limjiias: 
admite car ia á ¿ote v ,pasaljeros, á los cuales se los d a r á 
el buen trato do costumbre. I n f o r m a r á á bordo éi capi-
tán y en la callo de San Ignacio n . 81.—AMotiio Serpa. 
C. n . 907 35-28ag 
vAPOR AMERICANO 
11 
Capitán James Maclcay. 
Saldrá para C-ayo Hueso el v i é rnes 29 del corriente, á 
las cuatro de ¡a í a r d s . Admit»- solamente pasajeros en 
sus espaciosas cámaras á los que ofrece el esmerado trato 
que tiene acreditado su capi tán . Da m f s pormenores i m -
uondrá su consignatario, B n n a n . 2. . • . , ; 
ÍIÍAXTIET. S I I A Í Í Í Í Z ^ 
i.-íin i suiyw 
rñlW-YGE, BABáM á?ÍS 
SEXICáN MáA STBAMSM MS) 
Loa vanores de esta ac red i t adá Une» 
Capi tán J . Deaken. 
ftlOVXMIENTO D S P A S A J E Í l f c ^ 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z y L A S P A L M A S en él vap. es j . Oiudaddc 
Cádiz. 
Sres. D . Mig'uel Cornelias—rDclores P í é h i j o — i í a r í a 
Vidal—Manuel Fernandez—Ventura Valdo—Juan P e ñ a 
Paulino Boix—María Providencia Boix—Manuel Gar-
c ía—Sebast ian Simó—Lorenzo M a l l o r q u í — á.ngel G u i -
aine—Antonio Molb—Podro Castillo—Manv.el Galb¡vn— 
Ramón M a r t í n e z — R a f a e l G o n z á l e z — - J o s ó l d a z — J o s é 
Dncb i—Anton io Gut i é r r ez y Sr».—-Rosa (jtarke—Luis 
C a s t e l l ó — V i c e n t a GonzaleÍ5—José Lcñ?» ' a — R a m ó n ' 
Laura—Antonio Pérez—Josefina Casanoycj é hi jo—Ma-
nuel Prieto—Antonio Ortiz—Eraoterio Sierra—Manuel 
Garc ía—Luis Amat—Manuel Macoiras—Torihio López 
losé A . Miyica—Alfonso Basallo—Ricardo Rodr íguez— 
Trinidad Rojas—Canuto Carrasco—GuillernioLanieR— 
Antonio Castol laño y Sra.—Francisco M e s a — J o s é D a -
mas—Blas Caballero.-;—Domingo L . M a r t í n e z — F e l i p e 
Roqueta—Felipe Carb'aílo -Anton io Cristo—Francisco 
Roqueta—Manuel Suarez—Francisco Cabft.'eto. Sra, y 
6 hi jos—Domingo G. G o n z á l e z — S i m ó n Ponce—Pablo 
Albaní—Rafael Granados—Coferino Fernandez M a -
nuel He rnández .—Además , 7 de t r áns i to . 
De V E R A C R U Z , en el vap. am. City o f Mérida: 
Sres.D. Tomíls Espósito—V, l'erez—F Arochavala— 
J . J- Bosliér— Además 8 de tránsii- i . 
S A L I K R O ' y , 
Para V E l l A C R U Z y escalas, en 
of Washington: 
Sres. D . Miguel Sastre y sobriin 
relio F u e n t e s — J o s é F . Sáa t i l l ano -
—Además , 7 do t r áns i t o . 
CUy 
—María Smi tb—Ait -
•Eduardo Fei-nandoz. 
E N T R A D A S D E C A R O T A J E , 
De Nuovitas gol. Emilia, pat. Ponte: 400 caballos leñai 
80 sacos carbón, 140 serones vacíes , 122 puorcos y efec-
tos. 
De Cárdenas gol, Is la do Cuba, pat. Zaragoza: ?5 pipas 
aguardionte, 200 caballos leña, 24 bis. azúcar , 7 lardos 
suela y efectos. 
— i i — ^ . 
D E S P A C H A D O S D É C A B O T A J E . 
l 'ara Cárdenas gol. An i t a , pat. Piüoyro—cón e iec íos . 
P a r a C a n a s í gol. F lor do Cárdenas , pat. Colomar— 
idem. 
l 'a ra Sierra Morona gol. Teresita, pat. Alemañy—id. 
Para Morr i l lo gol. Foliz, pat. Serantos—ídem. 
Para Jaraco gol. Paquete Tejano, pat. Coll—idem. 
Para el Mar ie l gol. M a r í a Magdalena, pal . A^ilhilonga 
—idem. 
l 'ara M o n i l l o gol. Ceciíia Manuela, pat. Moraga?— 
idem. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Para Filadeltia vap. esp. Sorra', cap. Corardá, por Deu-
lofeu. h i joy Cp. 
Cayo Hueso v i v . 
por M . Suarez. 
ara. Aarou Kingsland, esp. OJedl 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Puerto Cabello vap. ing. Bembrack, cap. Uoneke, 
por M . Calvo—en lastro. 
Cayo Hueso v iv . am. Christiana, cap. Carballo, por 
M . Suarez—141 tercios tabaco y efectos. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E BCQUKW 
D E S P A C H A DOíS. 
Tabaco tercios 141 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D Í A ' ¿« DK AUiOSTO 









Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
nal, que se saquo miovamente á remate por Admin l s -
traeion 01 suministre do víveres á este Presidio, por ha-
ber sido declarado nulo cl que tuvo lugar, cl dia veinte 
ddl corriento mes, se hace púb l ico que (liclio acto t e n d r á 
e f cto en las oficinas do esta Cemandaneia, á las doce 
del dia treinta d^l actual, haciendo presente á las perso-
nas que doseén presentar proposiciones que los precios 
de los art íci t los debe rán suJetai Ho ¡i los publicados para 
la subasta en la Cacetct Újicial ao] dia veinte y ocho do 
Mayo filtimó. y baciei do.la rebaja en la forma prescrita 
en dicho pliego de condiciones.—Habana 27 de Agosto 
de 1884.—El Conunidante. Jacinto JJiaz Miranda. 
C. u. 912 3-28 
T . R Í B U N A L E S . 
Coiriandancia mi l i t a r de mar ina de laprovineia de la H a -
bana .—Fisca l ía do Causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANUEZ, T . Coronel de Ar t i l l e r í a de la Armada 
de la Reserva y Fiscal do Causas do esta Coman-
dancia. 
Fores ta mi sepiinda carta de edicto y p regón , cito, 
llamo y emplazo á Manuel Ramos, natural de la Cornña , 
soltero, de 2ü años, á Juan Pausa Rodriguez, natural de 
Pontevedra,soltei-o, do 2'» años, y á Francisco T r i l l o F o -
jas, natural do la Corn&a, soltero de 31 años , t r ipulantes 
que fueron del borgantin goleta español " M a r í a Teresa" 
para que se presenten on esta Fiscal ía , en el plazo de 
diez días , contados desde la primera, puolicacion, á des-
cargarse dé la cu'pa qno les resulta en causa que se les 
signo por hur to do prendas de ropa abordo del citado 
buque, en el concopto que do verificarlo so los oirá y ad-
m i n i s t r a r á Justi<'ia y d é l o contrario se los d e c l a r a r á re-
beldes y contumaces, ó incursos en las penas (pie las 
leyes establecen. 
Habana, 23 do Agosto de 1884.—El T. C. Fiscal, José 
M a r í a Caro. 3-27 
Oomandancia Müi tá r de Mar ina de laprovineia de la H a -
bana.—Fiscal ía de Causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FKRXAKDKZ. teniente coronel de Ar t i l l e r í a de la A r -
mada de la Reserva y Fiscal de Cansas de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi segunda c á r t a d e edicto y p regón , cito, 
llamo y emplazo á los Manilos Bonedicto Xavis , Juan 
Siviro y Saturnino Trico, tripulantes quo fueron de la 
barca española "Barr ica ," para que en el plazo de diez 
dias contados desdóla primera publ icación, se presen-
te en esta fiscalía á descargarse do la culpa que les re-
sulta en causa que so los sigue, por haber desertado do 
dicho buque, en el concepto que de verificarlo se les 
oirá y administ ra rá Justicia y de lo contrario se les 
dec la ra rá rebeldes, contumaces é incursos on las penas 
que las leves establecen. 
Habana, 23 de.agbatbde 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, J o s é Mar na Caro 3-27 
XO J AL PIC LA ACCION 3Í . 8880011-30 
( C o n U n u a r á . ) 
Vapor de guerra "Mazan."—Comisión liscal.—DON FER-
NANDO ROÜRIGUKZ THEVENOT, alférez de navio de la 
Atmadat 
Hab iéndose ausentado del vapor de S. M . Jiazan el 
marinero de segunda clase Anastasio J i m é n e z y Rivero, 
el dia 9 do Julio del corriento año, perteneciente al ex--
presado buque, á quion estoy procesando por el delito de 
primera desorción, usando de la autor ización que S. M . 
tiene concedida en sus Reales Ordenanzas para los of i -
cíalos de la Armada, por el presente, llamo, cito y em-
plazo por .este segundo edicto al marinero Anastasio 
J i m é n e z y Rivero, .señalándole la Comandancia General 
de la Habana, donde deberá presentarse personalmen-
te á dar sus descargos dentro del t é rmino do 20 días ; 
en el concepto que de no verificarlo así se segn i rá la cau-
sa Juzgándolo en rebe ld ía sin raAs llamarle n i ompla-
zarle. 
Cienfuegos, 21 de agosto de 1884.—El Fiscal, Fernando 
Rodríguez.—Por mandato, J o s é P a r i s y Pavón . 
3-26 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 27 de agosto de 1884. 
100j8 vino seco $8i uno. 
30̂ 10 id . mistela $7|uno. 
20 c. tocino $ l7 i q t l . 
125 s. harina española $12 saco. 
150 id . americana $12J id . 
ono qtls. cebollas Islas Rdo. 
i v M O v m : ^ N T O 
D B 
V A P O R E S D S T K A T O C I A . 
SE ESPERAN. 
A g t í 28 Niága ra : Nuevas-York. 
28 C i t y of Mér ida : Veracruz y escalas. 
. . 30 Enrique: Liverpool y Santander. 
Sbre. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 
2 Tamaulipas: Progreso y Veracruz. 
4 Newport: Nueva^York. 
4 Ci ty of Puebla: Voracruz y escalas. 
5 Mortera: Santhomas y escalas. 
0 Gallego: Liverpool. 
6 Solent: Veracruz. 
8 Al ic ia : Liverpool, Santander y escalas. 
8 Ci ty of Alexandria: Nueva-York. 
9 Pedro: Liverpool. 
. . 11 Saratoga: Nueva-York. 
. . 15 Antonio López: Coruña . 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
21 Vapor inglés: Santhomas. Pt^i.-Rico y escalas 
. . 22 M . L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Agt? 28 Saratoga: Nueva-York. 
. . 28 Bremefia: Brómen . 
. . 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
, . 30 Ci ty of Mér ida : Nueva-York . 
31 Méndez N u ñ e z : Progreso y Verrcruz. 
Sbre. 3 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
. . 4 Niágara : Nueva-York . 
f! Ci ty of Puebla: Nuovar-Vork. 
7 Solent: Santhomas y escalas. 
9 Ci ty of Alexandria: ' Veracruz y escalas. 
. . 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 11 Newport: Nueva-York . 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 22 Vapor inglés : Veracruz. 
. . 29 M . L . Villaverde: Puerto-Rico. Colon y escalas 
v A FOKJíí-S D E 
T R A S A t L A N T l C A l 
Capi tán F . L . Timmerman. 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D B A C E R O , 
D E 4 , 1 5 0 T O N E L A D A S . 
KNTRB 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
COK ESCALAS BN 
PROGRESO, HABANA, CORUJA 
Y SANTANDER. 
T A M A U L I P A S 
O A X A C A 
nfexico 
Luciano Oginaga. 
— Tibnrcio de Larrafiaga, 
. . . Mantiel G. de la Mata . 
VERACRUZ C. A . M a r t í n e z y Cp? 
LIVERPOOL Bar ing Broters y Cp? 
CORUÑA M a r t i n de Car r í ca r to . 
SANTANDER Ange l del Valle. 
HAUANA Oficios n9 2 0 , 
J . M . A V E N D A Ñ O Y C» 
C n . 288 6m8. -8Mz. 
V A P O R 
T A M A U L I P A S . 
Saldrá del 2 al 8 del entrante para San-
tander y Liverpool. Admite carga á liete y 
pasajeros.—J. M. A vendaño y <7a 
i.v.2lae 
VAPORES-CORREOS 
p a m a T r a s i i 
á i i T o i í o m m i e. 
VAPOR 
Capitán D. Francisco Jauregnisar. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de 
agosto, á las doce dol dia, llevando 1» correspondencia 
publica y de oílcio. 
Admite carga y pasajeros para áiohos puertos. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los billete» de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se f i lmarán por los Conaignats,-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios M . 
CA L V O Y CP?, Oficios n á w -vo 38; 
-17 ag. 
EL VAPOR 
G - Í R O B D E L E T R A S . 
G U I A R 1 0 8 
Gomandancia mi l i t a r de mar ina de la provincia de la H a -
bana—Yiuca l ín do causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDKZ, T. coronel de a r t i l l e r ía de la Armada de 
la Reserva y Fiscal de causas de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y p r e g ó n , cito, Ihv-
mo y emplazo al moreno l ibro Pedro Nolasco Espada pa-
ra que on el t é rmino de quince dias, contados desde su 
primera publicación, se presente en esta F i sca l í a á eva-
cuar un acto de jus t ic ia . 
Habana 22 de agosto de 18R4.—EIT, C. Fiscal. J o ^ J Í » -
r t o Caro. 3-2* 
HACEN PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-Tork . Nueva Orleans, Veraorua, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, L é n d r e s , P a r í s , Burdeos, Lyon Bayona, 
Hambnrgo, Roma, Nápoles , Mi lán , Génova , Marsella, 
Havre, L i l l e , N á n t e s , St. Quint ín , Dieppe, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palermo, T u r i n , Masina, ¿c, asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
m n f m t ISLAS CANABIAS. 
N-, O-elats y C a . 
A 
Obrapia 2 5 . 
Hacen pagos por el oable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de c réd i to sobre N e w - T o r k , Pb i la -
delphla, Nuw-Orleans, San Francisco, L ó n d r e s , P a r í s , 
Madr id , Barcelona y d e m á s capitales y olndadea impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, g»! OQrgo eob l t 
tod.-w los pueblos de K a p a f i a y «ruf parfesBenídiMÍ,' 
Capitán D. Adolfo Chaquer. 
Saldrá para P U E R T O RICO y S A N T A N D E R el 5 de 
setiembre, llevanao ia correspondencia públ ica y de 
ofloio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, y carga para 
Puerto Rico, Santander. Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Santander solamente. 
Loe pasaportes se en t rega rán al recibir los billetes de 
pasaje. 
^ "<» nólizas de carga se firmarán por los oonsignats-
rihTStoii" correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas 
P e c i W M í r a á Do basta 01 dia 3-
De m á s pormenor^, ^ i ™ ^ ^ ™ ™ * ™ * * ™ * 
Oficios ?8, 
I t 
Capi tán J . W . Reynolds. 
Capi tón W m . N . E'eí i^g. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New- York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 




C Í T V O F A L E X A N D R I A -
C I T Y O F I > J K K , I D 1 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
J í a l o a a o l e » l e v ¿ZlK-m.Ta.z&tt.m.* 
C I T Y O F M E R I P A 
C 5 T Y O F P C E H L A . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
Sábado Agosta 
, . Setiembre 
;',;) 
Se dan boíetas de viajes por estos vapores dlreota-
mento á Cádiz, Gibraltar, liarcelona y Marsella, en co-
nexión con los vanores franceses que salen do Nneva-
Tork á mediados de cada mes, y a l Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles . 
So dan pasajos por la linea de vaporea franceses, v í a 
Burdeos, basta Madr id en $100 Currency, baste Barce-
lona $95 Currency desde Nueva-York, y por los vapores 
do la l ínea W H I T E R STAR, v í a Liverpool, basta M a -
dr id , incluso precio del ferrocarril, en $140 Currenoy 
desde Ni!¡)o-a York, 
Cernidas á la carta, servidas en meJas p e q u e ñ a s en los 
TAporós C Í T V O F P U E B L A , C Í T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T V «IF W A S H I N G T O N . 
Todos estos va(íores, tan bien conocidos por la r áp idos 
j segundad do sus viajes, tienen excotontea oomodida-
aes para pasajeros, asi como tarnbion las nuevas literas 
(¡olgaates en las cuales no se expci imenta movimienu!; 
algonipt, permaneciondo oiomnro horizontales. 
Las cargas so reciben en el muelle de Cabal le r ía hasta 
ía v í spe ra del (QA de la salida; y se admito carga para 
ínglatcri 'a , Haraburgo, Broman, Amsterdam, Kot ter-
tam, Havre y A/aberos, con conocimientos directo». 
.•íjt» conalenatari»!». Obrapia 25, 
I n . l l * i ' í ' 6 
M s á í S t e a m s M p C o m p a u y . 
Y S 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
iapltan T , S, C U R T I S . 
capi tán . 1 , D I . I N T O S H , 
capi tán . í . í i . R A R E K . 
Con magníl ioae cámaras para pasaderos, sa ld rán de 
ámbos puertos como sigue: 
D E N E W Y O R K . 
V A P O R E S . SAiiADOfi 
á las 3 de la tardo 
Agosto 16 
" . . . . . . 30 
Sbre. — 7 
Estes hermoeo'í 
D E L A H A R A N A -
JUKVfco 
á las 12 del dia. 
. . A g o s t e . . 28 
. Stbre 4 
. 11 
18 
S A P . A T O G A . 
N I A G A R A . . . , 
N E W P O R T . . 
S A R A T O G A . 
. vaporea tan bien conocidos por la 
rapidea y sosendad de BUS viajes, tienen excelentes co-
modidades pai'a pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
L a carga so iccibe en ol muelle de Cabal le r ía hasta la 
v í spera del dia do la salida y se admite carra para I n -
glaterra, Hambnrgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Aicl>í>roa. con couocimieetos directos. 
La opprespondencia lie admi t i rá ún icamen te en la A d -
mlnistraoioTi General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Soutbampton, H a -
vre, P a r í s , en conexión con las l íneas Cunara, White 
Star, y la Compagnle Genéra le Trasatlantlque. 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignata-
ría, Obrapia 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
( J I E I i F Ü E G O S , 
c «p ' tas F A I R C L O T H , 
LINEA DB COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPORES. 
M . L . V I L L A V E E B E , 
capitán D. FRANCISCO MORET. 
JispiUti L . C O L T O K . 
Da NüBVA YOBK. 
V A P O R C I E N F U E G O S agosto 28 
PwUea por á m b a s l íneas á opción del viajero. 
Pftra flete dirigirse á 
l^íns V . P Í ^ C E , O B R A P I A 3 5 . 
De máa poí!üv^lo:i;'6a impondrán sus c o n s i g n a t a r i o í 
ÁSRAHA •¿3, 2. - . 
I u . 15 22 A 
V A C O S T E K O S . 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S » 8 , P L A Z A » B S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Los cuales h a r á n un viaje mensual conduciendo la 
sorrespondeixeia pública y de oficio, así como el pasaje ofi-
cial para los siguientes puertos de su itinerario: 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . L L E G A D A , 
De la Habana el p e n ú l t l - A Nnevitas el di» 19 
mo dia de cada mes. ' ,-¡tiente: 
—Nnevitas e l . . IV —Gibara.-
—Gibara - 2 —Santiago de C oba 
—Santiago de Cuba 5 —Mayagüez 
—Mayagdez.. 8 —Puerto-Rico 
—Puerto-Rico 13 —Ponce.-
—Ponce 14 —Guaira 
—Guaira 17 —Puerto-Cabello.^.-. . 
—Puerto-Cabello.. 18 —Sabanilla.. 
—Sabanilla 21 —Cartagena. — 
—Cartagana... 20 — C o l o n — 
RETORNO. 
De Oclou, an teponú l t imo A Cartagena el dia óltimo. 
dia de cada mea. —Sabanilla 19 
—Cartagena el ú l t imo —Puerto-Cabello 1 
—Sabanilla - 19 —Guaira 6 
—Puerto-Cabello 2 —Ponce 7 
—Guaira . . 5 —Puerto-Rico 9 
—Ponce 8 —Mayagüez 14 
-Puer to-Rico 13 —Santiago de Cuba 17 
—Mayagüez 14 —Gibara 19 
- P o r t a t P r i n c o ( H r i t í ) 16 - N n e v i t a s 20 
—Santiago de .Cuba— 18 —Habana 22 
—Guaira . . . 19 
- N n e v i t a s . . 20 I 
NOTAS, 
E n su viajo de ida rec ib i rá el vapor en Purto-Kioo los 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del M a r Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el dia 30. 
En su viaje de regreso, e n t r e g a r á al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos de l M a r Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la épooa de cuarentenas, 6 sea desde 19 de mayo al 
30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por el ú l t imo 
puerto. 
Los dos d í a s anteriores a l de la salida, rec ib i rá la 
carga para esta I s l a y la de Puerto-Rico en el muelle 
de LUÍS y la destinada & Colon ys escalao m el de Caba-
l le r ía . 
ÍÍO í d i ^ í a carga el dia de la salida. 
Cap i t án S A A Y E D R A . 
Salo de Ba t ebanó Í ÍHICS los sábados por la tarde, des-
pnes de la llegada dol t ren extraordinario para 1» Oolo-
a» y f'olor. 
R E T O R N O . 
Los m á r t o s á las tres de la tarde s a l d r á de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en 15ata-
banó donde los señores pasajeros e n c o n t r a r á J n u t r e n 
extraordinario que loa conduzca á San Felipe, á fin do 
tomar a.Uí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Yapor G e n e r a l l i e r s u n d i , 
Capi tán G U T I E B R E Z . 
Sa ldrá de B a t a b a n ó los j u é v e s por la tardo, d e s p u é s de 
la llegada del tren, con destino & Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cor t é s . 
R E T O R N O . , ^ n 
Los domingos, á las nueve, sa ld rá de Cor tés , de Bailen 
á las once, do Punta de Cartas á las dos y de Coloma & 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el l únes en Bata-
banó. donde los señores pasajeros e n c o n t r a r á n un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que 
tas del vapor C O I i O N . u 
Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O -
M E N T O se rá dedicado á la conducción de los señoree 
pasajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma 
al bajo de la misma y vice-versa. 
1» Las personas que se di r i jan á » u e l t a - A b a j o se 
p rovee rán en el despacho de V ü l a n u e v a de los billoes, 
de pasajes, en combinación oon á m b a s compañía», pa-
sando loa de ferrocarr i l y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Sa ldrán los j u é v e s y sábados respectivamente en el taen 
que oon destino á Matanzas sale ele Y ü l a n u e v a á las tre 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de t ren en San 
Felipe, donde e n c o n t r a r á n al efecto el extraordinario que 
los conduc i rá á B a t a b a n ó , 
2? Se advierte á los señores pasajeros quo vengan de 
Vuelta-Abajo, se provean á bordo del bil lete de pasaje 
de ferrocarril , para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, as í come 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajes, á ftn do que puedan venir á la Habana & la paj 
6 Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bai le i 
y Cor tés debersLr. remitirse al Depós i to de Vil lanuevg 
los lúnee y m á r t e s . LES de Coloma y Colon loe miéroolef 
y 4* Las careas do efectoB reguladas, una fc 3 reales, 
coa el rebajo de 25 por 100 de ferrocarri l , a l 564 cts. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan a l ferrocarr i l S| reales 
oro, cobiai á la Empresa 93i centavos. 
Los precios de pasaje y d e m á s eon los tínsmaro»!* 
taHfa seforma&b 
S e a v i s a á los v e g u e r o s de V u e l t a A b a j o , y á l o s q u e t i e n e n h e -
cho d i f e r e n t e s p e d i d o s , h a b e r s e r e c i b i d o y a u n c a r g a m e n t o d e 
GUANO LEGITIMO DEL M R U , s i n m e z c l a n i m a n i p u l a c i ó n de n i n -
g u n a e spec i e , r e m i t i d o desde e l P e n t d i r e c t a m e n t e á e s te puer to , 
l i e c i b e n ó r d e n e s J U A N C O N ^ .12 H I J O , 
TfcíTEENTE REY N. 71. 
Cn. 9ríS 26-27ag 
6f Isíis vapores se despachan en el escritorio hasta 
las dos de la t£K"do,y la corraspoadencia y dinero se ro-
-'Ibo hasta ta una. SI dinero devrtiga J por 100 para floto?; 
y gastos. Si los s eñores r troitóntíes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Empresa, a b o b a r á él jk por 100 con las 
oondloiones expresadas quo conataa on dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á lEcrT»r hasta sus a l -
maconen (f«s cantidades que le entreguen. 
6? Para faci l i tar las remisiones y evitar traTtemoa y 
oerjuloios á los «eñores remitentes y consignatarios, U 
Bnñprésá tiene estebleCKU una Agencia en ol Depós i to 
de vi i lanuova oon oste sólo oí^e^i», y por Is onRTdolx» 
awpaoharse toda 1» carga. 
BMHtqa, 1? de agosto dp laca .0- ntrnts;* 
SMPEESA DS VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
T R A S P O R T E S M I X . i T A K J K É 
RáMOM DB H B E P J & I . 
VAPOR 
SEGUROS c o i m a INCENDIOS 
J. F. MILLINGTON. 
S. Ignacio 60 . -Habana.-S . Ignacio 6©. 
Cn. 312 T JE 
EMPRESA U N I D A 
i h C á r d e n a s y J i í c a r o , 
En Junta guíiooal oxtraordinaria celebrada el 11 del 
actual, SHacordó la rebajade un 2^ p § en los Heles de 
azúca rosyunu ia s qiuj SÜ elaboren en la zafra p r ó x i m a 
de 8 i a 8V 
Lo que se l iaoepóhl lco para general conocimiento. 
Habana, H de agoste de 1884.—El Secretario, G u i -
llermo Fernandez de Castro. C. 864 15 14ag 
l a . 
Capitán D. Federico Ventura. 
Este hermoso y oxplóndido vapor sa ld rá de este puerto 
el dia G de setiembre á las cinco d é l a tarde para los de 
N n e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
O i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C r u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O ^ . 
Nuevitaa.—Sr. D . Vicente RodrismeB. 
Pnerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torro y C o m p í 
Mayar í .—Sres . Gran y Sobrino, 
haraooa .—Monés y Cf 
G u a n t ó n a m o . — J . B u e n ó y C o m p í 
Cuba.—L. Ros v Comp» 
Se despacha por RAMON" D B HERBTCRA. 8 4 N P F . 
EANCO ESPAfíOL 
VAPOR 
D S Í Í 4 S T O N E L A D A S . .-• 
Oapltaa ROMERO. 
Viaoes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Gaibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de le 
cardo y l legará á Cá rdenas y Sagua los j u é v e s y á Gaiba-
rien los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarion directo para la Habana loa do-
mingos á las O N C E de su maüana . 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 
Víve res y f e r r e t e r í a . . . $0-35 ots. oro caballo de carga. 
tKocoañouM... . 45 ' 
P A R A S A R I T A , 
^íví-ros y ferroter la . . . $0-40 cts. oro caballo de carga. 
VTeroanoías. 75 " " " 
P A i l A C A I B A R I E N . 
Viveros y fe r re te r ía con lanchaje $0-40 caballo de oarga. 
Moroanoías 60 " " 
En combinación con ol ferrocarri l Zaza se despaohsn 
oonocimientos especiales para los paraderos de Vifins, 
i ¡(doradas y Placotos. 
S« despacha A biM'do A in formar i ln • -: : \ í i A •'• ."Mí, 
So amincia en cl Boletín Oficial para cl dia 9 de Se-
tiembre próximo, á la una. de la tarde, on (d J'izgado del 
Pilar; calle de Chacen n. 27, el do tas efectos que com-
ponían la locería en la calle Mercaderes u . 24, y que so 
encueuti an en poder del depositario D . J o s é Josas Gar-
cía, en la callo Tacen n. 4, á qiucn pueden dir igirse los 
que qnis eran hacer proposiciones, para el exámen de 
los efectos, y á la escr ibanía do D . Lu i s Mazou, donde se 
halla el inventario y tasación; para demás informes, 
Feriumdo Tariche. 13ÍP4 5-28 
Según anuncio del Boletín oficial do la Habana fecha 
12 del corriento, s-remata: án on el juzgado de Guada-
lupe, Inquisidor 35 ante O. J o s é G a r c í a Teiada, las ca-
sas cal'ada del Monto 411 y 413, un solar al fondo, con 
cuartos y cab »llerizas; un tren do carretones, carretan, 
con raul ÍS ú t i les y materiali-s y varios terrenos yermos. 
Del precio de condiciones in formará el escribano G a r c í a 
Tejada San Ignacio entre O'Reilly Empedrado. 
13320 4-26 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
BANCO INDUSTRIAL. 
Este Banco Juega en el Sorteo n. 1,165, que ha de cele-
brarse el dia p ' imero de Setiembre próximo, el billete 
entero n ú m e r o 6,129 (seis mi ' ciento v inte y nueve) por 
no llegar los n ú m e r o s de dicho sorteo al susci i to por es-
te Banco.—Habana 20 de agoste de 1884.—El Director. 
I . n . 1 11-22 
VE LA 
I S L A B E C U B A . 
Debiendo destinarse la suma de 2 3 3 , 0 7 ( 9 - 4 4 en e í 
presente trimestfo para el pa<¡;o de intereses y amortiza-' 
cion do las obligaciones del Tesoro de esta I s la sobre loa-
productoo de renta do Aduanas, creadas en v i r t u d í e lai 
ley de 25 de jun io do 1378, y estando dispuesto que lat 
amort ización se ver l í>quepor sorteos, l a -á dmin i s t r ac io» 
de esto establecimiento procedo á anunciar las s i -
guieutos reglas á que ha do sujetarse el del tercer t r i -
mestre del presente año, de acuerdo' con las instruccio-
nes comunicadas por ol Minister io de Ul t ramar eu Real 
órden fecha S de noviembre de 1881. 
1* E l sorteo se verifleará púb l i camen te en él salón d » 
juntes generales del Banco, sito en la calle d í r A g n i a r 
número 81, á l a s doce del d ia l? de Setiembre p róx imo, y 
lo p res id i rá el Excmo. Sr. Gobernador del Banco, o m i -
tiendo además una comisión dol Consejo, el Secretario y 
el Contador del Establecimiento. 
2* Las 1735 bolas en representac ión de 173,500 obligad-
cienes que en primero de Jul io p róx imo pasado quedaron 
por sortear para su amort ización, se expondrán al p ú -
blico án t e s de ser introducidas en eí globo para qne pue-
dan ser examinadas. 
3? Encantaradas las Í735- bolas, so e x t r a e r á n del 
globo 38, en representac ión do 3,8oo obligacioue-» que oo-
rrosponden al vencimiento do primero oe octubre p r ó x i -
mo, sogun indica el cuadro de amort ización estampada 
al dorso do las obligaciones: pero debe rá entenderse que 
aunque dichas 38 bolas representan 3,800 obligaciones, 
h a b r á n do eliníinarso de ellas las quo por su numerac ión 
se bailan coimirendidas eu las 131.219 obligacioneocan-
geadas psr billetes hipotecarios do 1880. 
4» L a Administraclmi del Banco pub l i ca rá en los pe-
riódicos oficiales la numerac ión de las obligaciones i l quo 
haya correspondido la amort ización y de ja rá expuestas al 
públ ico para su comprobación las 3? bolas quo hayan sac-
udo on el sorteo.—Habana, 23 de agosta de 1884.—El Go-
bernador, José Cánoves del Oas'.iUo. 
I . n. 7 8-23 
A V I S O S . 
^ T A L L O N M INGENIEROS. 
Debiendo precederse á la adquisición do 997 sombreros 
de j ipi japa conforme al modelo que obra en poder de lo -
fleial de a lmacén en el cuartel de Madera. Los sefiorea 
qno deseen hacer proposiciones con sujeción á dicho mo-
delo ó presentar otra de ipqjor'claso, Se personarán ante 
la Junta Económica quo se r eun i r á en la olicinadol De-
tal l el miércoles 3 do setiembre á las 7J de la mafíana ou 
cuya oficina están t ambién las condiciones á que lian de 
sujetarse los proponentes para la entrega de dlcbos som-
breros. 
Habana 27 de agosto de ]8?4—El Jefe del Detal l , A l e -
jandro Castro. 13448 4-28 
CM M . C t a O D K I ' I I O C C R A D Ó Á E S D E L A 11A-^bana—El billete entero que esto Colegio juega en el 
sorteo ordinario n . 1165 que se ha do celebrar el IV de se-
tiembre es cl n . 4925.—Habana 27 de agostodol88t—El 
Tesorero interino, R. Espinosa de los i lonteros . 
13409 4-28 
EÍ vapor español CRISTÓBAL COLON, ca-
pitán Zaragoza, entrado en este pnerto el 
0 dol actual, ha importado, procedente de 
Barcelona, consignadas á D. Antonio To-
rres, 14 cajas mateadas A. T. 
Se suplica al interesado pase á la Aduana 
á recogerlas, prévias las formalidades de-
bidas. 
Habana 25 de agosto de 1884.—Los con-
signatarios, J. M. Avendaño y Compa.. 
13290 5-20 
CON SUPERIOR PERMISO. 
Rifa de u n preciosa imágen do la P U R I S I M A C O N -
C E P C I O N , que se rá entregada á la persona que en au. 
papeleta tonga el n ú m e r o igual al que obtenga el premio 
do los 200,000 pesos, en el sorteo ordinario 1,170, que se 
ha de celebrar en la Habana el d ía 31 de octubre de 1884. 
L a persona agraciada con el premio mayor puede reco-
ger dicha imíigen en los almacenes de ropa E l Bazar Pa-
ris ién, San Rafael 29 y 31. Precio de cada papeleta con 
20 ulimeros 50 cts. B . 13306 4-26 
H i j j ó d r o i n o de M a r i a n a o . 
S E C R E T A R I A , 
No habiendo tenido electo la Junta general ordinarii» 
convocada para el domingo 24 dsl presento por fal ta do 
concurrentes, so cita nuevamente á los Sres. aocionistas 
para el 8ábado30 del cor r ien t» á las ochode la mafíana en 
el Union Club; advirtieudo que según cl Reglamento, se-
r á n yálido» los acuerdos quo en olla se tomen, sea cual 
fuera el número de accionistas presentes. Habano, 25 de 
agosto de 1884.—El Secretario. 13332 5-23 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 23 D E AGOSTO D E 1884. 
. ¿ V O T I V O . 
C A J A . 
Hasta 3 meses. 
A más tiempo. 
C A R T E R A . 
2.003.824 82 t 
1.116.321 10 39.008 
$ 5.520.23012 
3.120.146 
Billetes hipotecarios de 1880 - • 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Corresponsales 
Hacienda públ ica : cuenta de emisión do Billetes del Banco E s p a ñ o l do la Habana.. 
Cuentas varias • 
Recibos de Contribuciones 
Recaudadores de Contribuciones -
PROPIEDADES 
„ „ ^ . „ ™ . „„„ ( I n s t a l a c i ó n 1',$ 27.282iü2|$ 8:818196 












$ 6.827.632 45 
30.008 
B I L L E T E S . 





17.109.772,001$ 49.872.597 23 
06 
80 
C A P I T A L 
FONDO D E R E S E R V A 
BILLETES EN CIKCULACION -
Fannamiento do crédi tos -
Cuentas corrrientes -
Depósi tos sin in te rós -
Dividendos - • -,- " 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda. 
E m p r é s t i t o de $25 mií loues - -
Corresponsales v - ; • : ; • V " " V " V " "A," V 
Tesoro: cuenta de amort ización y pago de intereses de la Deuda do Cuba 
Hacienda Púb l i ca : cuenta de recibos de cont r ibuc ión 
Recaudación de Contribuciones. 
OKO. | BILLEllCS. 
INTEIUCSES I'OK COBRAR. | p o " v e n c Ó r - ' . " 




















B I L L E T E S . 








í 49 í<72.597 
Habana. 23 de Agosto de 1884.—El Contador, J . B . CABVALHO. 
nif, HA un. 
-Vt ' . 'Bn9—El Sub-Gol «i nml«»r JOSÉ R A M O S 
< n 7 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S . 
B A L A N C E D E S I T U A C I O N E N 3 1 D E J U L I O D E 1 8 S 4 . 
M O T I V O . 
C A J A — 
E n ei Banco Indus t r i a l . .> 
Vice-Administraciones — • 
Valores on cartera 
Varios deudores 
Cuentas de gas 
Municipios 
Cuenta por l iquidar .* 
Muebles y herramientas.- - — 
F á b r i c a de Cienfuegos.. - — 
Almacén de idem 
Carbón de idem - - - -
F á b r i c a de Tr in idad 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábr i ca de Regla y Guanabacoa 
Almacén do idem 


























$ 14.599 w 
18 
$ 54.302 25 
.154 




53 * 14.132 
98 '$ 23.155 
678.722 27 $ 64.666 03 
ia 
C A P I T A L 
FONDO DE RESERVA.. 
Depósitos de consumidores. . . . . . 
Dividendos activos -
Dividendo acuv o n9 38 acordado 







16-204 16-086 25 004 
15.223 64 301 
64 028 20.076 
$ 678-722. i !$ 64.666 





U A N A , 
LES 27 DE AGOSTO DE 1884. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 8 de agosto. 
Heconozcamos que no pierde el tiempo 
el Sr. Ministro de Ultramar en el desenvol-
vimiento do las Autorizaciones que le han 
concedido las Cortes para mejorar la situa-
ción déla isla de Cuba.—Ahora no se trata 
ile los famosos esludios, cuyo solo vocablo 
atacaba ya los nervios de todos los buenos 
españoles de esa Isla : ahova|s^trata de hechos 
oficiales y'definitivos-, que se van sucediendo 
con plausible rapidez. Auxilia constante-
asente en su tarea al Sr. Ministro el Direc-
tor General interino do Hacienda, Sr. Castro 
y Serrano, y tengo la seguridad de que, en 
'breve término, estarán planteadas todas las 
deformas á que se refieren dichas Autoriza-
ciones, salvas aquellas en que hay que con-
sultar ajenas voluntades, como son el arre-
glo do la Deuda y el tratado con los Esta-
dos-Unidos. 
Aun en lo relativo á estos dos puntos, no 
creo- que la cosa tardo más que lo extricta-
mente necesario; pues rae consta que el ex-
Ministro de Ultramar Sr. D. Salvador de 
Albacete, nombrado Plempotenciario para 
negociar dicho tratado con Mr. Foster, Re-
presentante de los Estados-Unidos en esta 
oórte, se dedica asiduamente al asunto, con 
la actividad y celo que le son propios; y, en 
cuanto á lo de la Deuda, me consta también 
que llegará á uu arreglo beneficioso Cu-
ba tan luego como pasen la canícula y la 
consiguiente paralización de los negocios, 
aumentada esto año con motivo del có-
Vengamos ahora á los hechos del día. 
i • 
Dije á Vds., cu mi última carta, y repito 
en esta, que por el correo del 29 de julio 
fueron órdenes é instrucciones á ese Sr. Go-
bernador General para que el Tesoro de la 
isla de Cuba quede exento de pagar la par-
te indebida que venia pagando en los gastos 
de vapores correos, de personal Diplomáti-
co en el Continente americano y de la esta-
ción naval de Fernando Póo y Annobon. 
Conocerán Vds. ya también el Keal de-
creto por el cual, no sólo lia quedado supri-
mido en Cuba el recargo de 5 p § sobre los 
derechos de exportación, sino que ade-
más se han reducido estos derechos, 
respecto del azúcar, de una manera consi-
derable, admitiéndose al propio tiempo pa-
ra su pago un 50 p § en billetes del Banco 
Español de la Habana, con otras ventajas 
para los deudores.—Y sabrán que cuanto 
han verificado los oposicionistas acerca de 
ios consumos y del futuro destino de los bi-
lletes que se recogen, queriendo dar á en-
tender que tales reformas resultarían iluso-
rias, es pura cavilosidad y malevolencia, 
dado que ni ese impuesto ¿le consumos re-
presentará una equivalencia délo que se 
rebaja en los derechos de exportación, ni 
ios billetes que ingresen en el Tesoro volve-
rán en toda su cuantía, por otros conceptos, 
á la circulación, ni este modus vivendi será 
definitivo, sino una especie de transición 
prudente. 
En cuanto al impuesto de consumos, ne-
cesario es decir, además, que, ni en la Pe-
nínsula ni en Cuba, ha entendido ni podido 
entender nunca nadie que el resultado de 
las reformas que se llevan á término sea el 
que los habitantes de esa Isla no paguen 
ninguna cóntribucion al Estado.—Rata es-
pecie de ofrecimientos anti-gubernamenta-
les y anti-sociales sólo los han hecho alguna 
vez los demagogos á las gentes Cándidas 
como un medio de perturbación futura del 
órden público. 
Con que hablemos de otras reformas, que 
ya pueden considerarse como realizadas 
también en virtud do la Ley de Autoriza-
ciones. 
Está redactado un Keel decreto con-
donando el 50 pg de los atrasos por contri-
buciones directas hasta fin de junio de 1882 
y admitiendo billetes del Banco Español de 
la Habana en su valor nominal para el pa-
go del otro 50. 
No ha ido por este correo ese Keal decre-
to, á causa de que el Gobierno desea que se 
reciban en Cuba, al propio tiempo, otros 
que se están redactando; pero abrigo la 
confianza de que los llevará todos el correo 
de 18 del presente agosto. 
Hállase acordado, en efecto, según mis 
noticias, el que establece una ámplia amor-
tización de dichos billetes, por medio de 
sorteo, recogiéndolos por todo su va'or. 
Todos los billetes que se recojan en pago 
de derechos y reutas se aplicará á gastos del 
Estado, entregándolos, al tiipo medio de la 
cotización del dia precedente, á los acreedo-
res quo acepten esta forma. Se vé, pues, 
que su admisión no es obligatoria en modo 
alguno; pero no faltarán quienes compren-
dan que la operación resulta muy acepta-
ble.—Entre tanto, se irá surtiendo el mer-
cado de moneda fraccionaria de plata, con 
la prudencia necesaria para no producir 
perturbaciones. 
También tengo casi la evidencia de que, 
cuando reciban ustedes esta carta, ya les 
habrá participado el cable submarino la 
solución dada á la cuestión de los vinos. 
Según mis informes, se decretará la su-
presión absoluta de los derechos de impor-
tación de vinos comunes españoles, esta-
bleciéndose un derecho de consumos, que 
no pasará de dos centavos por litro, incluso 
el recargo municipal, y sujetándose á escala 
proporcional los derechos de los demás vi 
nos y licores. 
Del cabotaje á que se refiere la Autori 
zacion octava les hablaré á ustedes en mi 
carta próxima.—Nada hay que temer, á 
pesar de las comisiones peninsulares que 
han conferenciado con el Gobierno estos 
últimos días. La generosidad de nuestras 
provincias de acá con su infortunada her-
mana de América es ya una Ley del Beino, 
y no se desmentirá en modo alguno. 
liespecto del tabaco, no se duerme tam-
poco el Sr. Ministro de Ultramar. Ya ha 
celebrado dos conferencias con el de Ma-
rina para arbitrar medios eficaces é inme-
diatos de persecución del contrabando que 
se hace, con tanto daño de Cuba, afectando 
que el tabaco que se introduce en esa isla 
procede de la de Puerto-Eico. 
En el Ministerio de Hacienda trabajan 
por su parte continuamente para realizar 
sin tardanza los otros extremos que relati-
vamente al tabaco contienen las Autoriza-
ciones de la Ley de 25 de julio último, como 
son la compra de gran cantidad de las 
existencias acumuladas en Cuba y el esta-
blecimiento en la Península de depósitos de 
reexpedición para pueblos extranjeros.— 
Añádese que el Sr. Albacete no desatende-
rá, por su parte, este artículo en el tratado 
que prepara con los Estados-Unidos de 
América 
Bien se me alcanza que, en lo tocante al 
contrabando del supuesto tabaco de Puer-
to-Rico, lo más obvio j eñcaz sería.prohibir, 
como ya estuvo prohibida en otro tiempo, 
toda importación en Cuba de tal producto, 
aunque llevase el nombre de la Isla herma-
na, con lo que en realidad no se causaría 
F O L L E T I N . 71 
Z i A V I R G E N V I U D A 
SEGUNDA PARTE 
DE 
L A B E L L A J U L I A 
POK 
( Con t inúa ) . 
Seguramente hubiera aplaudido en cier-
tas ocasiones, pero el temor de tener que 
evacuar la sala había reprimido aquellos 
arranques de entusiasmo. 
El presidente prosiguió: 
—Queda, sin embargo, uu hecho positi-
vo, el de que odiábais al conde de Noivillo. 
y su muerto dejaba viuda á la mujer que 
amábais, duplicaba sn fortuna y realizábais 
todos vuestros planes. 
Es en fin, que sólo vos y la condesa te-
níais interés en esa muerto, sólo vos habéis 
podido cometer ese asesinato, que cometido 
por otro sería inexplicable. 
Así, pues,—prosiguió el presidente,—os 
hago esta pregunta categórica: 
—¿Quién ha herido al conde, sino vos? 
¿Quién tenía interés en matarle, sino vos? 
—A la justicia es á quien incumbe bus-
carle y encontrarle,—respondió Roberto con 
firmeza,—no á mí. 
Todo lo que puedo afirmar es que yo co-
nocía al conde de Noiville, por haberlo vis-
to solamente dos veces y en las circunstan-
cias que constan en el acta de acusación. 
Prescindiendo del dolor que me causaba 
su matrimonio con la señorita de Esparre, 
no tenía razón de odiarle ni de apreciarle. 
No pertenecíamos al mismo mundo, y ja-
más nos' habíamos encontrado en parte al-
guna. 
Si hubiera querido matarle por celos, ó 
por cualquier otro motivo, no habría espe-
rado el momento preciso en que ose crimen 
presentaba mayores dificultades. 
Porque declaro no comprender aún cómo 
t í a íjidQ cometido 
ningún perjuicio á ésta, dado que no hace 
ni puede hacer 'con Cuba tal comercio y 
apenas le basta su producción tabaquera 
para el propio consumo y para sus contratas 
con Europa Y, tan necesaria considero 
semejante prohibición absoluta, que no 
puedo ménos de aplaudir los esfuerzos que 
en ese sentido están haciendo algunos bue-
nos amigos de Cuba y enemigos del contra-
bando y del engaño Pero desgraciada-
mente, tengo motivos para temer que tal 
medida no se adoptará hasta pasado algún 
tiempo, aunque no mucho; es decir, hasta 
que, ensayados los procedimientos de per-
secución en grande escala que ahora se pro-
yectan, se venga en conocimiento de que no 
hay otro medio que \&prohibición total para 
impedir las suplantaciones y falsificaciones 
de que es víctima una de las Antillas, sin 
ventaja alguna para los cosecheros de la 
otra. 
Descuiden ustedes de todos modos, que 
este asunto no será desatendido ni un solo 
momento por los representantes en Madrid 
de las regiones tabaqueras de Cuba. Por 
de pronto, ya están áesenterradas las lumi-
nos exposiciones infructuosamente dirigidas 
en varias ocasiones al Ministerio de Ultra-
mar por la Diputación Provincial de Pinar 
del Rio, y también tiene á la vista el se-
ñor conde de Tejada de Valdosera los fo-
lletos y cartas que importantes personas de 
aquella provincia han dirigido últimamente 
á sus amigos de Madrid. No se puede du-
dar, por consiguiente, atendidos el buen 
deseo y el carácter serio y concienzudo del 
Sr. Ministro, que trabajará sin levantar 
mano hasta conseguir, de una manera ó de 
otra, que termine la abominable mixtifica-
ción que esteriliza los trabajos y esperanzas 
de los cultivadores del tabaco en esa her-
mosa Isla, donde le plugo al Criador fijar 
en condiciones por todo extremo incompa-
rables y excelentes, la producción' de la 
rica planta que constituye una de las ma-
yores delicias del hombre. 
Nada, nada, absolutamente nada de po-
lítica peninsular. 
S. M. el Rey en Betelú. 
El Sr. Cánovas en Galicia. 
Los fusionistas diseminados por España. 
El Sr. Alonso Martínez disolviendo al úl-
timo partido en que ha militado. 
La izquierda más disuelta que la sal 
en el agua. 
Los republicanos (que aspiraban á fun-
dirse en un solo partido), sin llegar á en-
tenderse. 
El Sr. Pidal, sin propósito alguno de se-
pararse del Sr. Cánovas, 
Y el cólera, asomándose por Perpiñan, 
aunque ciertamente muy enflaquecido 
¡Dios le impida engordar!—entre tanto, 
se repito de ustedes afectísimo amigo, A.— 
Madrid 7 de agosto. 
Este correo llevará á Cuba varios núme-
ros de periódicos españoles en que se habla 
de maquinaciones para alterar el órden en 
la Península. Que se conspira y que el Sr, 
Ruiz Zorrilla conspirará incesantemente, es 
cosa fuera de duda. Cualquiera que conoz-
ca las condiciones de tenacidad inquebran-
table de este hombre público, comprenderá 
que por más fracasos que obtengan sus pro-
yectos, no por ello los abandonará, persis-
tiendo cada vez más firme en sus propósi-
tos. Mas por esta vez no hay fundamento 
racional de que se promueva alguna alga-
rada, ni mucho ménos que ésta pueda pre-
sentar carácter viable ninguno. Al ménos 
yo he podido rastrear noticias en este sen-
tido, y á mi entender la agitación que han 
iniciado determinados periódicos propalan-
do rumores de si habrá ó dejará de aconte-
cer, parte más bien' que de su confianza 
en que estallará un movimiento, de la ne-
cesidad que sienten de mantener el rescol-
do revolucionario en estos días que ha fra-
casado la unión de las fracciones republica-
nas pactista y zorrillista y cumple un año 
de la sublevaciones de Badajoz, Santo Do-
mingo de la Calzada y Seo de Urgel. 
Los izquierdistas son los que han dado ver-
dadero juego durante esta semana. El Duque 
de la Torre, no hallándose conforme con las 
divisiones que estallaron en el partido, ya 
que no pudo venir á Madrid, pues desde 
Biarritz donde se encuentra tendría que ha-
cer rigurosa cuarentena en la frontera, es-
cribió á los ex-ministros que formaron el 
Directorio de la Izquierda, á fin de que se 
reunieran, y sentando las bases claras y 
terminantes del partido, se las dieran á co-
nocer por escrito, á fin de dirigir una circu-
lar á los Comités, é inaugurar una gran 
campaña de propaganda, preludio de la 
que debe seguirse al reanudarse las sesio 
nes de Córtes. La carta del general Se 
rrano hizo su efecto y estos días hemos te 
nido celebrando sesiones tras sesiones á los 
Sres. Montero Rios, López Domínguez, Ba 
laguer, Moret y Becerra, á fin de ponerse 
de acuerdo para redactar el aludido clocu 
mentó. A nadie que no hubiera pertenecí 
do aí Directorio se ha dado entrada á las 
expresadas reuniones, á las cuales se tuvo 
por deferencia que invitar al Sr. Mártos 
pues no era delicado congregarse sin avi 
sarle, cuando el famoso orador demócrata 
habla formado parte de aquella junta poli 
tica. Comisionado fué el Sr. Montero Rios 
para, á nombre de sus compañeros, avistar 
se con el Sr. Mártos, quien continúa ence 
rrado en su casa sin querer salir á ninguna 
parte, dolorido aún con la pérdida de una 
persona para él muy querida. Declinó, pues 
asistir á las reuniones que celebrara el Di 
rectorío. y"éste, cumplidas yalasformalida 
des de etiqueta, comenzó á discutir, pasan 
do algún disgusto con el Sr. Moret, que 
obedeciendo á la movilidad propia de su 
carácter, asistió una tarde á una reunión, y 
estando conforme con lo que en ella se tra 
tó, fuese por la noche á la tertulia del Sr 
Aguilera, donde pronunció un discurso que 
reprodujeron los periódicos, y en el cual 
abandonándose como siempre á la improvi 
sacien, dijo nada ménos que la izquierda 
estaba muerta y ya no quedaban más de 
ella que pequeñas fracciones que no volve 
rían á condensarse. 
Pero lo dicho quedó como dicho, y el Sr. 
Moret volvió al Directorio pesaroso de que 
no le hubiesen entendido bien, no siendo el 
que ménos, según mis informes, se mostró 
conciliador y deferente con las opiniones 
expuestas por sus compañeros. Cinco han 
sido las sesiones celebradas por los directo 
res de la izquierda, pues por insistencia de 
los Sres. López Domínguez y Montero Ríos 
puestos precisamente de acuerdo, se inten-
tó llevar al documento que se debía escri-
bir, soluciones claras y terminantes que 
nunca pudieran producir dudas y vacilacio 
nes, como las había producido por desgra 
cía del partido, las fórmulas anteriormente 
redactadas. El Sr. Balaguer fué el encar 
gado de redactar la importante contesta 
cion al Sr. Duque de la Torre, la cual ha 
venido siendo objeto de discusión hasta ser 
aprobada. 
No me ha sido posible conocer el texto 
del expresado documento, acerca del cual 
se ha guardado completa reserva, de modo 
que lo que hasta la fecha digan de él los 
periódicos y lo que han contado con gran 
des detalles alguno de ellos, es pura imagi 
nación. La casa del Sr. Balaguer, donde 
últimamente se han celebrado las juntas, 
se ha visto invadida por los periodistas, i 
quienes se les ha dado unas mismas noti 
Además, no hubiera cometido la necedad 
de presentarme algunos instantes después 
en el hotel Xoiville, á fin de que se me pre 
gnntase, cómo se ha hecho, por qué y para 
qué estaba yo allí. 
Creed, señor presidente, que no soy tan 
torpe que no hubiera comprendido la falta 
que cometía obrando de aquella manera. 
Si hubiera sido el autor del asesinato, ha-
bría procurado huir después de mi crimen 
Y eso es, sin duda, lo que ha hecho el 
verdadero asesino. 
—¿Entóneos negáis haber entrado en el 
hotel por la puerta de la calle de Verneuil, 
con la ayuda de una llave falsa, puesto que 
la (•(u rudura no ha sido forzada? 
Lo niego terminantemente. ¿Cómo hu-
biera podido entrar en el jardín y dirigirme 
á la casa, sí jamás puse allí los piés? Segu-
ramente me hubiera extraviado 
—A ménos que un cómplice no os sirviera 
de guia. 
—¿Y cómo me hubiera proporcionado una 
llave falsa, yo, que no he tenido relaciones 
con la gente de la casa? 
—Podíais haber tomado el molde por 
fuera. 
EÜ aquel momento, el jurado que había 
reclamado la palabra en la sesión anterior, 
interrumpió el interrogatorio. 
—Yo había tenido el honor—dijo—de pe-
dir al Sr. Presidente que mandase traer la 
cerradura. 
—Vuestro deseo ha sido satisfecho—res-
pondió el presidente. 
La cerradura se halla entre las piezas de 
convicción, lo mismo que su llave. 
—;Se ha llamado á un perito .' 
—Espera en la sala de testigos. 
—Es todo lo que quería saber, señor pre-
sidente. 
El intcn ogatorio de Roberto continuó du-
rante una media hora más, sin que produ-
jese resultado alguno. 
Roberto respondía con firmeza y seguri-
dad, algunas veces con desden ó indigna-
ción; pero. desgraciadamente no podía opo-
ner más que simples denegaciones á los car-
gos que m 1? bf f t iaQi 
cias, permaneciendo impenetrables los se-
ñores reunidos á cuantas preguntas se les 
han dirigido. No he sido yo el que méhos ha 
tratado de investigar ni me cuento entre 
los ménos afortunados, pues me consta que 
las discusiones han sido largas y detenidas, 
reinando el mayor espíritu de conciliación 
entre los Sres. López Domínguez, Montero 
Rios, Balaguer y Becerra, produciéndose al-
gunas diferencias de apreciación con el se-
ñor Moret. 
El documento redactado, en mi sentir, 
tendrá resonancia, pues en él se consigna en 
las aspiraciones políticas del partido más 
avanzado que dentro de la monarquía 
cuenta España, el cual declara en su tan 
debatida circular de una manera explícita y 
terminante, que el ideal de la izquierda es 
llevar á la Constitución de ,1870 absoluta-
mente todos los derechos y libertades con-
signadas en la de 1869, queriendo dar á los 
poderes públicos el fundamento y organi-
zación que por aquel código tienen, con 
todas sus prerrogativas y atributos. 
Esto es lo que me ha sido confiado, y 
pienso que lie retenido bien las palabras 
con que se me dijo, que es muy posible sean 
las estampadas en la circular. Terminado, 
pues, este asunto, los congregados se dis-
persan. El Sr. Moret salió ayer para San 
Sebastian, los Sres. Montero Rios y Bala-
guer parten hoy para Lonrizan, finca del 
Sr. Montero vecina á Pontevedra. El señor 
Becerra irá dentro de breves días al Norte; 
quedando tan sólo en Madrid el general 
López Domínguez, quien se propone mar-
char á Cataluña y Valencia durante el mes 
de setiembre, á ponerse en contacto con los 
comités de la izquierda, dedicándose á una 
activa propaganda. 
El movimiento político hasta entrado el 
otoño está concentrado ahora en Galicia. 
El 12 se celebra en Pontevedra la nombra-
da fiesta de los Juegos Florales, que este 
año preside el Sr. Balaguer, solemnidad 
que me prometo no perder, y á Galicia me 
voy pues, pagando tributo á la costumbre 
aquí establecida de huir del calor y apro-
vechando el tiempo para seguir la marcha 
de las conferencias políticas, pues Cánovas 
y Elduayen recorren las provincias gallo-
gas y tras ellos siguen una nube de gente 
de la situación y se hace política. 
En marcha estoy, y adelanto esta carta 
pues no podría escribirla mañana, día de 
correo y de mi marcha. Tendré el gusto 
pues de escribir á mis lectores desde Vigo 
ó Pontevedra, ya que la invasión colérica 
decrete y permite á todos salir á vera-
near.—X. 
Vapor correo. 
A las diez de la noche de ayer, mártes, 
entró en puerto el vapor correo nacional 
Ciudad de Cádiz, procedente del puerto de 
su nombre. Trae 75 pasajeros, de los cuales 
7 continuarán viaje para Veracruz, el próxi-
mo die 31, en otro buque de la misma em-
presa, el Méndez Nuñez. 
El bombardeo de Pu-Tcheu. 
Los telegramas de nuestro servicio parti-
cular que venimos recibiendo desde el sába-
do 23, referentes al conflicto suscitado entre 
Francia y China por virtud de la violación 
del Tratado de Tieu-Tsin, traen diversos 
pormenores respecto del bombardeo de 
Fu-Tcheu (Foo-Chow), por la escuadra 
francesa que manda el almirante Courbet. 
A pesar de que el hecho ocurrió hace cua-
tro dias, los temores de ese ataque por par-
te de los chinos existían desde fines del pa-
sado mes, y uu telegrama de esa ciudad, 
dirigido á un diario de Lóndres y fechado 
el Io de agosto, que tenemos á la vista, ex-
presa el gran pánico que reinaba á la sazón 
en aquel puerto, donde se consideraba la 
guerra como inevitable, embarcándose á 
centenares las mujeres y los niños en los 
buques anclados en la isla Pagoda, y aban-
donando la ciudad gran número de extran-
jeros y de indígenas. 
Como ha podido verse por las noticias te-
legráficas á que nos referimos, no faltaba ra-
zón para esos temores, pues la agresión de 
la escuadra francesa ha sido formidable, in-
mensas las pérdidas materiales experimen 
tadas por la población, y no menores las 
muertes que han ocurrido en la armado v 
el ejército chino. 
Aunque muy léjos de Pekín, la capital del 
imperio Celeste, tiene bastante importancia 
la ciudad bombardeada, porque es uno do 
los primeros puertos de comercio de China, 
después de Shaugay y Cantón Fu-Tcheu 
es capital de la provincia de Fu-Kiau, si-
tuada á la embocadura del Si ho, frente á 
la isla de Pormosa. Cuenta 500,000 habi 
tantes. El tratado de 1842 abrió las puei 
tas de este puerto al comorcio inglés. Posée 
importantes fábricas de algodón y de géne-
ro azul, y quinientos hornos de porcelana se 
hallan en constante actividad en la ciudad 
y sus cercanías, donde se explota también 
la riqueza de diversas minas de plomo. Su 
principal comercio, terrestre y lluvial, lo 
efectúa con las provincias marítimas de 
China y con el Japón. Durante el año pró-
ximo pasado de 1883, ascendieron las ex-
portaciones de Fu-Tcheu á la suma de 
14.175,176 taels (más de veinte millones de 
pesos). La totalidad de eso comercio, ex-
cepto el del plomo y el opio, corresponde á 
los mercaderes chinos. Las importaciones 
se han elevado á 7.110,000 pesos. Consisten 
éstas en productos de la India y algunos 
artículos manufacturados de Europa. 
La ciudad de Fu-Tcheu, situada en una 
planicie qué rodea una cadena de colínas, 
se halla protegida por un muro rodeado de 
torres, que tiene de 14 á 15 kilómetros de 
extensión. Este sistema de fortificaciones 
se halla completado por una colina fortifi-
cada, que se eleva unos 165 metros sobre el 
llano. El arsenal, cuya destrucción ha pre-
tendido y realizado la escuadra francesa, 
había sido recientemente construido y era 
de gran valor. 
Las casas de esta ciudad son bonitas y 
alegres, por la variedad de sus construccio-
nes. Varios puentes atraviesan el rio: el 
más notable no tiene ménos de cien arcos; 
ha sido todo él construido de cantería y se 
halla poblado de establecimientos. A parte 
de su innegable importancia comercial, dis-
tingüese Fu-Tcheu por los numerosos esta-
blecimientos de educación que posée y por 
ser la residencia de muchos literatos. 
Tal es, en suma, la ciudad bombardeada 
recientemente por la escuadra francesa. 
A pesar de sus esfuerzos, á pesar de la e-
locuencia con la que había descrito su de-
sesperación, y justificado su resolución de 
quitarse la vida, siempre resultaba que se 
halló en el hotel á la hora del crimen; que 
él sólo tenía interés en aquella muerte, y 
por consiguiente, que había debido pe"-
netrar en la casa por medio de una llave 
falsa. 
Cuando Roberto se sentó, á la invitación 
del presidente, la causa estaba muy dudosa 
á su respecto. 
Había hecho llorar á las mujeres, había 
convencido á parte del auditorio; pero aque-
llos mismos á quienes había conmovido, 
hombres y mujeres, no se hubieran atrevido 
á jurar que era inocente. 
Se pasó en seguida al exáinen de los tes-
tigos. 
No necesitamos reproducirlo. 
Los testigos no hicieron más que repetir 
lo que habían dicho ante el juez de instruc-
ción, y como, después de todo, el crimen no 
había tenido testigos presencíales, sus de-
posiciones no podían aclarar lo que había 
de oscuro en aquel asunto. 
Las señoras de Beamont expresaron con 
energía y valor toda su simpatía por su jo-
ven amiga la condesa de Noiville. 
M. Ferté, muy turbado, repitió que sen-
tía profundamente haber obligado á su pu-
pila á contraer un matrimonio que no era de 
su inclinación. 
Los que hablaron por Roberto Dauray, se 
presentaron á declarar que siempre le ha-
bían conocido por el hombre más honrado de 
la tierra, de una delicadeza y dignidad tal 
vez excesivas. 
Los dos únicos testigos que tuvieron algu-
na importancia fueron Desíré y el jardinero. 
Atendida, su corta edad, el groom fué dis-
pensado del juramento. 
El pequeño miserable no había estado tan 
conmovido en su vida. 
Apónas podía disimular su terror, y el su-
dor cubría su frente, cuando dijo llamarse 
Pedro Henry. 
En efecto, bastaba que entre el auditorio 
se hallase una sola persona q.u6 conociese al 
Estado comparativo del resultado 
de los ingenios centrales de la Martinica 
en 1883. 
El siguiente cuadro, que publicamos por 
ahora sin comentarios, contiene datos cuyo 
conocimiento podrá ser muy útil á los ha-
cendados: 
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Con lecha 2ÍJ de julio escriben de Gine-
bra á uno do los más caracterizados diarios 
conservadores de Madrid: 
"Hace algún tiempo se habla aquí ménos 
de España, ya pueden ustedes presumir poi-
qué. Pero esto no obsta para que el cuartel 
general de los anarquistas, á ciencia y pa-
ciencia de la Europa, siga en sus trece, for-
mulando las más espantosas amenazas y 
prometiéndoselas muy felices; así que, aun-
que hayamos de reconocer lo que la pasión 
política y la vanidad revolucionaria exage-
ran, no dejamos de pensar en que toda vi-
gilancia es poca. 
Berna y Zurich son en la actualidad el 
asilo de los más implacables enemigos de 
todo órden social, y no se explica que, tole-
rándolos la república helvética, se pongan 
en pugna con las naciones civilizadas. 
Los desordenes de Roma los oí vaticinar 
aquí días ántes de que ocurrieran; del mis-
mo modo oigo anunciar catástrofes en otras 
partes. Que la solidaridad revolucionaría 
existe, no hay duda; haya, pues, solidaridad 
para la defensa. 
Aquí se ve con gusto que haya en Espa-
ña uu Gobierno resuelto á sostener el órden 
y la paz social, no dando alas á los partidos 
revolucionarios. ¡Pobre España el día en 
que esto no suceda! 
Los progresos que hace el catolicismo en 
Inglaterra, en Oriente y en Ámérica7 traen 
desesperados á los partidos extremos, y la 
resolución de éstos do hacer un esfuerzo ca-
pital se ve patento. Tan patente, como es 
necesario que los hombres de bien se unan 
si han de salvar los intereses permanentes." 
C R O N I C A G E N E R A L 
—Mañana, jueves,ae embarca para Nue-
va York, donde piensa pasar unas cuantas 
semanas al lado do su hija, establecida allá, 
nuestra distinguida amiga la Excma. Seño-
ra Da Serafina Moliner de Jorrin, Vice-pre-
sidenta de la Asociación de Beneficencia 
Domiciliaria de esta ciudad. Deseárnos-
le un próspero viaje y pronto regreso. 
—Según vemos en el nuevo periódico E l 
Palique, ha sido puesto en libertad, bajo 
fianza, el Sr. D, Antonio San Miguel, direc-
tor de La Protesta. Lo celebramos. 
—Por el vapor-correo Ciudad de Cádiz se 
han recibido en el Gobierno General las si-
guientes resoluciones del Ministerio de Ul-
tramar: 
Real Decreto sobre arreglo del personal 
de la Secretaría del Ministerio de Ultra-
verdadero Pedro Henry, para que todo se 
lo llevase la trampa. 
Felizmente para él, no sucedió así. 
Repitió lo que había ya dicho, pero decla-
rando que le era imposible afirmar, si la per-
sona que había visto por los alrededores del 
hotel era ó no el acusado que se hallaba pre-
sente. 
Terminada su deposición, fué á sentarse 
en el banco de testigos, donde se acurrucó, 
mostrando lo ménos posible su lívido sem-
blante. 
En cuanto al jardinero, resultó terminan-
temente de su declaración, que la llave de 
la puerta del jardín no había salido de sus 
manos más que una vez que se la entregó al 
groom que la llevó á la casa en el momento 
y sin pararse en el camino, y por consecuen-
cia, no había podido servir para hacer otra 
por ella. 
—Queda, pues, sentado—concluyó el pre-
sidente—que ha sido preciso tomar el molde 
de la cerradura. 
Ruego, pues, á los señores jurados, que fi-
jen bien la atención en este hecho, que es 
capital, que los actuales acusados niegan y 
sebre el que se apoya toda la acusación. 
Entóneos el jurado que había tomado la 
palabra, se levantó por segunda vez. 
—Ruego al señor presidente que ponga ía 
cerradura á la vista del jurado. 
A una señal del presidente, el ugier de 
servicio entrególa cerradura al jurado que 
la reclamaba. 
El público esperaba con ansiedad. 
Todos comprendían que allí estaba el nu-
do del negocio. 
Pero ¿qué quería hacer de aquella cerra-
dura el jurado que la pidió? 
¿Qué resultaría de aquel incidente, cuya 
gravedad todos comprendían sin explicár-
sela? 
El jurado examinaba la cerradura con 
una atención de práctico y hacía notar cier-
tos detalles á otros miembros del tribunal 
que se hallaban á su lado. 
—¿Y bion, caballorof—dijo ol presidente, 
bastante preocupado. 
—He visto lo que quería—respondió. 
Xombrando Consé je lo de Administración 
de esta Isla, de la sección de lo contencioso, 
á D. Francisco de Armas y Céspedes. 
Declarando cesante á D. Ricardo Sánchez 
Gómez del cargo de Administrador general 
de Comunicaciones, v nombrando para ese 
cargo á D. Joaquín Blanco Valdés. 
Nombrando médico de visita de naves 
del puerto de Matanzas áD. Antonio Ferrer 
y Sánchez, y del de Isabela de Sagua á D. 
Mariano Choya Catalán. 
Idem jefe de negociado de segunda clase, 
nterventor de la Administración central de 
Correos, á D. Hermenegildo É,errero. 
Declarando cesante á D. josó Ma Díaz 
l del cargo de consejero de administración, 
i sección de lo contencioso. 
Declarando cesante á D. Alfonso Ramos, 
oficial tercero del Gobierno General, y nom-
brando para esta plaza á D. Jacinto Ruiz. 
Declarando cesante ;í D. Manuel Rodrí-
guez Sotelo, Administrador de correos de 
Pinar del Rio, y nombrando para sustituir-
le á D. Cárlos Malo:. id. á D. Fidel Mojías, 
oficial quinto de la Administración general 
de correos, y nombrando en su lugar á don 
Marcelino Várela, administrador de Sanctí-
Spíritus, para cuya plaza es nombrado don 
Juan Reduello. 
Nombrando: Sécretário de la Audiencia 
de la Habana á D. Urbano Godoy Alvaroz; 
Fiscal del distrito de la Catedral á D. Fran-
cisco 0. Ramírez Chenard: oficial cuarto 
de la Administración cehtral de coreos, á 
D. Rafael Jimonez Enlava: oficial quinto do 
la misma depondencia. á 1). Andrés Kcr 
nandez Rodrigue;';: o/lcia) ^ég$UdÓ ttC lá 
Socrotaría dol Goliicrno General á f ). Ale, 
jandro Ramos Linares, y ayudante cuarto 
de Obras públicas á í). Francipco Ardoi.s 
Casaos. 
Aprobando licencia al fiscal D. Leandro 
Pérez Porcira. 
Declarando cesante á D. Eduardo Muñoz 
Rubio, oficial cuarto de la secretaría del 
Gobierno General, y nombrando para esta 
plaza á D. Cayetano Tarrida. 
Declarando cesante al Subdiroclor do te-
légrafos D. Eduardo Sobral, y reponiendo 
en ogte destino a \). Jo; r H. Arroudo. 
KCHI. órden declarando cesante á uL En-
rique do Iturriaga, iuspocl.or gnuoral do (c-
lég rufos. 
Nombraudo juez del distrito do Morón á 
D. Anastasio de Orozco y Arascot, y fiscal 
del mismo á D, Antonio Manrique Mañez. 
Traslado de Estado autorizando para 
ejercer como vice-cónsul de Venezuela en 
Matanzas, á D. Manuel J. Trelles. 
Aprobando el establecimiento de una 
cuarta escribanía; do actuaciones en los juz-
gados de Jesús María, Cerro y Belén. 
Concediendo tres meses de licencia al Re-
gistrador de la propiedad en Cárdenas, don 
Bartolomé .Gómez González, y sois al fiscal 
D. Leandro Pérez Pereira. 
Aprobando el anticipo do tres meses de 
licencia concedido áD. Federico Bordallo y 
Vicedo, y ampliando hasta seis meses la 
concedida á D. Gregorio Gutiérrez Herro-
zuelos. 
Real Orden confirmando las cesantías an-
ticipadas por el Gobierno General á los fun-
cionarios dOíSu dependencia, con motivo de 
las reformas introducidas en el mismo y en 
las demás secretarías de Gobierno do pro-
vincias y administraciones principales y su-
balternas de correos. 
—El capitán del vapor-correo P. Satrús-
tegui ha participado al comandante de ma-
rina del puerto de Santander que el 19 de 
julio á las 11 de la mañana, á los 34° lati-
tud N. y 63° longitud O. divisó por el cos-
tado á un bergantín-goleta entre aguas, 
desarbolado del palo trinquete y con el ma-
cho del mayor, la obra muerta sin tablazón, 
las escotillas abiertas y destrozado el casti-
llo de proa. 
Agrega el capitán del P . üairúsiegui que 
el referido bergantín tenía en el costado de 
popa una inscripción con letras doradas que 
decía Maggie, otra en la estampa de popa 
con letras blancas que decía Thomaston y 
otra á la banda do estribor que se leía Mag-
gie M. Eivers. 
A juzgar i)or la abundancia de crustáceos 
que se hallan adheridos al casco del buque, 
so supone que hace bastante tiempo que se 
halla entro aguas. 
—Se halla muy adelantada la distribución 
y clasificación de objetos del museo del mi-
nisterio de Ultramar, merced á la actividad 
de los encargados al efecto por aquel mi-
nisterio y por el de Fomento.—De esta cla-
sificación resultan hasta ahora nutridas co-
lecciones para los gabinetes de la escuela 
de Montes, del instituto agrícola de Alfon-
so XTI, de la facultad de ciencias ó museo 
de historia natural, museo Naval y museo 
Arqueológico nacional. 
—Gijon, Aviles, Candás, Luauco, Riva-
desella, Luarca, la Isla y otra porción do 
poblaciones asturianas, no tienen ya donde 
albergar tantos forasteros como á ellas aflu-
yen sin interrupción. 
—Según telegrama recibido por sus con-
signatarios, el vapor México llegó á San-
tander en la madrugada de hoy. 
—En Vigo había, en los priineros días do 
agosto, más de 5,ÜÓÜ forasteros. 
—Gna varonil mujer de Turin, de treinta 
años de edad, que está ya condecorada con 
dos medallas do plata por actos de abnega-
ción, se echó al Pó últimamente para sal-
var á dos niños que iban á perecer en-
vueltos por la corriente, y nadando hácia 
ellos consiguió recogerlos y sacarlos salvos 
á la orilla. 
—Un corresponsal de San Sebastian es-
cribe que se ha visto muy concurrida este 
ano la romería de Loyola, así como los fes-
tejos que en Azpeitía y otros puntos se han 
celebrado con motivo de la festividad de 
San Ignacio. 
—En el vapor-correo Habana, que salió 
de este puerto para la Península en la tar-
de del 25, efectuaron su embarque los coro-
neles de caballería D. Emilio Loño Pérez y 
D. Manuel del Hierro Ramos; ol capitán D. 
Pedro ülecia Cardona y el teniente 1). An-
tonio Ramos Lafláge; el capitán do infante-, 
ría y alféreces, respectivamente, D. Baldo-
mcro González Redondo, D. Luis Cerezo 
Vela, D. Jorje Ruiz Irure y D. Francisco 
Hurtado Mendoza, y el oficial primero de 
Administración militar D. Eduardo Conde 
Sirvcnt. 
—Los asturianos residentes en Colon pre-
paran grandes fiestas para los dias 6, 7 y 8 
de setiembre próximo, en honor de la Vir-
gen de Covadonga. 
—Por la Capitanía General se ha dispues-
to la baja, en el Instituto de Bomberos de 
esta capital, de los tenientes D. Ambrosio 
Tomati y 1). Aguilar Ibarra, y en el de 
Santa Clara, do D. Francisco López Silva. 
—La muy excelente acogida que encontró 
en esta ciudad y en las principales pobla-
ciones de esta Isla el folleto que, con el tí-
tulo de E l Convenio del Zanjón, dió á luz 
meses há, el Sr. Barañano, director del Itn-
parcial de Trinidad, ha inducido á nuestro 
apreciable compañero á publicar el que con 
el título de La Insurrección de Cuba pinta-
da por si misma anunciamos en otro lugar; 
y que refiere no sólo los principales sucosos 
ocurridos en las filas enemigas durante los 
diez años de guerra, sino otros datos do in-
terés. 
Aun cuando de mucho mayor tamaño que 
el del Convenio del Zanjón sólo cuesta 50 
centavos ejemplar la edición económica, y 
70 la tirada en papel mucho más costoso 
que el empleado en la edición barata. 
Sólo falta interrogar al perito. 
Este fué introducido al momento. 
-Deseo ahora—prosiguió el jurado—que 
el perito quite la placa que cubre el meca-
nismo de la cerradura. 
—¿Podéis hacerlo;—preguntó el presi-
dente. 
—Muy fácilmente, señor. 
Y tomando la cerradura de manos del u-
gior, el perito, en ménos de dos minutos y 
con una destreza natural, quitó la placa. 
—Ya está,—dijo. 
-¿Es una cerradura de resortef—pregun-
tó el jurado. 
—Sí, señor, cierra sobre dos vueltas por 
medio de la doble cruz que debe tener la 
llave. 
—Entóuces, Sr. Presidente, preguntad al 
maestro perito si es posible tomar el molde 
de semejante cerradura. 
—Imposible de todo punto,—dijo el pe-
rito. 
Esta respuesta causó una viva sensación 
en el auditorio. 
—¡Cómo!-dijo el presidente sorprendido 
y bastante contrariado,—¿no se puedo to-
mar el molde para hacer una llave. 
—No, señor Presidente. 
NV, hasta tomar el molde del paso interior 
ó oxierior de una llave, para hacer otra quo 
SB adapto al mecanismo de la cerradura, y 
especialmente de las de esto sistema. 
Para hacer una llave que pudiese abrir y 
cerrar la que tengo en la mano, afirmo que 
era preciso tener á la vista la cerradura, ó 
la llave destinada á abrirla. 
—Entóneos,—exclamó vivamente M, Thil-
zelman,—ya que la cerradura no ha sido 
desmontada, y ni mi defendida ni Roberto 
Dauray han tenido la llave en su poder, 
queda plenamente demostrado que no es el 
doctor Dauray quien ha podido introducirse 
por medio do una llave falsa, por la puerta 
de la calle de Veneuil, y que ni el uno ni el 
otro se han entretenido en tomar un molde 
que para nada les había de servir. 
Una tempestad do aplausos estalló en la 
sala. 
Todo el que lea ese interesante folleto, de 
que hablarémos otro dia con más extensión, 
puede formar juicio bastante acertado de 
los sucesos que en él se narran y comentan. 
Está de venta en La Propaganda Liter ¡ria. 
—Ha sido ascendido á jefe de negociado 
de segunda clase de la secretaria del minis-
terio de Ultramar, D. Julián Reigada, jefe 
de tercera que era de la direedion de la 
Deuda. 
—Acaba de resolverse, en Zaragoza una 
Cuestión de interés para los asiintos judicia-
les. . , , , .. 
Era costumbre en Zaragoza, como lo es 
en Madrid y demás puntos donde Üay más 
de un juez de primera, instancia, dirigirse el 
que conocía de un asunto por reparto, á los 
jueces municipales de la población y de los 
pueblos de sn territorio, sin necesidad de 
exhortos. 
Pero recientemente el juez municipal del 
Pilar, negóse á cumplimentar una órden del 
de primera instancia de San Pablo, cruzán-
dose con tal motivo fuertes providencias y 
la conminación, y áun creemos quo denun-
cia formal do procesaniiento al juez muni-
cipal, por ol delito de desobediencia. 
Elevado el expediento á la superioridad, 
la sala de gobierno, de acuerdo con el dic-
támen del teniente fiscal, aprobó la conduc-
ta del juez municipal, declarando que es 
preciso exhorto para entenderse los jueces 
de un distrito con los del otro. 
-Ha sido nombrado director en propie-
dad de la escuela de primer ascenso de San-
ta Clara, don i\J.igu«! de- la. Gjfatída y Gon-
go r a . 
Ha obu-uido el fífieCílso de capitán de 
la quinta ¿oaipañía del primer batallou do 
voluntarios do esta eiudad, 1). Genaro Ve-
lasco García, 
—Don Mariano de Paz Graclls asistirá, 
con el carácter de delegado do España, al 
anunciado congreso internacional anti-filó-
xcrico que en breve so va á reunir en Turin 
con motivo de la exposición que al presente 
tiene allí lugar. 
El ministerio italiano do Agricultura con-
cederá á la exposición lilovórica cinco me 
dallas do oro, 10 de piala, y 20 de bronce. 
El dia 3 do julio llegó á Buenos Aires 
ul aefiór doctor Paz, ministro plonipotencla-
rio de la república Argentina en España, 
acompañado do r,u apreciable familia. Un 
gentío imucuoo lo esperaba en ol muelle, y 
el gobierno puso á su disposición un vapor-
cito de guerra para que lo bajase á tierra. 
El señor Paz y su señora, de quienes guar-
da tan gratos recuerdos la buena sociedad 
madrileña, se hospedaron en el gran hotel 
de la Paz. Fué tan extraordinario el nú-
mero de personas que visitaron al Sr. de 
Paz y á su distinguida señora, quo el minis-
tro argentino no pudo en cinco ó seis dias 
salir del hotel Entre las personas que se 
apresuraron á aaludarlo se cuentan el digno 
general Roca, presidente do la república y 
primo hermano del Sr. Paz, el vice-presi-
dente, los ministros, el gobernador civil, el 
presidente del municipio, contraalmirante 
de la escuadra, la mayor parte de los indi-
viduos que componen la representación 
nacional y gran número de oficiales gene-
rales, coroneles, comandantes y oficiales. 
El Sr. Paz encomió las relevantes prendas 
que adornan á SS. MM. y AA. ó hizo elo-
gios de la córte de España y de la sociedad 
madrileña; y su gestión diplomática ha 
causado en Buenos Aires el mejor efecto y 
so estima beneficiosa para los intereses de 
ambos países. 
—El secretario general de la asociación 
literaria internacional, formada en 1878, 
nos participa que en 8 de setiembre próxi-
mo se celebrará una conferencia diplomáti-
ca en Berna con objeto de sentar las bases 
de una "Union general para la protección 
del derecho do los autores sobre las obras 
literarias y artísticas." 
Para conseguir su objeto y explicar los 
puntos objeto de la conferencia, la asocia-
ción ha pasado una extensa circular al con-
sejo federal suizo y á los representantes de 
los gobiernos. Es tal la justicia y la nece-
sidad do la Union quo va á discutirse en la 
conferencia, que sólo con anunciar los pro-
pósitos con que so convoca so comprende 
que serán interesantes y de gran importan-
cia los debates, y puede ser de gran efica-
cia y grandes resultados para hacer valer 
los derechos de la propiedad artística é in-
telectual. 
—Se ha dispuesto el regreso á la Penín-
sula, por excedente, del teniente coronel 
D. Juan Micheo y Díaz de Mayorga, 
—La Diputación Provincial de Santa 
Clara ha proclamado nuevamente diputado 
por el tercer distrito de Trinidad á D, An-
tonio Couceyro. 
—Por la Capitanía General se ha dispues-
to que el teniente coronel del batallón de 
Voluntarios de Sagua la Grande, D. Euge-
nio Fernandez Espinosa, se haga nueva-
mente cargo del mando do dicho cuerpo. 
Asimismo se ha dispuesto (pie conserve su 
actual organización el escuadrón de caba-
llería de G uara, toda voz que los oficiales 
del mismo sufragan los gastos de furriel y 
corneta. También so ha dispuesto, por esta 
sola vez, conceda el Subinspector pasar al 
segundo batallou de Artillería do esta ca-
pital á individuos de otros cuerpos que, á 
propuesta del jefe del aludido batallón, de-
ban cubrir plazas de sargentos y cabos en 
la sétima compañía, de nueva creación. 
—Parece que se va á significar al ministro 
de Estado para una encomienda de número 
de Isabel la Católica, libre de gastos, al 
capitán de navio D. Manuel Bustillo Pory, 
por la brillante campaña que con la fragata 
Na vas de Tolosa, de su mando, ha verificado 
en el Pacífico. 
A toda la dotación se darán las gracias 
en nombro do S. M. por su buen comporta-
miento. 
i—El Journal Ofjlciel publica un decreto 
concediendo medallas do honor para los 
actos de valor y de sacrificio realizados en 
Tolón. 
--Manila ha presenciado con gran pesar 
el incendio de la magnífica fragata Florida, 
do mil trescientas cuaronta toneladas,surta 
en dicho puerto, abarrotada de azúcar y 
abacá y dispuesta para hacerse á la mar 
con rumbo á los Estados-Unidos. El incen-
dio comenzó por la bodega de proa, y tan 
pronto como fué conocido, se dió aviso á 
tierra. La tripulación del Marqués del 
Duero, con un bote montado por una pieza 
de artillería, así como los cañoneros Prueba 
y Gardoqui, con todo su su material contra 
incendios, so presentaron poco después al 
costado de la fragata para prestarle sus au-
xilios. 
El vapor-correo España envió sus bom-
bas, lo mismo quo el Fannie. Las tripula-
ciones todas rivalizaron en valor y decisión, 
no cejando un instante ante el peligro que 
los amenazaba á cada momento por los des-
prendimientos que producía el voraz ele-
mento cu el aparejo del barco. 
Después do doce horas do cuantos esfuer-
zos son imaginables, se dió por perdido el 
buque y se dispuso echarlo á pique, dispa-, 
raudo al efecto sobro su costado, pero sin 
resultado, la pieza quo montaba el bote del 
aviso Marqués del Duero. 
El 20 de junio pasaba esto, y ol 23 aún 
era un montón do llamas lo que fué un her-
moso buque. 
Ochenta mil pesos importaba el abacá y 
otros tantos el azúcar que tenían en susbp-
degas. 
Dícese que el barco no estaba asegurado, 
La opinión estaba hecha, decidida la 
cuestión. 
El presidente, muy aturdido y absoluta-
mente desconcertado, levantó la sesión, 
aplazando la continuación para el dia si-
guiente. 
X I . 
EL V E E E D I G l ' U . 
Al día siguiente debían tener lugar el in-
forme fiscal, y luego, si quedaba tiempo, las 
defensas de los abogados. 
Para el público, el proceso estaba juz-
gado. 
La opinión había dado un giro completo. 
Primero desfavorable á los acusados; no 
había uno ya que se atreviera á sostener su 
culpabilidad. 
Juana de Esparre había conquistado los 
espíritus desde el primer dia. 
Roberto Dauray habia producido el efec-
to de un hombro de alto valor intelectual y 
moral, acaso excepcionalmente apasionado, 
pero incapaz de un crimen dictado por las 
viles cuestiones de interés material. 
So habian ocupado mucho de él durante 
algunos dias. 
Sabíase que era uu sabio de primer órden, 
un constante trabajador, cuya juventud, 
sin estar al abrigo de las locuras y extrar 
vios de tal edad, habia sido de las más hon-
radas y juiciosas. 
VA-A público que sentía por su madre una 
. •rofunda afección, y que rodeaba su ancia-
nidad con los cuidados más prolijos. 
Todo esto no se armonizababa segura-
mente con" el repugnante asesinato que se 
le imputaba. 
En fin, la declaración del maestro cerra-
jero cortó toda duda y vacilación. 
En realidad aquella declaración no pro-
baba en manera alguna la inocencia de los 
acusados. 
Solamente demostraba palmariamente que 
ni el uno ni el otro habian podido tomar el 
molde de la cerradura para hacer una llave 
falsa. 
Pero el a c t a <lo ¡ t o u t a c i o n so apoyaba, en 
sus tres cuartas partes, en esta hipótesis, y 
porque su armador no tiene esa precaución 
con ninguna de sus propiedades. 
Lo que hace dias representaba un capital 
de 200,000 pesos se adjudicó en mil á un 
chino comerciante en Manila. 
—Ha fallecido repentinamente en Manila 
el magistrado de aquella audiencia, Sr; D; 
Seyeriano Merino. 
Era persona muy apreciada y distinguida 
de la sociedad de Manila por su afable tra-
to y recto proceder. 
, —En la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia de la Ha-
bana, se han practicado en el dia 26 del ac-
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $39,825-53 cts.; de-
voluciones, pagos y remesas $37,448T54 cts. 
—El dia 25 de agosto se han recaudado en 
la Administración Económica, por consumo 
de ganado $2,352-00 siendo, ol total hasta 
la fecha $61,725-00. ¿ , 
•r^— -o-^a»-©» ; 
CORREO N A C I O N A L . 
Sólo un dia—el 8 del actual—adelantan 
en sus fechas los periódicos de Madrid traí-
dos por el vapor-corroo Ciudad de Cádiz á 
los que ya teníamos por la vía extranjera. 
He aquí las principales noticias que contie-
nen: 
Han sido remitidos á Betelú para la firma 
de S. M, ol rey, los siguientes decretos del 
ntiáisterio de la Guerra: 
Autorizando la publicación de fas leyes 
fijando la fuerza permanente del bjórcíto 
para el ejercicio actual, y p a r a ia venta de 
los cuarteles de Málaga. 
Concediendo el paso á ia escala tie reser- i 
va del Estado mayor general del ejército al 
brigadier Sr. Vidal. 
También ha sido remitida á Betelú con 
igual objeto una real órden concediendo la 
cruz de primera clase blanca del Mérito mi-
litar, al teniente auditor de guerra D. An-
gel García Goñi. 
- Según dice el i / íkraí , el Sr. Balaguer 
regresará do Galicia ou los últimos dias del 
mes y se dirigirá á Cataluña, on donde es-
perará .^il general López Domínguez con 
objeto de acompañarle en la propaganda 
que por aquella parte se propone hacer el 
cx-mínistro do la Guerra. 
—Según el Eco de San Sebastian, proba-
blemente D* Isabel I I acompañará al rey 
durante su permanencia en aquella ciudad, 
y después de tomar las aguas de Cestona, 
pasará una semana on el palacio do Ayete. 
—Según la Luz, de Avilós, el .rey visitará 
aquella villa después de ia inauguración del 
ferrocarril, y es seguro también que pasará 
á Soto y Bravia para ver los magníficos 
puentes construidos recientemente sobre el 
Nalon. 
—Se ha concedido el empleo de alféreces 
de infantería á once alumnos de la acade-
mia de la isla de Cuba que han terminado 
los estudios reglamentarios. 
—Se ha dirigido una circular á los gober-
nadores recomendándoles la urgencia de 
que los ayuntamientos remitan al ministe-
rio de la Gobernación el resúmen de sus 
presupuestos de gastos ó ingresos definiti-
vamente aprobados. 
—A causa de la densa niebla quo ha rei-
nado en alta mar estos últimos dias, tuvo 
lugar en la noche del 31 un choque entre la 
fragata Carmen, que so dirigía al Ferrol, y 
el bergantín goleta Dos Hermanas, que na-
vegaba con rumbo al Oeste. Del abordaje 
resultó el bergantín con algunas averias de 
consideración, siendo remolcado por la fra-
gata Carmen hasta la ria de Vigo. 
—Betelú, 8 (11 50 m.).—Han llegado á 
este balneario para cumplimentar á S. M. 
el rey, el embajador de Francia barón de 
Des Michols y comisiones de las diputacio-
nes provinciales de Alava, Guipúzcoa y 
Vizcaya. 
Están invitados á almorzar con el rey el 
presidente de la diputación de Guipúzcoa y 
los vice-presídentes de las de Vizcaya y 
Alava.—ilfencMa. 
—El presidente del Consejo de Ministros 
y el ministro de Estado han sido recibidos 
en Vigo con verdadero entusiasmo y carino. 
De su llegada da cuenta hoy en los siguien-
tes expresivos términos E l Faro, de Vigo: 
"Inusitada animación habia ayer en una 
parto de la línea férrea de Orense á Vigo, ó 
sea la sección que media entre las estacio-
nes del Miño, Guíllarey y las Nieves. 
La causa era la llegada de los señores 
Cánovas del Castillo y marqués del Pazo 
de la Merced, el primero para tomar las 
aguas de Mondariz, y el segundo con el ob-
jeto de visitar sus magníficas posesiones de 
Tortóreos y Montereal, en la primera de las 
cuales se hospedará el por tantos títulos 
ilustre jefe del partido conservador. 
Con tal motivo salió con el tren correo á 
las siete de la mañana el hermoso break de 
la compañía del ferrocarril, quo ocupaba el 
director gerente Sr. Catarineu, ol ingenioro 
Sr. Escalona y el jefe de movimiento Sr. To-
rronteras. 
En la estación del Porrino, el capitán ge-
neral do Galicia, Sr. conde do las Quema-
das, que regresaba de , Mondariz, acompa-
ñado por el coronel de la guardia civil y 
otros militares do alta graduación, invita-
dos por el Sr. Catarineu, pasaron al break. 
En Guíllarey apeáronse dichos señores, 
continuando el break con el Sr. Torronte-
ras bástala estación de Nieves, para espe-
rar á varias personas que de Tortóreos ve-
nían al encuentro de los ilustren viajeros en 
el tren descendente de Orense. 
La estación de las Nieves se encontraba 
adornada con sencillez y buen gusto por su 
parte exterior, ostentando en lo alto del 
edificio varias banderolas con inscripciones 
y una doble hilera do faroles de papel de 
color, se extendía á lo largo de la cornisa 
cubieita con los colores nacionales. Detrás 
de la estación se habían formado varios pa-
bellones con banderas, y á la entrada de la 
carretera quo conduce á las Nieves y Tor-
tóreos habia levantado un sencillo, pero 
primoroso arco, en forma do herradura, cu-
bierto con magníficos bordados do oro y 
plata sobro fondo encarnado oscuro. 
|A la una de la tarde salía de Vigo un tren 
expreso, conduciendo al señor gobernador 
militar, D. Hipólito Llórente, á los diputados 
á Córtes Sres. conde de Friegue y Botana, al 
diputado provincial Sr. López de Neira, al 
alcalde presidente D. Julio Lafuente y á los 
señores Domínguez, Ulibarri y Valero, que 
componían la comisión municipal do esta 
ciudad encargada de ofrecer sus respetos 
al Sr. Cánovas del Castillo y su digno com-
pañero de gabinete el Sr. ministro de Es-
tado. 
Además de estos señores iban en ol ex-
preso ol segundo comandante de marina de 
esto puerto, Sr. Jáudenes, el abogado señor 
Rodríguez Cadaval, y los señores Durán, 
Martínez Vílloch, Matos (D. Cándido), Pe-
reira, Alvarez, Sanjurjo, García (D. Ve-
nancio), Astray Caneda, Trullonque, Vei-
ga, Posada y Pardo (D. Ramón). 
En Porrino se incorporaron á la expedi-
ción los señores conde de Ramiranes, Ber-
mudez y otros; en Guillarey, el coronel don 
Rafael Besada y varios amigos políticos de 
los distinguidos viajeros, haciéndolo en Tuy 
el señor gobernador civil de la provincia, el 
alcalde, Sr. Padin, juez del partido, el te-
niente coronel de carabineros, Don Señen 
Pardo y otras muchas personas distingui-
das que con las que venían on ol break des-
de las Nieves formaban un distinguidísimo 
demostrado el error, la fe se habia desva-
necido, y ya nadie hacía caso de las afirma-
ciones y argumentos del ministerio público. 
Sin embargo, quedaban muchas dudas, 
muchos puntos oscuros. 
Si Roberto Dauray no habia asesinado al 
conde de Noiville, ¿.quién le habia herido? 
No siendo él y la condesa, ¿quién podía 
tener interés en su muerte? 
Esto fué lo que hizo valer, con mucha 
fuerza y energía, el ministerio público. 
Aquel era el punto fuerte de la acusación, 
y el procurador de la república insistió en 
ello, comprendiendo que en un crimen co-
metido sin testigos, las pruebas eran débiles 
y discutibles. 
Aquel informe, bastante largo, muy es-
tudiado, en que se notaban muchos vacíos, 
pero que, en fin, comprendía y reunía en un 
grupo gran número de pruebas morales, hi-
zo alguna impresión en el auditorio. 
No demostraba la culpabilidad de una 
manera categórica, sin embargo, podía ejer-
cer alguna fuerza en los jurados y dar lugar 
á una condena, no capital, porque habia el 
beneficio do muchas circunstancias atenuan-
tes. 
M. Thilzelman tomó entonces la palabra. 
Si no hubiera gozado ya do una gran repu-
tación, la habría conquistado seguramente 
aquel día. 
Jamás el hábil abogado habia estado más 
elocuente. 
Combatió la acusación punto por punto, 
siendo á la vez lógico, implacable y orador 
persuasivo. 
Se aprovechó con gran tino de las oscu-
ridades de la causa, en beneficio de su de-
fendida, y sacó un partido inmenso de la 
declaración del esperto cerrajero, que re-
producida y comentada por él, echó por 
tierra todos los argumentos de la acusa-
ción. 
—Yo no quiero buscar ni indagar quiénes 
son los autores del crimen, dijo al terminar. 
No es cosa de la defensa; es cosa de la 
policía. 
Pero no son los criminales los que espe-
ran deítáe m baaeo el veredicto del jura-
acompañamiento, á cuyo frente figuraba el 
señor capitán general del distrito militar 
de Galicia, 
Sin contar al Sr. Novoa Límeses (D. Víc-
tor), el Sr. Mosquera, tesorero de Hacienda 
de la provincia, y los diputados provincia-
les Sres. Guerra, Eraga y Otero, ymuchisi-
mas personas más que no recordamos eti 
este momento. 
Los distinguidós, viajeros que vinleroh 
por autorización especial del, gobierno por-
tugués hasta la orilla del Miño en un break 
que arrastraba una máquina de la línea 
portuguesa y luego pasaron por el tablero 
del gran puente internacional, esperándole 
en la mitad de él las autoridades, corpora-
ciones y personas citadas, á los acordes de 
una música y bajo una granizada de bom-
bas y fuegos voladores. 
• Ya á la otra orilla del rio y en territorio 
español, en un pabellón ad hoc les fué ser-
vido á los viajeros y demás personas que 
les acompañaban desde el puente, uu re-
fresco, terminado el cual volvieron á ocu-
par los coches del expreso del Miño, diri-
giéndose á las Nieves, victoreándoles el 
pueblo á la par quo continuaban los cohe-
tes y los acordes de la música que les acom-
pañó hasta la estación de Guillarey. 
Siguió luego el tren á las Nieves, en don-
de esperaban á los viajeros la señora mar-
quesa del Pazo y duquesa de Osuna, repi-
tiéndose de nuevo las muestras de afecto 
quo los circunsl antes daban á los rocíenlle-
ííados." 
íHJOS DE LA MODA. 
(USOKIloa KXPUESAMEKTK l'AUA Kb D I A R I O D E liA 
M A R I N A . ) 
Madrid, 8 de agosto de 1884. 
tía afición á las faldas plegadas llega has-
ta la manía: hasta las maíwe'es ó trajes de 
casa so hacen plegados, y no ya solamente 
en la falda, sino también en el paletot ó ga-
bán que les completa. 
En este género he visto un vestido muy o-
riginal: la falda plegada muy menuda va co-
locada sobre otra falda de percalina: la tela 
del traje es fulard de color crudo, do precio 
modesto, pero do un aspecto fresco y encan-
tador: la falda termina por tres volantes de 
encajé crudo: peinador con los delanteros 
plegados en toda su extensión á pliegues 
menuditos: estos delanteros son ajustados, 
y llevan una doble tira del encaje, que for-
ma pechera: elcostadillo es liso, y sctre lio; 
y la espalda está también completamente 
plegada: dos.volantes de un encaje igual al 
do la falda, adornan la parta superior de 
este peinador: cinturon de terciopelo negro 
y cuello igual: mangas rectas fruncidas en la 
parte superior, adornada con un brazalete 
de terciopelo, y terminada por un encaje. . 
Este modelo es uno de los más bonito» 
que la estación presente y la inventiva de las 
modistas ha producido. 
So hacen también muchos trajes de un 
género nuevo llamado estambre, muy á pro-
pósito para playa y para las mañanas en el 
campo: generalmente los colores de estos 
trajes son vivos, y los más bonitos forman 
un jaspeado ó mezclilla de varios matices: 
en el mismo órden hay muselinas llamadas 
nuesgo, para adornar los vestidos de rnuse-^ 
linas lisas ó de un sólo color: estos tegidos 
muy sencillos, componen trajes sumamente 
elegantes, y de un aspecto muy fresco y 
muy bonitos, sobre todo para las señoras jó-
venes y las jovencitas. 
Como lo importante hoy son los plegados, 
me ocuparé de otra variante en este géne-
ro, describiendo un atavío de gran nove-
dad:—es de estambre crudo: la falda está 
guarnecida en el lado izquierdo con uu an-
cho volante encañonado, terminado por un 
encaje bastante ancho y grueso de hilo cru-
do: el resto y la falda está cubierto con un 
plegado muy menudo, quo se redondea há-
cia ol lado izquierdo y forma ondas muy 
graciosas: chaquetilla corta abierta sobre 
un chaleco completamente plegado, y suje-
to con un cinturon de terciopelo negro ó a-
zul turquí: una tira do encaje x>uesta lisa 
sobre la chaqueta forma solapas: el costadi-
11o do la espalda es liso, y forma una aldeta 
pequeña: la espalda adornada con dos plie-
gues encarnados. 
Cuello recto y alto de terciopelo: mangas 
ajustadas quo terminan en un puño de ter-
ciopelo: este traj e es elegantísimo para playa. 
Son innumerables los vestidos que se ven 
en muselinas de color, sobre todo en niñas 
de ocho á doco años: el color rosa y ol azul 
son los colores que se emplean más y para 
formar combinación, se venden con las mu-
selinas lisas otras listadas, y cuyas rayas 
son más ó ménos anchas, según se desee: 
uno de los más bonitos trajes en este género, 
lo be visto á una niña de doce años: la pri-
mera falda era de percal á rayas azules y 
blancas: una casaca holgada de muselina 
azul lisa so abría sobro una camisa floja 
de musolina blanca bordada, y do un efec-
to sumamente elegante: esto bordado iba 
pegado á un cuollecito do terciopelo azul: 
medias azules de hilo de Escocia; con espi-
gas bordadas de un azul más oscuro. 
En esto mismo genero so hacen vestidos 
de percal rosa, adornados de encajes crudos, 
ó de bordados á la inglesa: es notabilísimo 
el gusto que hay en los trajes infantiles: el 
blanco y los colores pálidos se disputan la 
preferencia de las mamás, que son muy fe-
lices al ver á sus hijos linda y coquetamen-
te ataviados. 
En medio de las maravillas de elegancia 
infantil, que cada dia nos sorprenden, se 
nota una gran tendencia á la sencillez: el 
raso, los encajes, las telas caras no se usan 
en esta estación para los niños: quiera Dios 
que no vuelvan á llevarse; porque el lujo 
excesivo parece un contrasentido, cuando 
se emplea para adornar la risueñaé inocen-
te infancia. 
En las playas, los niños llevan mucho el 
traje marinero, y las niñas la blusa holgada 
y la falda hecha grandes tablas, en percales 
que se puedan lavar sin desteñirse: porque 
las muselinas do color deben emplearse so-
lamente en trajes de vestir á causa de la 
imposibilidad que ofrece el lavarlas por lo 
falso de sus matices. 
En cambio, el percal azul marino, ya liso 
ya do lunares, el de cuadritos y los listados, 
son de una fijeza de matices que los hace 
inapreciables para los niños. 
En estos so han adoptado modas muy ole-
gantes en sombreros de paja: generalmente 
son de alas anchas con la copa cómica y muy 
alta, iguales en ambos sexos: sólo los dife-
rencia el adorno, pues las niñas llevan la 
copa adornada do lazadas de cinta ó de una 
banda de surah que cae flotante por la es-
palda, on tanto que los niños los llevan tan 
tan solo guarnecidos de una cinta. 
La paja de colores, y de colores oscuros, 
es la que se halla más en favor: se tiñe con 
una perfección increíble: pero yo confieso mi 
predilección por la paja de su color natural, 
tan bonita, tan fresca y por lo mismo tan 
elegante. 
El sombrero de paja do su color natural, 
ha sido, es y será siempre el más bonito 
complemento de un traje de verano y el 
más gracioso tocado de una mujer elegante. 
En el baile que se ha dado en Betelú pa-
ra obsequiar á S. M. el Rey, se presentaron 
algunas señoritas con trajes de velo blanco 
guarnecidos de galones de plata y ñores 
naturales en el pecho y en los cabellos: las 
do; es la justicia quien cometerá un verda-
dero crimen condenando á dos inocentes. 
Pido, pues, su libre absolución. 
Y M. Thilzelman se .sentó en medio de 
una salva de aplausos. 
M. Perrier uso á su vez de la palabra. 
Su misión parecía difícil después de la 
elocuoncia y éxito de su colega. 
Pero no fué así. 
M. Perrier ee elevó también á gran al-
tura. 
Halló nuevos argumentos, puso en claro 
con una rara habilidad algunos puntos ol-
vidados, tal vez intencionalmente, por M. 
Thizelman, y terminó por esta arrogante 
declaración: 
—¡Rechazamos las circunstancias ate-
nuantes! 
No las queremos. 
No somos culpables que tratan de intere-
sar los ánimos. 
¡Somosinocentes! 
Pedimos, pues, pura y simplemente la ab-
solución, pues esto solo es lo que nos hará 
justicia. 
Después de las defensas, se suspendió la 
vista por unos momentos. 
Luego el presidente tomó la palabra y 
presentó el resúmen de los debates. 
El jurado pasó en seguida á la sala do de-
liberaciones. 
Allí permaneció más de dos horas. 
Aquella tardanza empezaba á inspirar 
las más vivas inquietudes. 
Próspero y Desiré estaban sobre áscuas, 
más trastornados y el rostro más descom-
puesto que los acusados, cuya suerte se es-
taba decidiendo. 
—Si los absuelven, se decían los dos her-
manos, que no se atrevían á mirarse, el uno 
en el banco de los testigos y el otro en los 
escaños de la prensa, el asunto no queda 
terminado. 
¡Será una amenaza constante! 
Por fin, la campanilla anunció que todo 
habia concluido. 
El tribunal ocupó sn ptiesto y el jurado 
entró en la sala. 
Í 8 s eenlimtmM' 
rtoros eran rosas tó ó gardenias, y el efecto 
delicioso y fresco: todas las señoritas ofre-
cieron al líey una ñor, y el monarca tuvo 
quo guardar muchas on la mano por no te-
üet' ya ojales en el traje donde colocarlas. 
Los trajes antedichos hacían un lindísimo 
^fecto porque el brillo de las luces hacia 
lucir maravillosameilte los galones do plata: 
la marquesa do Arcicollar, hija del general 
rriiuo de Rivera, llevaba vestido blanco de 
geda, guarnecido de ricos encajes blancos y 
anchas cintas do terciopelo negro: en los ca-
bellos peino de perlas, y un grupo de rosas 
blancas: el lioy distinguió mucho á esta be-
lla jóvon, abriendo con ella el baile. 
• ••* 
i P-or uuo de los iunumorables caprichos de 
ia moda, so bacon ahora las faldas muy 
adornadas, y Ins túnicas complotamcntc l i -
aas: he visto un vestido do lana azul teló-
grama, cuya falda lleva uu adorno en su 
parte inferior compuesto do treinta tronci-
ílitas do lana do un azul más oscuro, y teji-
das con hililln do oro: la túnica Usa, no te-
ula al dorrodoi' otro adorno (ino tres pes-
puntes gruesos hechos con hilo de oro: en el 
cuerpo que ora una casaquilla ajustada 
abierta sobro un chaleco blanco, so ropotia 
el adorno do troucillas do la falda, no solo 
en el pocho y parto inferior de las mangas, 
si no todo al derredor do la aldota.—El 
•sombrero do paja azul con rosas blancas y 
liojas de oro, resultando uu conjunto muy 
nuevo y muy ologante. 
Se imitan on lao telao de verano loa teji-
dos ricos del invierno; á estas imitaciones 
pertenoco una granadina negra brochada 
do lloros do terciopelo, cuyos perfiles están 
hechos con hilos do oro abrlllantndot las 
hay también en color con dibujos dol mis-
mo, pero do matiz más vivoí entro estas gra-
nadinas las grises son las más bonitas, y las 
más aceptadas para trajes esmerados: do 
lap más elegantes es una granadina gris pi-
zarra sombrada do grandes pensamientos de 
terciopelo: otra con ramitoa do claveles bro-
chados en soda, y otras varias sembradas de 
lunares de todos los coloro;; y do hojitas 
verdes de hiedra. 
Estas telas son muy caras y \ au reempla-
zando á los trajes do blonda y encajo, con 
viso do seda de color, que se han bocho ya 
prenda obligada do todas laaranjores de mal 
gusto. 
MAUÍ A UKL P i i i A K SINÜÉS. 
QUINTÍN DÜKWARD.—Do la preciosano-
vela que así se titula, obra del célebre Sir 
Walter Scott, se acaba de hacer una nueva 
edición, petoneciénto á la "Biblioteca Ver-
daguer" do Barcelona.—Comprendo dos vo-
lúmenes de mús de trescientas páginas cada 
uno, esmeradamente impresos y muy bien 
encuadernados, siendo su precio en extre-
mo reducido. Puedo adquirirse en la libre-
ría do D. Miguel do Villa, callo del Obispo 
número GO. 
• CÍRCULO DK ESTUDIANTES.—En la gace-
tilla publicada on nuestro número anterior, 
acerca do la junta directiva interina del na-
ciente Círculo do Estudiantes, se ha pade-
cido una equivocación, haciendo aparecer 
como vocal suplente á J). Felipe Granados 
on lugar do D. Felipe González. 
Hegun so nos manifiesta, el reglamento 
de dicha asociación se leerá próximamente 
en sesión pública, para la cual se invita 
desde ahora tanto á los estudiantes como á 
los que no lo son. Eos que so inscriban on 
la lista de socios, ántcs de que termine el 
inmediato mes de setiembre, serán conside-
rados fundadores del expresado Círculo. 
VACUNA.—So administrará, mañana jue-
ves, en las alcaldías siguientes: En la del 
Cristo, de L! á 3 , por el Dr. Palma. En la 
do Ponalver, do 1 á 2, por el Dr. Eeol. En 
la do San Leopoldo, do .12 á 1, y Monscrra-
te, do 8 á í), por el Ldo. Plazaola. En la de 
Marte, do 1 á 2, por el Sr. Hoyos. En la de 
Chavez, de 2 á 3, por el Sr. Sánchez Quirós. 
SoMcrruD.—Para un asunto que le in-
terosa, se suplica que pase por osla Rodac-
cion D. Arturo Menendez. 
EL COTILLÓN.—El ensayo del que ha do 
bailarse en el Teatro do Irijoa la noche del 
gran sarao benóíico, no so efectuará hasta 
nuevo aviso. 
Las señoritas de la comisión que necesi-
ten mayor númoro do papeletas podrán pe-
dirlas á la redacción do La Habana Ele-
gante, callo de la Habana esquina á O'lleilly. 
Las señoritas deberán enviar oportuna-
mente al Sr. Dr. Nuñez la cantidad que re-
colecten, Establecimiento Llidroterápico do 
Bolot, calle del Prado 07 y G9. 
LA GALEUÍA LITERAKIA.—-Como de cos-
tumbre ha recibido diclia librería, Obipo32, 
una variada colección de periódicos festivos, 
con caricaturas iluminadas, que ven la luz 
on Madrid y líarcelona, contándose [entre 
ellos E l Motín, La Broma, La Filoxera, JSÍ 
Loro, liujolcüo. E l Cabecilla, La Lidia, E l 
(Jenccrro y La Campana de Gracia. 
También han llegado á dicho estableci-
miento algunos ejemplareK do una nueva 
novela de Mr. Javier do Montopin titulada 
La Feria del Palais Royal, (pie como todas 
las do eso escritor despierta gran interés 
desdo que se leen sus primeros capítulos. 
TBATIÍO DE CERVÁNTES.—Para mañana, 
juóves, se dispone en dicho coliseo la fun-
ción do gracia del Sr. Ballós. El programa 
de la misma es interesante.—Se ensayan 
varias obras nuevas que serán puestas en 
escena próximamente. 
MATINÉE INFANTIL.—La habrá el do-
mingo próximo en el Casino Español de Ja-
ruco, según una atenta comunicación que 
acabamos de recibir, invitándonos para quo 
concurramos á dicha fiesta. Agradecemos 
la distinción. 
FIESTAS LN GUATEMALA.—Todos los pe-
riódicos quo hemos recibido de osa repúbli-
ca centro-americana se ocupan, con patrió-
tico entusiasmo, on describir el júbilo con 
que se celebró el natalicio del Presiden-
te General Barrios, y la entrada do la loco-
motora del ferrocarril del Pacífico en la ca-
pital do Guatemala. 
Feliz y rara coincidencia, on osa memora-
ble fecha para los guatemaltecos: el día del 
cumpleaños del jefe que ha hecho progresar 
tanto á su patria, so veía por vez primera 
el tren del camino de hierro cruzando ve-
loz las callos do la preciosa ciudad de Gua-
temala. El emblema del adelanto presa-
giando el incremento de la riqueza y la con-
solidación del orden. 
Con razón, pues, más do treinta mil per-
sonas, llenas de entusiasmo, presenciaban 
la entrada do la locomotora el lí) de julio; y 
máa de tres mil alumnos do las escuelas pú-
blicas entonaban un himno do alabanza al 
Gobierno de su país. 
¡FuEGOl—Cabalgaba un joven á la porte-
zuela dol cocho de una hermosa dama, pin-
tándolo su amor con los más vivos coloros. 
Al pasar por la orilla de un estanque pro-
fundo dijo la dama: 
- S i quiere V. quo comprenda la verdad 
do su pasión, arrójese á eso estanque. 
—¡Ab! ¡señora! exclamó el enamorado: 
¡osa es muy poca agua para tanto fuego! 
Aviso 1 LAS DAMAS.—El Sr. D. A. do la 
Iglesia nos ha obsequiado con uno de los 
primeros números de "La Estación'', precio-
so periódico de modas, impreso con todo 
lujo y que se publica dos veces al mes en 
Berlín, cu trece diferentes idiomas. Trae fi-
gurines iluminados, tan buenos como los 
mejores, patrones do recortes, figurines en 
negro, bordados, tapicerías, frivólité, etc., 
etc. Su precio es baratísimo, pues sólo cues-
ta al año $6 oro y el semestre $3-50. Eeco-
meudamosá nuestras bellas lectoras tan 
excelente publicación, pudiendo las que lo 
deseen pasar ¡i recoger un número de mues-
tra á casa do su agento en esta Isla, el refe-
rido Sr. Iglesias, que tendrá el mayor gus-
to en proporcionarlo. Vive este señor. Obis-
po GG. 
NOTICIAS ABTÍSTJOAS.—Noa proporcio-
nan las siguientes los periódicos nacionales 
y extranjeros recibidos hoy en esta redac-
ción: 
—Gayarre inaugurará la primera tempo-
rada en el teatro del Liceo de Barcelona. 
Así lo dicen los periódicos de aquella ca-
pital. 
—Con el Mejlstó/ele do Boito inaugurará 
cate año la Scala de Milán la próxima tem-
porada. A esta ópera seguirán la Cármen y 
el Tannhauser. 
—A fines del presento año Shara Bernardt 
hará una excursión artística por la Améri-
ca del Sur. 
Irá á Rio Janeiro, á Valparaíso y á San-
tiago. En este punto hará un viaje á las mi-
nas que desea estudiar detenidamente. 
—Háblese en Berlín do poner en escena 
durante la próxima temporada el Siegfried, 
do Wagner, quo hasta ahora no se ha ropro-
sentado en el teatro Imperial. 
-En San Potersburgo so está ensayando 
el baile JCxcelsior, con cuyo grandioso es-
pectáculo se inaugurará en breve el Jardín 
Zoológico. 
INPAXTES DE LARA.—Dijo un paleto, que 
llegó á la puerta do una librería pregun-
tando: 
—¿Tienen ustedes £ 0 5 siete infmtes de 
Lara, aunque sea descortesía? 
— S í señor. 
—¿Y cuánto valen*? 
—Veinte reales. 
—¿Veinte reales? El caso es quo el albéi-
tar del pueblo me dio el encargo, y me dijo 
qae n o gastara más que dos pesetas. En fin, 
denme ustedes los infantes que entren en 
03ta cantidad, y si quiere los demás, ya se 
l o « llevaré de otro viaje. 
OTRA Y VAN M IL . -Se nos dice eri tina 
muy cortés comunicación que la calle de 
Neptúno, entre Belascoain y ímcena, está 
intransitable. ¿Se compondrá. . . Espera-
mos sentados la respudstá. 
HORROR DB Î OS HORRÓRES.—He aquí él 
capítulo segundo db la gacetilla qué con tal 
título publicamos en nuestro número an-
terior : ,. , 
, Dice La Vos de Cuba,de boy, bajo el epí-
grafe de Vivimos de müfigró, lo que sume 
"Son continuas las quejas que recibimos 
por el abandono en que están los servicios 
municipales. 
Hoy se quejan varios vecinos de que la 
calzada de Tacón esquina á Infanta, se ha 
convertido en público basurero, pues esta 
mañana se han arrojado en aquel lugar al-
gunas carretadas de.basuras, así como tam-
bién en el crucero dol rcrrocartH en la mis-
ma calzada. 
: Estos basureros so han improvisado des-
do hace cuatro ó cinco días, pues antes se 
vertían l a s basuras á uunediaciones del 
Puente de Chavez; pero esto sitio por ser 
húmedo ó p o r otras causas, se vió libro d e 
tan desagradable huésped, siendo las victi-
mas l o s vecinos do las calzadas referidas. 
No podemos menos, pnos, de llamar la aten-
ción del Sr. Alcalde, porque si so trata de 
librar á esta ciudad d e todo foco d e infec-
ción que pueda alterar la salud pública en 
esta peligrosa estación, no nos parece el me-
jor medio llevar las ínmundiciao de un lado 
á otro. 
V so n o s ocurro preguntar i ¿ Es cierto 
que el Municipio ce encuentra hoy sin ser-
vicio propio de limpieza, por haberlo dejado 
el contratista á causa do quo el Ayunta-
i 'Mcnto no cumplía las condiciones del con-
trato i 
Si así fuera valdría ia |Jcna dt) hactír fina 
susencion pública, pues sería preíeriblo que 
cada habitante contribuyese Con un tanto 
proporcionado á su bolsillo, á vernos, cuan-
do ménos lo esperemos, visitados, si no por 
el terrible huésped del Ganges, por cual-
quiera otra epidemia. 
Esperamos que niibstros padres del pue-
blo , no mirarán esta grave cuestión con la 
seráfica tranquilidad con que la han visto 
hasta ahora. " 
Tenemos las mismas nialas doticiaa, y á u n 
peores, que nuestro apreciable colega, y es-
peramos q u e el Excuio. Ayuntamiento dicte 
una enérgica disposición tespiecto di parti-
cular do .que se trata., , V-
CÓLERA Y ANEURTSAÍA.-T-Ña SO ¿ S U S t c n 
ustedes y lean lo. siguiente, que extractamos 
d e un periódico europeo: 
"Como nigun médico ha encontrado el re-
medio contra el cólera, de ahí el que cada 
vez que tan horrible huésped se presenta 
on Europa se inventen y anuncien remedios 
diferentes, que'matan más gente que la con-
tagiosa enfermedad. • i '• 
La última vez no se hablaba más que del 
bismuto: ahora nadie lo menciona siquiera. 
ün quídam inventó las planchas de co-
bro. Do los tros médicos franceses que fue-
ron á estudiar la enfermedad á Egipto, el 
más jóvon, el que murió, fué precisamente 
el único que iba acorazado con planchas de 
cobre. 
¡Cuánto se reirá el cólera do los infinitos 
preservativos que anuncian tantos charla-
tanes, y que no sirven más que para alige-
rar el bolsillo á los incautos! 
Cincuenta y dos años llevan ya todos los 
médicos del mundo buscando, ya el preser-
vativo, ya el remedio, y el doctor Koch es 
el único que ha descubierto que el mi-
crobio tiene la forma do una coma-, pero 
respecto á curación, ha puesto punto en 
boca. 
Se ha contentado con decir: Vo he des-
cubierto el aniraalito, ahora traten ustedes 
do acabar con ól. 
—Veinte mil duros están en e l Instituto 
de Francia hace muchos años aguardando 
á que so los lleve el que descubra el reme-
dio, y los médicos—y eso los más sabios-
so contentan con disputar si los enfermos 
han muerto del asiático ó del esporádico. 
Pero á los unos y á los otros los entlerran. 
¿A quó buscar genealogías al cólera? 
El señor Esporádico será prinlo 0 hernia-
no do locho del^seflor Asiático, pero el en-
fermo no quiera morirse ni del uno ni del 
otro, sino curar de cualquiera de ellos. 
Los viejos quo estuvieron e n París hace 
treinta años, recuerdan al graciosísimo actor 
Arnal, q u e en uno de sus más chistosos vdtl-
devillcs, le preguntaba á un médico: 
—¿Qué enfermedad es la mlaf 
—Aneurisma. 
Replicaba ol enfermo: 
—¿Y cuál es ol remodiot 
El médico respondía con gravedad: 
—Aneurisma es palabra que vieiie del 
griego. 
El enfermo montado en cólera: 
—Lo que l e pido á V. os el remedio; q u o 
V e n g a de c recia ó do otrá parte no nie im-
porta, pues yo no estoy encargado do exa-
minar su pasaporto. 
Que ol módico X . . le llame asiático y el 
doctor Z . . esporádico, lo «lúe todo el mundo 
desea es el remedio; pero hasta ahora sido 
saben los Galenos decirnos que ol cólera 
viene de la ludia, y on punto á pasaporte, 
con el asiático ó el esporádico nos lo firman 
para ol otro barrio." 
POLICÍA. —A la voz de ¡ataja! fué dete-
nido u n individuo blanco, que trató de ro-
bar cierta cantidad de dinero en una casa 
do la calle de la Obrapía. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un individuo, quo trabajando en ol muelle 
de San José, le infirió una herida leve on la 
cara á otro sujeto. 
—Dos vecinos dol Mercado do Tacen fue-
ron reducidos á prisión por una-pareja de 
Orden Público, que los encontró en reyerta 
en el referido mercado. 
—Kobo do Í)0Ü pesos en billetes del Ban-
co Español á un vendedor do pan, por un 
pardo quo logró fugarse. 
—Ha sido reducido á prisión, porórden del 
Sr. Juez do primera instancia del distrito de 
la Catedral, un individuo vecino de la calle 
de San Josó. 
—En la calle Real do Guanabacoa fué 
asaltado, en la mañana de ayer, un indivi-
duo blanco, por dos morenos, que le roba-
ron un reloj y una leontina de oro y tres pe-
sos en billetes d e l Banco Español. 
CONVIENE A TODOS.—En vista de la si-
tuación porque atraviesa el país, conviene 
á todos saber quo en la conocida y muy acre-
ditada pelotería LA MOD.A, Galiano esqui-
na á San Rafael, so encontrará la más her-
mosa factura d e calzado quo pueda imagi-
narse, acabada de recibir de España y 
Francia, como también las Amelias, que es 
una clase do calzado quo uo hay una seño-
rita á quien no le llamo la atención. 
Para LA MODA se fabrica expresamente 
el calzado en una casa de su propiedad que 
tiene e n Harcelona: v por esta razón es q u e 
todo lo que en LA MODA se vende es de lo 
m¡i3 nuevo, más duradero, más elegante y 
m á s barato que pueda requerir el consu-
midor más exigente. 
13Í10 K 2-28 
R O U C U ON COKXS, - AdioM, callos. - l 'idasc ol 
"Well's Kogh on Corn. (Jura r á p i d a y completa de los 
callos, las vomigaa y los juanetes de los piós .—Unico 
Agento para la la la do Cuba, D. J o s é S a i i á . 
3 
S E C C I O N D E INTERÉS PERSONAL. 
L A M A R I N A 
DEBAJO DE LOS PORTALES DE LUZ. 
Avisamos al púb l i co quo hoy Uegó u n completo y va -
riado surt ido do novedades en calzado de todas clases 
construido en nuestra popular y acreditada fábr ica , tan 
conociila dol púb l i co . 
Llamamos la a tenc ión de nuestros lavorecodoros, har-
bor recibido los tan deseados zapatos do actualidail, do 
D K l í i B L A N C O P R O P I O S P A R A E L V E R A N O 
cosa do gusto. 
T a m b i é n bemss recibido una gran factura do paraguas 
calalauos que son fabricados exprosamento para esta 
casa; recomendamos los llamados T I T A N I A S por su 
poco bulto, pues son como para l lovar en lugar de bas tón . 
L A 3 1 A R I N A ea la pe lo te r ía que m á s novedades tiene. 
r B E c i o s s u r C O M P E T E N C I A , 
yola.—Dacemos presen te al púbUco en general, que 
nuestro calzado especial Uova oí mismo cufio en la suela 
q u e el que estampamos m á s arriba, para que no puedan 
confundir lo con otro fabricante,—FiBis, CAKUONA Y C? 
Cn. 837 P 90-10as 
CENTRO GALLEGO, 
L a Jun ta Di rec t iva ha dispuesto una R E U N I O N F A -
M I L I A R para la noche del domingo 31 del corriente. 
T o m a r á n parte en olla las secciones do declamación y 
do canto, terminando con baile al piano. 
A le s Sres. sóclos les s e r v i r á doDiUete para la entrada 
ol recibo del mes do j n l l o -(iltimo. 
So a d m i t i r á n t r a n s e ú n t e s en la forma quo prescribe el 
l íog lamonto . 
Habana agosto 27 de 1881.—El Secretario, Eelmiro 
AVISO A LOS JUGADORES 
LOT 
s 
En el sorteo verificado hoy, 2G de Agosto, 
han sido agraciados los números siguientes: 
Námeroo. Pesetas. Números. Pesetas. 
LOS CONSUMIDORES. 
NÜEVO 
s i t o d o a z ú c a r e s 
m i m 































Kl siguiente sorteo que se ha do celebrar 
el 5 de SetieiüÜre, amsta do 897 pre-
mios, siendo el mayor do ií0,0ü0pesnn oro. 
Galiano 59. ( 
Cn. 908 1' 3 -27 
E í i l í i Jlséiicarería, de l a c a l l e 
de los OFICIOS, e s q u i n a á OBRAPIA, 
se e x p e n d e este m a g n í f i c o frtl* 
to, á los m i s m o s p r e c i o s y c o n 
l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s que e n 
e l o tro ú n i c o d e p ó s i t o e s tab l e -
c ido a n t e r i o r m e n t e . 
13355 15-27ag 
JE» O XF* m íS3> X O 1ST HES 191 
LECCIONES DE INGLES 
Por media onza al mes se da lección diaria á domicilio 
respondiendo á la e n s e ñ a n z a con nna gran g a r a n t í a pa-
ra el (lisrfpulo; i n f o r m a r á n Amargura 37. 
13167 4-22 
Colegio de 1? y 2? Enaefiauza, de 1? clase, incorporado al 
I N 8 T I U U T O P J l O V l N t ü A I . . 
Este establecimiento literario, situado en la ealle de 
Agnia r número 71, admite alumnos internos, medio i n -
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases d u r a n t « 
todo el año. 
Director Literario, Dr. l íus to Balbás y González . 
Einrresavio-fiuidador, Dr. Teófilo Mar t ínez dt? Kaoo-
h O n 810 ajr 1 
M E D I O 
LITIS GONZALEZ DEL MÁRMOL. 
Magis t raáo ' j t i tólado y Piesidento desala bouorario, 
ha establecido, bjtteto do abogado, calle do las Animas 
n? !>''. dcspacKaíuío do dio: I - ni»fiaiut ú don do la tardo. 
C n . C-13 1-28 
illlÍliO(íRi\FI(L\S. 
P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
(>?REILLV H . - IHBANA."-
D O C E N A . 
Ai 
C O M P O S T E L A 
13248 1 
DE 1VOE 
N U M E R O 102. 3-24 
b i l i l l l i l l l l ñ l l 
CIGARROS y PA^ÜITES de PICADURA 
Se p a r t i c i p a a í p á b í í c o que 
e s t a a c r e d i t a d a f á n r i c a se h a 
trasladíí-t lQ d ^ M c a l l e d^.las F i -
g u r a s n0 2 0 á l a íier¡M453a c a s a 
c o n s t r u i d a & p r o p ó s i t o en e l 
P a s e o de T a c ó n ( O á r l o s I I I ) nlt-
m e r o 193-
CORREO APARTADO ti ül 
,1. .>•;••» i it-< j y .<Í7H r- \iy 
( 5 1 L O S | %}A K*¿ Í J Í G I O 8 A 
m 1 1 . T U 
A 1; O G A D O . 
Su ofrece en lodo lo cohcernióüté ú su píofesión y 6ü 
particular en los arreglos de testamentarias, abintesla-
lo é iusciincl 
r ropiodad d i 
del Monte 50 
• I i l u l . jas en los Eegisiros de la 
O-Itei l ly i ! . SO. vt^e Jeuua 
8-28 
l í l lOil ; y C A M I R K O 
PROFESORA EN T ' M M . T O B . 
Consulta ;V las cefioras que |>;ulecon alecciones propias 
A la inolesion A $í 15. • 
eádulná á Zuluota. 
Cn. 8K7 
l i id. á domici l io:—Virludcs 
Gratis do diez á once. 
D21ag A25 
DR. MNÜEL l v m i i r : 
Subdolegado Principal de Medicina, 
i>&gi*Á<¿jao DE ún í z A D O C E . 
Oftciiia, Aguila 102. Domicilio, Jesús 
del Monte número 301. 
10-24 Agto. 
O A L I A N O 111, 
SAN JOSE Y BARCELONA. 
i m m w 
D I A D E A G O S T O . 
San •¡•listín, obisiio y doclor. 
E l t r á n s i t o de 8an Agus t í n , obispo y doctor do la i g l e -
sia, en H í p o n a la Real, on Afr ica; ,el cual convertido á 
la lo ca tó l ica y bautizado por San Ambrosio, la defendió 
con maravillosa constancia contra los maniqueos y otros 
hereje», y d e s p u é s de babor trabajado mucho por el bien 
de la Iglesia, voló al cielo A gozar del eterno premio. Sus 
reliquias fueron sacadas de su ciudad por causa do los 
bá rba ros , y llevadas primero A Cordefla^ y después por 
Lui tprando, roy do los longobardos, á Pav ía , en donde 
so cxistodian con singular venerac ión . 
F I E S T A S EL V l Í R X E S . 
Mims Solemnes.—En J e s ú s M a r í a y J o s ó í a del Sacra-
mento, do 7 A 8; en la Catedral, la do Tercia, Alas 8$: y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, do 
hora: en la mayor parto de los templos la de costumbre, 
conformo so ha pubUoado, 
Jteal // Devota Cofradía de Ntra. Sra. de 
Consolación ó la Cinla—Secretaría. 
E l domingo 'Al del actual, A las nueve do la inañana, 
t e n d r á n electo cn la V . O. T . do San A g u s t í n , soloümes 
cultos qno on honor do su excelsa y tutelar I 'atrona t r i -
buta esla Corporac ión . So suplica la asistencia á todos 
los fieles y devotos do la San t í s ima Vi rgen . Habana, 27 
de agosto do 1884.—El Secretario, Francmco Boudet. 
13428 > 4-28 
V. 0. T. DE SAN AGüSTIM, 
Lí jiteve:! 2ó del ules dcUtitl y liova do las ocho de la 
uiafiana, so t r i b u í a n . e u é s t a Capilla Solémnbs cultos aí 
glorioso Doctor de la Iglesia .Sari A g d s i l n . Oct ipará la 
C á t e d r a dol E s p í r i t u Santo ol Sr. Canónlcro fflagiBtrál 
do la Catedral, la v í s p e r a Salve á toda orquesta. So su-
plica la asistencia do los dolos para íiiáyór soféitiüidad.— 
I ' . M- 1319(5 4-23 
O R D E N D B I . A P E A Z A D E L 27 D E AGOSTO 
D i í 1884. 
Servició para él d ía 28. 
Jefe de día .—El Coiiíandant.ó d e l l i i r balallon de V o -
luntarios A i l i l U r l a , D , . I s á a c M o r i l l a s . 
Visi ta de hospi tal .—líou. de A r t ü l o r j a . 
Módico para los baSSos.—Acadoniia de Alumnos. 
Cap i t an í a general y Para - ) l o r Batal lón; do Volunta-
da , > ríos A r h l l o r i a . 
Hospital mil i tar .—Batal lón dolngenioros. 
Ba te r ía de la Rei í ia .—Art i l le r ía de Ejó.rcito, 
Ayudante de gnardia cn el .Gobierno M i l i t a r . —El de 
la Plaza D . Mauuol Fernandez.:: 
Imaginaria on la ídem.—El ÍJ(.' do la misma 1). Eran-
cisco Sobrodo. 
Z\ (V.v.iunl Sargonto Mayor, ftítaftc 
. '-Í Et-s> S 
Í i | Í i | i i f i : : | IT: $5' £• 
C O M U N I C A D O S . 
A LA MEMORIA 
de mi querido hijo Ayustin de Armas 
y Alvarez. 
Mit iga al cabo su dolor el t r is te 
A fuerza del tiempo que volando pasa 
Y aunque su pocho férvido traspasa 
T)e la res ignac ión su manto viste. 
Poro una madro en su pesar insiste 
Y siempre mira on su doliente casa 
E l ánge l de la muerte que lo arrasa 
Y quo su vida do dolor resisto. 
Y de tus tíos que j a m á s so seca el llanto 
Cuando la parca d e s t r u y ó una vida 
Que era su dicha, que era su encanto. 
¡Oh, querido A g u s t í n ! luptuoso manto 
De tinieblas y horror á nuestra suerte 
E l Angel tiende do la triste muerte. 
T u madro, Obíiiepoiú n. 
i-oato 28 do 1884. fJ294 1-28 
Jig 
que los regalos quo los tenia consignados y expresan sus 
caictillas para el sorteo 1,1G5 del d ía 2 do setiembre, so 
transfiere para el 1,166 del mismo setiembre 16, por ha-
ber la Renta de L o t e r í a variado completamente el orden 
de sorteos qao tenia establecido, y en lugar del 2 de d i -
cho mes, señala para o ld ia 19 otro on oro, solo de doce 
m i l números . 13453^ 10-28 
SOÍIIIADIL PIIÍAR. 
SKt R E T A R I A . 
I'or acuerdo de la Jun ta Di rec t iva t e n d r á efecto en 
esto Ins t i tu to ol p róx imo domingo o l una escogida f u n -
ción dramát ica , compuesta de la bonita comedia t i tulada 
L a Cosecha y la divert ida piececita L a Pava Trv/ada. 
Concluida la r ep resen tac ión empeza rá el baile que 
t e r m i n a r á & las cuatro de la m a ñ a n a . 
Rebana, agosto 28 do 1884.—El Secretario general. J a s é 
Agustin Borreru. 
E m p e z a r á A las ocho en punto. 
13441 . 3-28 
Sr. 
Güines 20 de agosto de 1884. 
Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy Sr. mió: 
Con fecha 18 del presente enteré árni so-
cio D. Domingo Suarez de todos sus alcan-
ces según escritura á mi favor, otorgada por 
ol Notario do osta villa D. Alejo Sánchez, 
quedando hecho cargo de esta su casa con 
sus créditos tanto activos como pasivos. 
Su almo, y S. S. Q. B. S. M., Celestino 
Selffas. 13187 5-23 
GREMIAL IIE DIMOS DE BARBERIAS 
OE t i . H A B A N A . 
Con objeto do dar cuenta do los fondos de la Asociar-
cien y del producto de la recolecta, se cita A todos los 
interosados para ol jueves 28 del corriente, á las ocho do 
la noche, en la calle de la Reina n . 11, altos, advirtioudo 
que, sea cual sea el n ú m e r o de concurrentes, s e r á n v á -
lidos los acuerdos que se tomen.—El Secretario. 
13327 3-20 
Asociación Benéfica Vasco-Navarra. 
Habiendo resuelto el Gobierno C i v i l do la provincia 
con fecha 21 del presento mes, la anulación del acta de la 
junta general ordinaria celebrada el 6 dol mes próximo 
pasado, se cita á todos los socios á una nueva j u n t a gene-
ra l que t e n d r á lugar el 7 de setiembre próximo á las doce 
Ola on los salones del Casino Espafiol para el nombra-
miento de la Di rec t iva que ha do regir los destinos de 
esta asoeiaclon en el año social de 1884 á 85.—Habana 22 
de aeosto do 1884.—El secretario,. Jo séL lag imo . 
23213 5-23 
DE Li tvhmk m CXNDAKA, GALICIÁ. PONXEVEDUA. 
Estas acreditadas agí í¿s ruJAn-o alcalinas tan conoci-
das por sus maravillosos efectos eíi l a í enfórmedades de 
las v i a a digestivas on todas sus manifestaciones, en los 
cólicos hepát icos y nefrí t icos, en la diabetes, en el reu-
maíiFunn ai i iculnr, en el líltimo período de l a tisis y en 
todas las onfemedados crónicas, facicitandola digest ión 
y favorocicudo de este modo la nut r ic ión d? los enfermos. 
Ventas al pot mayor y menor en la di'oga<Mft JnX 




A W A I i ^ U K A Z l . 
13213 








ü . 0 
P R O C U R A D O R . 
J e s ú s del Monto 314.—-fJülBgío de Esclibanon de 2 á 4. 
12825 t f e t ó a g 
l5 TIBURCIO CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 
Kegístrador d é l a Eropledad por susliluclon. Secreta-
rlo abogado consultor do la Compañía Espafioifl. y Ame-
ricana do das. 
C u b a (>0. T e l e f o n o 19. 
Cn. 8CS 30-l5ag 
(ico HOIVIEOPATA. 
l i , t^raucii 




Ha l iasladado au doüucilÍQ y osíudio del n. 125 do la 
calle d e M a n r i q u ó ál rí? 3)7 de ln mUma. 
¡2570 28-lOat: 
N Y Si 
A B O G A D O . 
Obispo Ú (aíÍoá):^tíWÍIÍfit« do 12 á 3 . 
12261) 
PEREZ MIRO, 
M É O l C o - t ü R Ü J A N O . Obispo 53, altos. 
11259 
Consultas do doce á dos. 
2G-5ag 
M m e . J o s e f a B a j a c . 
Comadrona francesa de,l? clase do la facultad de Parla, 
ofrece sus servicios en la calle de la Indust r ia u . 110 A. 
Sitf> precios al alcauco do todos. Indus t r i a 110 A. 
llí)27 26-30jl 





I N í U ' l H J D Ü K ' í « 
Domicilio. 
30-29jl 
ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
H A B A N A 111. 
Consultas de l í & i , O. 713 78-5 j l . 
Dr. D. 
DOCTOR SABÜCEDO. 
Ha trasladado sa domicilio á la calle de Obrapía n ú -
mero 55. Consultas de 12 ó, 2. 10694 61-8 J l 
AGUACATE 66, co'ntlgito i Obispo. 
FUNDADA EN 1861. 
AUTORIZADA POR EL GOBIERNO 
SUPERIOR. 
Koforma de le t ra .—Ari tmét ica mercan t i l .—Tenedur í a 
de libros en general .—Idiomas.—Matemát icas , etc. etc. 
L a enseñanza es individnal , esmerada y ráp ida ; pero 
sin fijar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, qno de muy antiguo 
tiene acreditada esta AcademiiV. 
Se dan g r á t i s á todo el qtto los pida, el programa de la 
enseñanza , y la lioja que contieno los cálculos mercanti-
les que ha publicado el Director do esta Academia. 
13424 4-28 
Colegio de Primera Enseñanza dirigido por 
GABRIEL ESPAHA. 
Esic establecimiento, cuyas condiciones l i ig icukus son 
inmejorables, r e ú n e cuanto puede ofrecer el mejor de su 
clase. 
l ' l ú i d e n . h i moralidad y el trabiijo son sus notas i u -
tenias.—El niño quo, cursando tres a ñ o s on ól, cumpla 
doce do edad, h a b r á adquirido un capital de conocimien-
tos sulicientes para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento de cuantos le coníian la educación de sus 
hijos, OS la meior g a r a n t í a . 
m D U S T K I A V Z i , 
entre San Rafael y San Miguel. 
Las pensiones son reducidas para lodos los alumnos. 
13364 6-27 
AMARGURA 76. 
Enseñanza Comercial completa, $55-35 oro 
13371 4-27 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O POE L A 
s e ñ o r i t a Da J u l i a M . V i l l e r g a s , 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Este establecimiento de educación, que en los cuatro 
años que lleva do existencia ha dado tan excelentes re -
sultados., cuenta con el más escogido personal do pro-
fesores. Las asignaturas quo en él se cursan son todas 
las comprendidas on la ins t rucc ión primaria elemental 
y superior. 
Hay clases de idiomas, música , dibujo y labores de todo 
género . 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se facilita el reglamento dol Colegio á cualquiera que 
lo solicite y se remite & toda la Isla. 
13375 4-27 
CL A S E S A D O M I C I L I O . - U N P R O F E S O R CON t i tu lo solicita dar clases á domicilio, tanto elementa-
les como superiores, t e n e d u r í a do libros por part ida do-
ble y Ar i tmé t i ca mercantil, principios do Algcura y Geo-
metría .—Plaza del Vapor número 60 y Manrique 176 altos 
informarán . 13339 15-26 
CO L E G I O D E S E Ñ O R I T A S " P U R I S I M A C O N -C E P C I O N , " Indio 10, entro Monte y Rayo: educa-
ción completa y labores de todas clases. So admiten p u -
pilas, medias pupilas v externas. 
13247 8-24 
Enseñanza comercial. 
E l S R . M A R T I N , vice-directordo la Academia M e r -
canti l d o P E C O M T A L , durante 12 años, participa á sus 
amigos que ha mudado su domicilio á la callo de Com-
postela n . 20. 13201 4-23 
T TNA PROFESORA INGLESA (DEI.ONDRES) 
U con cert i í icaciones, da clase A domicilio cu y fuera de 
la Habana, t a m b i é n en c a s a á precios convencionales, en-
s e ñ a en muy poco tiempo idiomas, mús ica , los ramos de 
ins t rucc ión en españo l y bordados; otra quo enseBa lo 
mismo desea colocarse. Dir ig i rse á ¡a p e l u q u e r í a E l S i -
glo, O-Reil ly 61. 12917 8-17 
CL A S E S D E I N G L É S , F R A N C É S , I T A L I A N O , aloman y l a t in . Los j ó v e n e s estudiosos á los tres me-
ses so hallan aptos para l levar la correspondencia ex-
tranjera; hay clase especial de g r a m á t i c a castellana para 
los extranjeros, y para los j ó v e n e s que se dediquen al 
comercio hay clase de g r a m á t i c a y a r i t m é t i c a . Se ase-
gura la enseñanza y t a m b i é n se pasa á domicilio. Precios 
módicos. Agu ia r n . 130, entre M u r a l l a y Teniente Rey 
i n f o r m a r á n & todas horas. L tds F . Jíalcells. 
12060 2e-lag 
AMELIA HERNANDEZ DI 
Profesora de Idiomas. 
m ^ L É S "ST F R A N C E S . 
Se ofrece á loa padres de familia y & las directoras de 
oolegío, para la e n s e ñ a n z a de los referidos idiomas. D I " 
reooion: calle de los Dolores n ú m e r o 14, en loa Quemados 
de Marlanao, y t a m b i é n in fo rmarán en la Adminia t ra" 
D U J A R l í I N Y K K A C T M E Z : Üéiítadifi (íe C l i u i -
; t e rapéut ica , tomo 3'.' $ 5-0? 
V I C T O R H U G O : Perias literarias on t ic sacad as y 
icOgidás de sus mejores obras, por Freixas $ ü-75 
L A C U E S T I O N S O C I A L : Ún tomo $ 0-75 
F E U I L L E T , O; His tor ia ue una Parisiense.$ 0-75 
D I C K E S S , C U : Días penosos. (Novela). . . ,* 0-75 
K l . I ' A N A I J O E Í H I K I . : por M a n i i e l C u b a s . . $ 1-00 
E L O E M O S I O CON F A L D A S ; (Memorias do un 
i Gato), por ¿fosé l lamón Vtélida. t l n lomo $ 0-37^ 
« I K L l O G R A S ' J A Y L I T E R A T U R A J U R I D I ^ 
i CAS D E É « P * Ñ A , w r 1). Manuel d é l a Torre Cam-
1 pos. Un tomo , $ 1-25 
I Í K L O T , A : La Suftaiíiif, Pá l iwej i . ínovela . ) . , .$ 0-75 
M A N U A L D E C A R R E R A S D E C A U A U . O S , por 
Eruci to Paren» . Hn tomo „ 1-00 
B I B L I O T E C A E S T R A ' V A G A N T E , jítív Adolfo 
Llanos Aleará/. : , 
IUEAH subversiva^ I V/tS 
EXAGUAS y pantalones. $ 0-75 
üClUSS!!! $ 0-75 
PAISA voaoAUAS Lecciones, máximas y consejos 
quo no deben leer los solteros $ 0-74 
Cada tomo lleva unaH bonitas ilusi racionen. 
D I C C I O N A R I O P O R T U G U Í Í S - E S P A N O L y v i -
ce-versa, con frases y locuciones usadas on España , 
Portugal y sus posesiones dcrUiania r , y las de ciencias 
y artes, de medicina, química, botánica, historia, comer-
cio, marínamete, bajo la dirección do Di EUUARUO BLAN-
CO Y. CaiiZ; JUAN ÚK OLIVEIKA RAMOS SOUSA MOUEIKA, 
y JOSÉ A . CASTISKVKA. DOS tomos pasta $ 10-00 
E L A G R I M E N S O R P R Á C T I C O , ó sea Gula de 
Agrimnisorcs, Peritos Agrónomos y Labradores, por 
D. Joaquin Escolla v Mou. Un lomo con grabados.$ 1-75 
G O E T H E : E N S A Y O S C R I T I C O S , por Urbano 
Cronzatoz Serrano, Un tomo $ 1-75 
; U A N i ; A L D E F O T O G R A F I A , teórica y práctica, 
ó l : i fotografía al alcance do todas las lítíteligencias, por 
D. Alfredo Campa. U n tomo $ 1-25 
E L K A V O S O L A K . Tratado teór ico-práct ico do fo-
tograftá; por el Dr . J . To.wler. Revisado y puesto al 
nivel ile la p r á c t i c a m á s modema del Arto en todos sus 
principales ramos, por St. An tony . La obra más com-
pleta de cuanlas se han publicado cn castellano, é i lus -
trada con numorosos grabados de aparatos, etc. los más 
perfeccionados. U n tomo on percalina $ 8-00 
E L I N F I E R N O D E L A M O R : Leyenda fantás t ica , 
en nT-ÍO. por Manuel Fernandez y González $0-37J 
CAUTAS Á UN- AMIGO, BOUKIS LA M U S I C A A L E M A -
N A , por D . Mariano Vazquoz, y un prólogo do D. E m i -
lio A r r í e t a . Un tomo $ 1-00 
V I D A D E J E S U C R I S T O N U E S T R O S E Ñ O R 
Dios-Hombre, Maestro y Redentor dol mundo, escrita 
en ol año 1600 por el M . R. P. A . Fr . Fernando V a l -
verde, aprobada por la Censura Eclesiást ica, y con un 
prólogo del M . R. P. F r . Ramón Bulchú . Edición i lus -
trada con gran número de grabados, y copias do lienzos 
famosísimos. Dos tomos en un solo volúmen, encuader-
nados entela y planchas $ 
La misma obra, con cantos dorados 2-00 
C I E N C I A S Y S U P E R S T I C I O N E S : Tradiciones, 
Leyendas, Consejas, H i f i t o m s mís t icas y preocupacio-
nes populares do todos los puebioa '>e todos los siglos, 
-•ov D . J- Cervera Bachiller. U n tomo : . . . . , $ 1-00 
y. i r * " T I T O S E N C A R N A D O S : Novela por 
Catalina Maí-f'V'-son ¿ 5 A ^ m w - D«Í to",.os1- • ¡ •* u%> 
L A M Í S I O N SíE L A H I M K . V gil la soeiedad y en la 
familia, ffil%ÑtíMbJio Asia PaCÍteML l r ¿ íómo-$ i-¿í) 
L O S l » O S T É ; R í í . " ' ^ O S ' JSfajiti»! de Ciisf» PtfíU-u».", 
Método fácil v breve para íóf ;..' MWWWnos, por Cons-
tantino G i l . Un tomo . - - . f Í-2S) 
F I G A R O ) Colección de arfcíoules ftlosófieos. .•; I iwoí 
lilcvarios y políticos, publkailou bajo el expresado pseu-
: dónimo por 1). Mariano J o s é de Larra, é ilustrado con 
pibujo!» uo 1). Tomás Sala, y precedidos de la Biograf ía 
del auto)', ué tomo cn tela con planchas $ 1-25 
M Í S O t - H K C f í O S i S i ) t * | I U ; A L E S . SON L E -
G I S L A t t L E S Í pó't Tclesforo Ojea V tfomoBá.^ 0-75 
V I A J E S A R T I S T I C O S B E T R E S S I G L O S , por 
las colecciones ele cuadros de los uey;r t> Kapcití», desde 
Isabel la Católica hasta la formación del Real 1 'nVo do 
Madrid, por Podio do Madrazo, con fotograbados do 
Laurent, J o a m t i y Marlozcurrena. U n tomo en tela y 
planchas ' $ 1-25 
D O M I N E S V O B I S C U M . Colección de a r t ícu los va -
rios, por Migue l (Jasiif!. Un tomo $ 1-00 
P O E T A S E I R Í C O S G U I E G O S I Traducc ión en 
verso castellaiid pbt ha Sres. Baraiba, Menendez Polay o. 
Conde, Canga-Arguelles y Castillo y Ayensa. (Tomo 69 
ele la Biblioteca Clásica) . ' . • l-'25 
M A N U A L C O M P L E T O D E L E N C U A D E R Í T A -
D O R , teórico y prác t ico . Descr ipc ión de las máqu inas 
y procedimientos modernos y antiguos, aumentado con 
el arlo dol Rayador do Papel para Libros do Comercio, 
por M . Salii'el" Tercera edición. U n tomo $ 1-50 
F L A M M A R t O N í LasEntrolIns y Curiosidades del 
Cielo. Tomo 29 $ 2-25 
C U L T I V Ó D É L A C A N A D E A Z Ü Í ' A K , «orgo 
azacanado y ivmóí.icVa, por .T. Gómez Fuencarral.$ 1-00 
V E R N E , . 1 , LA ESCUELA DÜ LOS EaUiNSoNEa. P r i -
mera parle. U u cuaderno con grabados $ 0-37| 
—VIAJES MUY EXTUAOUÜIXAIUOS DE SATUUNJNO F A -
BASfiÜÜfc, por todos los P a í s e s conocidos y a ú n desco-
nocidos de Julio Vernc. Van publicadps tres cuadernos 
con línittéroaos grabados en cobre, y vale cada iino.$ 0-75 
C A M l ' A Ñ A ñ lí>S N A I ' O E E O N . Tres tomos....$ 1-25 
A R T E D E É N A M O M A l l j ó Tratado completo del 
arto de amar y hacerse umaK—Mlos.^-Gmiiejo* á ellas. 
U n tomd 1-20 
l í I S T O K I A D E LA PLÁ'/JA D E T O R O S D E 
M A O R I D : su inauguración, con Ida -céhb r t í s , extrenoa 
de ganader ías , etc., p'oruu aficionado. U n íomo . .$ 0-!i7J 
D I C C I O N A R I O C O M I C O - T A U R I N O , escrito pa-
ra los diestros qtío Itf cecOáltoii (quo son muchos), por 
Paco Media Luna, con la cólaítórdcitói de todos los af i -
cionados del mundo. U n tomo ^ 0-75 
A N T O L O G I A G R I E G A : Colección de autij?iJ03 
poetas griegos, formada por D . Angel Laso de la Vega, 
(radocoon en verso do sus obras por ál mismo. (Tomo 1)0 
de la Biblioteca Universal) - - • - - - •$ fi-25 
F L O R A , ó LA KinjCACloa UE ÚNANLA, por Pilar Pas-
cuál v San Ju.m. . ITn tpníci ? C-50 
L A B I B L I A I N F A N T I L , ó sean LeccloiiCO OattO-
sacadas del Ant iguo y Nuevo Testamento, ilustr.ttk.1 
con v iñe tas , por Faustino P.-luzip. l ' n tomo. . . ,.$ 0-75 
F I O R E : Tratado de Derecho í n t e r i a c i o n a l l'ftblicnV. 
So ha recibido el tomo 8? v válo * fhSB 
P A E A C I O . A Í A N I J E E D E L : Melodías, canciones y 
coplas. XTn tomo j $ 1-62^ 
P A R A L A M U J E R , l i e n n o t ó coíécc'o'n do pensa-
mieutos, sentencias, máximas y escritos sobiá la mujer 
y el amor, por J o a q u í n N i n v Tudó . Uu tomo—' . .$ 1-2? 
M A R R U E C O S . Su imperio Const i tución. Def i -
nición do su gcogiafíav topogiafia, administracioii, i n -
dustria, agricultura, etc., per E m i U ü J í o t t e l l i — . $ 1-25 
C O N J U G A C I O N C O M P L E T A H E T O D O S L O S 
V E R B O S irregulares castellanos y de los defectivos cn 
los tiempos y personas que es t án en uso, por D . Fernan-
do Gómez dé Sala/.ar. Tercera edición. Un toino...$ 0-50 
C O N T R A T O S A D M I N I S T R A T I V O S , ó de Obras 
y Servicios Públ icos , co:í f u á colección de disposiciones 
legales del Ramo de Hacienda pov E. Delgado V,-$. I-2'» 
Q U I M I C A A G R I C O L A , nociones de, por D , Bftlo-r 
gio J iménez , U n tomo •$ 0-62A 
R O U S S E A U , J . J . E l Pacto Social. Traducc ión 
y notas do Antonio Arredondo y Oriols. U u tomo.$ 0-25 
M A R C O B R U T O : Escrita por el texto de Plutarco, 
ponderada con disc¡iMoa. U n tomo •$ 0-25 
E L C O D I G O C I V I L on ¿us relaciones con las L e -
gislaciones Ferales, por l l a n u é l Alonso Co..mc«?,ros,. 
Tomo 19 f •., 
L I Q U I D A C I O N P E N A L E S P E C I A L , por D . E m i -
lio Bravo. Tres tomes $ 3-75 
L A V I D A M I L I T A R . • íocétóa ñor Edmundo A m i -
cis. Dos tomos • - . 2-5p 
P R A C T I C A S D E D U D O S A O R T O G R A F I A , tfiat 
D. J o s é do Casas. Tercera edición. U n tomo $ 0-50 
P O E S I A S do Cárlos Femannez Shaw $ 1-25 
H I S T O R I A U N I V E R S A L D U R A N T E L A R E -
P U B L I C A R O M A N A , po rPo l ib ío , y traducida y adi-
cionada por Ambrosia I!,iiíbamba cou todos los fracmen-
tosdescub ie r to shas t a . a j io rá . (Tomo 1?.....- 1-25 
U N I C O C O N S Ü E L O P A R A L A t E J E K , por nn 
sabio y celcso sacerdolo. l ' u tomo . Q-ÍÍ'T* 
T R A T A D O E S P E C I A L D E P U N T U A C I O N Y 
A C E N T U A C I O N O R T O G R A F í C A p o r J o s é Itfariá 
Cácores, académico. U n tomo $ 0-30 
D I C C I O N A R I O O R T O G R Á F I C O , ó Cífctólogo de 
las voces do dudosa ortografía , por Josó M . Marroquin, 
académico do la Española . U n tomo $ 0-50 
E L C O C I N E R O P R Á C T I C O . Nuevo tratado do 
cocina, reposteria y pas te ler ía , con interosautes ar t ícu los 
de Economía domést ica y hort icol tura ó ilustrado con 
muchos grabí'.dcs Intercalados on el testo $ 1-65 
L A S A B E J A S , Mofltí de criarlas y de beiieliciar »ns 
productos por medio de sistenuis l 0 | ntáf! adehtntados, al 
alcance de todos los agricultoroá. U n toriio * 0-75 
P R I N C E S A S Y C O R T E S A N A S . Colección M •" 
rica recreativa. U n tomo coiiteiiíendó Lae I)iosaé de la 
Libertad, Mujeres de. kf Convención, p ó v M . Capepgue, é 
ilustrada con un retrato á dos tintá;; $ 0 -75 
L O S A L I M E N T O S . G u í a prác t ica pare conocer las 
falsiflcaciones do las harinas, cafés, ehocolates, etc. u n 
tomo $ 0-75 
L A S V A C A S D E L E C H E . Noticias extensas do la 
lecho do diferentes mamíferos, sus cualidades y medios 
para descubrir en ollas las falsificaciones, por D . M . 
Mague. U n tomo con grabados $ 0-75 
A N I M A L E S U T 1 L E S V D A Ñ I N O S Á L A A G R I -
C U L T U R A , por P. .Jotjjnetiui. pbra jüf ls t rada con gra-
bados y datos de los n a t n r a l i s t a s m á s €¡mmente8.j.$ 0.-75 
E L T R E S I L L O . Tratado quo resuelve todas las l i n -
das, dirime las controversias y abarca la infinidad de 
lances quo comunraonlo se presentan en osle juego. Sis-
tema símplicado y con sus reglas lijas y Leyes Penales; 
por Pedro Veoiana. U n tomo $ 0-37A 
Q U I T A M A N C H A S en seco y húmedo. Tratado p r á c -
tico según los más modernos procedimientos, por Don 
Ginós Franco. U n tomo $ 0-37.! 
L A G A L L I N A . Tratado de incubación natural y ar-
tificial, por D . Jo sé Montellano del Corral $ 1-25 
E L C O N S U L T O R D E A R T E S Y O F I C « O S . Meta-
lurgia, hierro, cobre, latón, mercurio, ele., etc., i idr Don 
J o s ó Montellano f • $ 0-5Ü 
E L P A S T E L E R O M O B E R N O . M i l fórmulas para 
hacer toda clase de pasteles. U n tdmo con 100 gra-
bados i $ 1-25 
M A N U A L D E L A M A D R E B E FA M I L I A , por 
D.'Pedro D . B r u n . U n tomo $ 0-50 
F A B R I C A C I O N D E T O D A C L A S E DE B A R N I -
C E S . Manera de aplicarlos y conocimiento prác t ico de 
las resinas, do sus disolventes y otras sustancias em-
pleadas en dicha fabricación, por R«i>Míi /arc .v.$ 0-C2i 
M I L D O S C I E N T O S S E C R E T O S . Contiene proce-
dimientos, recetas y remedios útiles, nuevos y privados. 
•porJ.O.Ronquillo. U n tomo. . , . . . . $1 -00 
L E N G U A J E D E L A S F L O R E S Y D E L A S F R U -
T A S , con grabados y diez magníficos cromos, por F l o -
rencio J a z m í n . U n tomo $ 1-25 
S E C R E T O S D E L A N A T U R A L E Z A , por Cortés , 
refundida y aumentada con un tratado de fisiognomía ó 
sea el arte de descubrir el corazón humano, por Lam/cc 
írfl!»/y Merluzchim. U n tomo $ 1-00 
T E S O R O D E J U E G O S D E S O C I E D A D . Contieno 
las leyes de m á s do 30 juegos permitidos on casinos, r eu-
niones particulares y cafés etc. Unteme $ 0-62i 
D E B A Y . — F I S I O L O G I A D E S C R I P T I V A D E 
L A S T R E I N T A B E L L E Z A S de la mujer. U n t.$ 1-50 
L A M U J E R bajo el punto de vista fisiológico, moral 
y literario, por Jul io J o s ó Vi roy , traducida y aumentada 
con nuevas notas, Amando íPóratonel'i U n tomo. .$ 1-25 
¡ ¡ S U I C I D A ! ! Novela fllosóñca-fisiológica-original, 
por Gerardo Blanco. Obra in te resan t í s ima, en la que so 
ataca por medio del desenlace de una acción siempre 
palpitante, además de una esmerada pintura do c a r a c t é -
res, esa fatal idea que tanto desarrollo ha adquirido on 
nuestras costumbres y quo por ser hija legí t ima do ellas 
es tudía la as í mismo el autor fisiológica y filosóficamente 
con profundo detenimiento. U n tomo $ 1-25 
H I G I E N E D E L O S P L A C E R E S , según las edades, 
los temperamentos y las estaciones, por A . Dchay. U n 
tomo $ 1-25 
L A M U J E R D E F U E G O , novela de Adolfo Belot, 
t raducción de Amancio Poratoner. U n t ó m e 1-25 
L A C O R T I N A D E S C O R R R I D A . Cuadros de cos-
tumbres teatrales ín t imas y generalmente poco conoci-
dos. Estudio que bien pudiera haberse publicado con el 
ÜUúo CLO De Telón Adentro. Calor ía que pinta al desnu-
do lo quo por lo general se exhibe al público, vestido con 
espléndidos trajes etc. por Gerardo Blanco $ 1-25 
V E N U S D I D A C T I C A . Colección escogidísima d e m á 
ximas y estratagemas de amor. Correo de los amantes. 
Telégrafo del amor. Contiene además las Jieglas para 
escribir cartas de amores, sin tener la necesidad de recu-
r r r i r á copiar las cartas al pió de la letra. Un t . . . $ 1-75 
E L C O N Y U G A l i I S M O , ó arlo de bien casar, e s -
crito en 1823 cn f r ancés por ol Vizconde do S:. y para 
dis t racción de graves tarcas y atendida la rareza del 
opúsculo , traducid;! al castellano por Amancio P é r a t ó -
uer. U n tomo $ 0-37Í 
E O S G L O B O S Y L O S V I A J E S A E R E O S , por F-
Mar ión . U n tomo cou grabados $ 0-50 
L O Q U E NO M U E R E . Novela por Barley d' A u r e -
v i l l y . U n tomo .$ 1-00 
CON EL PIÉ lUi MAKEKA I'AKA JUGUETE Ó AGÜINALIK 
De 0 cen t íme t ros do d i áme t ro . 
8 " . " " : 
10 " •' 
LA 
p i n t a d a p o r s i m i s m a . 
Por el Director de EL TMPARCIAL 
de Trinidad de Cuba, 
tí. I ' O M C A U P O B A R A Ñ A Ñ O Y G C T 1 E R R E Z . 
Folleto muy interesaute en el que se extracta y co-
menta en su totalidad el que sobre el principio, desarro-
llo y t é rmino de la insur recc ión cubana, publ icó el m á s 
organizador de los que tomaron parte en ese movimiento; 
ó sea el dominicano, t i tulado general iúsur ree lo , 
M á x i m o G o m e / . 
V en el cual constan y se comentan las intinitas sedi-
ciones y rebeliones ocurridas durante aquella entre los 
insurrectos; cuyas, con la coí ís tanío persecuc ión dol 
ejérci to español", trajeron por consecuencia ineludible 
LA CAPITULACION DEL ZANJON. 
Con mi E P I L O G O en fiuo so describo ¿ g r a n d e s ras-
gos la s i tuac ión económica y mercantil do la Grande 
A u t i l l a eouañola, v so hace constar la imperiosa necesi-
d i d de reducir el P R E S U P U E S T O A''¿'1.000,000 
G E D ? J K « S . 
T c r n m m í u ' o eéü Ja publ icación de dalos au tén t i cos , 
sobre las nérdida! su'ridaaen cuatro do las nrineipalcs 
acciones dadas en los campas do Cr'ba, entro las fuerzas 
nacionales y las í n s m recias. 
Há l l a se de venta á 70 C E N T A V O S , plata, c íeif-
nlaf, buen papel, en L A P R O P A G A N D A L I T E R A -
R I A . O 'Ke . i l ly 5t; en la l ib re r ía de D O N M I G U E L 
V J M i A . Obispo 69: en la de. S A N S , hov do Valdepares, 
M in alla 01; en L A C R U Z V E R D E , Mercaderes 20 y en 






MONTADOS E N MADEBA SEGUN LOS ÚLTIMOS ADELANTOS. 
Los hay desde 14 á 22 cen t íme t ros , por Faustino P a 
luzie, á precios económicos. 
E S C U D O S D E A R M A S do las capitales do p r o v i n -
cia do E s p a ñ a . Una hoja l i to gráfica, en coloros... $ 1 
EN ORO. 
P r o p a g a n d a , L i t e r a r i a , 
O K E I L L Y H , H A B A N A » 
CÜ.010 á-23 
N O V E L A S CON P A S T A A p i B I L L E T E S T O M O . Amor y Gloria; Tía Envidia, Las Estrellas del debe)', 
La, Virgen do la Paloma, Rosa la cigarrera do Madr id , 
Loa Angeles de la Tierra, l 'olayo, La Maldición de Dios, 
E l Pi l lueío de P'ai ía y Misterios de la Edad Media, L a 
Reina Loca do Amo i : Monte 46. 
13270 4-24 
REALIZACION 
do-1.0'ü tomos do obras do todas clases á cuatro y sois 
reales tomo. L i b r e r í a " L a Universidad, ' ' Ü-Roi l ly n ú -
mero 30, corea do San Ignacio. 132-O0 8-24 
« A I I A H O N D E . B O R B O L L A Y C O M P A Ñ I A . 
56, COMPOSTELA 56, -ENTRE OBRAPIA Y LAMPARILLA. 
ALMACÉN DE JOYERÍA DE ORO, PLATA Y BRILLANTES. RELOJES DB ORO Y PLATA, 
Assmann, cronómotroa y áncora, de repetición á cuartos y minutos; con calendarios y fa-
ses de luna. RELOJES de nikel á $8 billetes. Bonitos prendedores do brillantes, zafiros 
y rubíes. Sortijas, cintillos y solitarios para señoras y caballeros. Pulseras de herradura 
y cintillo. Aretes, candados y dormilonas. Todo de brillantes, zafiros, rubios y esmeral-
das, de moda y tííltima novedad. 
MUEBLES do palisandro, nogal, meple, roble y caoba en juegos de sala, do comedor y 
de cuarto. Camas de hierro y de nogal. Camas imperiales de metal dorado y plateado. 
Tocadores, lavabos, bufetes y escaparates con lunas. Escritorios ti escojer. 
PIANOS de cola y PIANINOS de Pleyel, Erard, G-aveau, Boisselot, Gómez ó hijo, Roy-
nard y Maseras. 
Todo á precio de realización. 
NOTA. 80 hacen prendas do oro y briÜantes muy caprichosas. Se componen relojes. 
COM I'RAMOS prendas, oro, plata, brillaulos, muebles y pianos, pagándolos bion. 
T c l e l a n o 11. 3 9 8 , 
26-27jl 
S é aJUjuilau p i a n o s . 
Cn. 770 
^ E SOLICITA UNA CASA PARTICULAR O 
Cíes t ab lec ímien to que quieran dar su ropa á lavar, á 
precios cómodos; h a c i é i d o s o cargo de todas las refor-
mas i |uo uecesiton, lo mismo de s e ñ o r a s quo do caballo-
ros. So reciben tareas para lavar ó plaucbar, do todas 
clases; á la moda y t amb ién costuras. Calzada do San 
L á z a r o 3!>2, á mano iziiuierda, entrando. 13444 4-28 
U NA SEÑORA DE MAYOR EDAD DESEA C'O-l ó r a r s e do criada de mano (Wnanojadora de n iños . 
Consulado mim. 80 á todas horas. 
13449 ' 4-28 
<3|ü so ui CITA UN BUEN CU I V DO DE MANO, 




1> E A U Z A C I O N , M O N T E 4 6 , L I B R E R I A , Los roes y las Maravil las dal mundo, Anales dol m u n -
do de los tiempos bíbl icos hasta nuestros d ías $2 B j B t o -
mo, H e r n á n Cor tés conquista de Méjico !p2J tomo. Los 
Papa." y los Reyes á $5 tomo. 13269 4-24 
l u f i i i i t e r í a y C a b a l l e r í a 
Uistoria orgánica do las armas de in fan te r ía y caballe-
r ía eapauola dcsilo la creación del e jérci to permanente 
hasta el dia por el general conde do Clonat d; relación do-
laliada de las razas primit ivas, armas quo usaban, domi-
nación romana y goda, batallas y combatei, Polayo, ó r -
denes militares, ricos-homos, tornóos , Cárlos I , guerras 
do I ta l ia , el GranUapitan, armamentos de Francia, de-
rrotas de los franceses. Felipe I I , t ác t i ca y manejo de 
las armas de las diferentes épocas, uniformes, historia 
do los regimientos, campañas , batallas y hechos de ar-
mas más notablos de cada uno de los tercios y regimien-
tos de in fan te r í a y cabal ler ía ant iguos y modernos, & . & . 
10 tomos en mayor con mu l t i t ud de l áminas iluminadas 
representando trajes, costumbres, armas, escudos, pon-
dones & . so vende por la cuarta p a r i ó de su costo, 
Salud n ú m e r o 23 libros baratos. 13217 4-23 
P A R A L O S S E Ñ O R E S D E P E N D I E N T E S D E C O -
M E R C I O . — P o r sólo $1 on billetes, so dan 4 tomos que 
enseñan con claridad á los j ó v e n e s la contabilidad co-
mercial, desdo sumar, cálculos y problemas mercanti-
les de uso frecuente on esta plaza, ol sistema mét r i co 
décima!, quo rige, tablas do equivalencias, do pesas, 
medidas y monedas castellanas, catalanas, cubanas y 
extranjeras, y sus correspondencias con las antiguas y 
con el sistema métr ico; un diccionario de las voces do 
comercio, otro de las voces do dudosa or togra f ía y otros 
conocimientos para el buen desempeño do tan honroso 
dtunn,, " para hacor fortuna, y que ínfíulrán para ganar 
un bueu ' i t iPÍaC; 4 tomos, láminas , solo por $1 Mllete, 
yaíen el c u á d n i p l o . Do venta ún i camen te Salud 23 y 
O'lveiíly lí. 30, l ib rer ías , 13216 4-23 
4-28 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N P A R A criada de mano una Jóvon peiiinsnlar. San Pedro u . 
20 in formarán . 
13454 
U N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E C A N A -rias, de cinco meses de parida, desea acomodarse á 
leche enteia; tiene personas que respondan por su con-
ducta, i n f o r m a r á n Munic ip io 5, J e s ú s del Monte. 
«3<32 4-28 
T T N A M Ó f e E N Á D E S E A C O L O C A R S E D E L A -
randera ó do cocinora. 
KUlü 
In fo rmarán Keinan. 17. 
4-2S 
D E S E A C O L O C A R S E criado i U N M U C H A C H O O E !IB mauos, inteligcnto on el servicio y trabaja 
dor; tiene personas que respondan por su conducta. Da-
r á n razón Somoruolos esquina á Corrales, bodega. 
13407 4-28 
una criada di 
13272 
S e s o l i c i t a 
mano quo no sea muy joven. Agui la Wí 
4-24 
SE SOLICITA 
alquilar una negrita do 10 á 11 años para servir á la ma-
no. Zaragoza n. 35, Cerro. 13319 4-26 
E S E A U N A J O V E N D E C O L O R E N C O N T R A R 
colocación de criada do mano. 




una criada blanca para ol campo al manejo de niBos y 
quehaceres de la casa: qno traiga recomendaciones y siii 
pretensiones. Galiano 50. 13207 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN 
edad, para manejar un níllo ó para c r io -
da de mano do un matrimonio, ó bien sea para asistir á 
una señora do edad. Maloja 72 da rán razón. 
i 13246 4-24 
A V I S O . 
X I do 25 años de 
SJE SOLICITA UNA COSTURERA DE COLOR 
O q u e sepa también do servir como criada de mano para 
un matrimonio sin hijos, quo tenga buena conducta y 
buenas referencias. Sin este requisito os inút i l qoo to 
presente. Manrique 121. 
a i 13255 4-24 
(JE DESEA C O L O C A R UN O P E R A R I O D E SAS-
O t r e bajista para el campo ó la Habana. Calle do Cura-
zao 37 in formarán . 13362 4-27 
SE OESEA COEOCAK I NA PARDA DE 1S años do edad á media leche teniendo personas que 
respondan por ella. Callo del Morro n. 18. 
13361 4-27 
ÜN JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCARSE para emplearse en un potrero ó para cochero p a r t i c u -
lar; sabo d e s e m p e ñ a r su obl igación y tiene personas qno 
respondan por su conducta. Merced 02, bodega. 
13103 4-27 
Nové'?a^. 
E l J u d í o Errante, 4 tomos $6. E l Muiid;/desconocido, 
viajes divertidos, 3 tomos, l áminas $7. C r i s t ó b a l Colon, 
doscubrimiento de la A m é r i c a 4tomos $10. L a Hi j a M a l -
dita, 1 t . $3. E l 93, por V íc to r Hugo, 3 ts. $4. L a perdic ión 
dp.liii Mujer, 2 tomos $4- L a Semilla del Bien, 2 tomos $4. 
/..helando y Eloísa., 2 tomos H . Novelas do Paul de K o c k 
y de otroo aiVtóíña, á d0 cts. tomo. Precios en billetes. 
O'Roilly n . 30, corea Ce. van Ignacio, l ib re r í a L a U n i -
versidad. 1326Í 4-24 
J k r t e s y Oficios. 
4 
€ o m e r sabroso . 
E n la calle del A e u i i i i n''n". 59, casa particular, fac i l i -
ta l i es ó cuatro cantinas, por qniiicíi irw r-.delantadas. 
13458 d-28 
"FRANCISCO M T TTARDONA, 
MAESTRO ALBANIL. 
So ofroco al púb l ic» para la conatrnecion de bóvedas y 
panieoüós en el cemouterio de Colon, pudiendo presentar 
t rabj jos que acreditan ^u buen gusto é idoneidad. 
C u b a SS, 
13288 4-2S . 
MODISTA.—SE HACEN VESTIDOS DE OLAN á $4 y de seda á $10. Se adornan sombreros do so-
ñora á la 'ú l t ima moda; se plogau vuelos á medio la vara. 
E n la misma se alquilan dos habitaciones, á personas 
decentes. Empedrado 57. 1320t 4-23 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO Y repostero, aseado y muy formal, bien sea en establo-
eiiuiento ó casa part icular: tieno personas quo garan t i -
cen su conducta. Mercaderes 19 d a r á n razón . 
13390 .4-27 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse para criada de mano ó maneja-
dorado n iños . Revillagigedo n. 7. 
13309 4-27 
^E DESEAN TOMAR $3.000 ORO EN HIPO 
Apoteca en una buena casa 
adelanto i inpondráu . 
Reina 40, de las diez on 
13369 4-27 
ĴE O FRECE UNA SRA. EXTRANJERA PARA 
•pcocinora bien sea para a lmacén ó casa particular: i n -
fo rmarán Cuna n. 1, p a n a d e r í a " L a Mar ina . " 
. 13577 ; f-24 
UNA MORENITA DE S MESES DE PARIDA Y do 19 años desea colocarse on casa part icular quo le 
sopón dar el mér i to á la criandera y que la paga sea p u n -
tual; Revillagigedo esquina á Monte, on la accesoria del 
café. 13274 4-24 
PAULA NUM. ¿3 DESEA ACOMODARSE UNA buena lavandera en casa decente y do corta familia, 
tiono personas decentes quo respondan por su conducta. 
13234 . 4-20 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA UUE sea formal y ten<p, quien inlormo de su conducta, 
preliriondo la que nuerma en el acomodo; impondrán 
Cuarteles n . 1. 13237 4-24 
SOLICITA COLOCACION UN HOMBRE DE 
^ m e d i a n a edad, inteligente y acostumbrado on los t ra -
bajos de ingenio, para mayordomo, enfermero, mayoral 
de potrero, boyero ó guarda campo, tiene personas que 
garanticen su buena conducta. I n f o r m a r á n Beruaza 
n ú m e r o 13, de diez á cuatro de bi tardo. '• 
13209 4-38 
UNA JOVEN PENINSULAR DE 18 ANOS DE-sea acomodarse para criada de mano ó para manejar 
un njño, tiene quien responda por su conducta; Paseo de 
Tacón i;J5in( 'ormarán. .1-23 
SO L I C I T A N C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O peninsular, la s e ñ o r a para criada do mano, el caballe-
ro para cobrador; corredor y administrador, es i n t e l i -
gente en ol comercio. T ienen personas de responsabili-
dad. Sitios n. 9 i m p o n d r á n . 13386 4-27 
SE SOLICITA 
ua profesor interno, inteligente y p rác t i co en la enae-
fianZíí. B « la plaza del Vapor, p a p e l e r í a L a Principal , 
i m p o n d r á n . 13372 4-27 
SÉ SOLICITA 
una cocinera de moralidad y aseada, para corta familia. 
ü ' R e i l l y esquina á Habana, bodega, d a r á n razón . 
13358 4-27 
SE SOLICITA 
un dependíe í i íe para andar con u n carri to de leche; quo 
sepa escribir y quo t<?nga sus documentos y hueuaa refe-
rencias. A7 irtudes 130, Habana. 13405 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F O R M A L , ya sea de cocinera, criada do mano ó para manejadora 
de n iños : sabe cumpli r con su obligación y tiene qnien 
la «a ran t l ce , Villegas n . 57 d a r á n razón . 
13404 4-27 
ANUNCIOS DE LOS fíSTADOS-ÜNIDOS 
Ú E B Í L I D A Ddc i f OR8?NO9 
.•S-SS-Sg: • « m " g ^ a J K . ra t ivos curase pronta, 
mente por el MÉTODO CIVIAUÍ. Adoptado cn lodos los 
HOSPITALES DE FKAHÍCIA. Recupérase rápidamente el 
VIGOR. Casos simples, $ '?á$6; severos, $3.-^$12. Folleto 
«ralis. C i v i a l e Remot l la l Af fency , 160 Faltón St. S. V. 
SE SOLICITA 
una buena criada do mano que sea de color y una buena 
lavandera que entienda b íeu en su oficio, y que tongan 
personas quo respondan de su conducta. COmpostela 
n.106. 13393 4-27 
F . B E L L O T . 
Al iñador y compositor de pianos.—Precios módicos.— 
TamlYieu se compran pianos do uso. O b r a p í a n . 62, en-
tre Compostela y Aguacate. 13207 . 4-24 
r*1 
VXría; so hacen y tifien toda clase de vestidos do los 
coloros ([uo deseen; mantas de burato do lana, encajes 
teñ idos ó lavados, por finos quo sean; as í como también 
se lavan y tifien los Ilusos de caballeros y se qui tan toda 
clase do manchas. Sol 77. 13160 ]5-22ag 
M o d i s t a . 
So hacoll vestidos do seda á $10 y do olán á 4, á capr i -
cho ó por figurín, r fspóndie i ido á su buen corto y e l a -
gam in, so coila v en la i ía por poso y medio: Amargura 
nihiiero37. " Í3168 4-22 
sucesor de D. J. Qüesada. 
Tiené Ú gusto do ofrecerse al públ ico para la destruc-
ción completa ael 
COMEJEN Y DE LA yiVIJAGÜA, 
con la misma perfección y eficacia que t e n í a s c í e d i t a d a 
su antecesor, garantizando por dos afios sus oporacioflos. 
l í ec ib^ órdenes , va sean para el campo ó para esta c i u -
dad, on S. R A t f A M í í í O , fer re ter ía , y L A G U N A S 6 5 , 
t abaque r í a . Habana. 13087 8-21 
~' C T G 7 ' C I I A M P A G ^ f i s r 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
O-Iíei'íV ??> " w n K d e r í a de Sirgado, y Habana u ú m . 38. 
'13091 8-21 
UNA SEÑORA FRANCESA DESEA COLO" carso para acompaña r á otra señora y cosor. Uolas-
13302 4-27 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD, DESEA colocarse para criada dí> mano de una ó más señoras , 
v limpieza do habitaciones ó aftra *e llaves. I n f o r m a r á n 
Luz 83. 13388 4-27 
CIGr AEREEOS 
con fondos á la calle San Rafael 113: envolvedores y ven-
dedores con las g a r a n t í a s necesarias. 
13385 4-27 
D ESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE CANA-
abone por su conducta, 
n . 38, pr incipal . 
I m p o n d r á n Plaza del Vapor 
13370 4-27 
CJe firma en alquiier una patrocinada que su oncarj íado 
í 5 r o s p o n d a . Para cocinar y demás quehaceres, debien-
do dormir en el acomodo. Obispo 75. 
18876 4-27 
TINA PARDA DESEA COLOCARSE EN UNA 
U casa part icular para servir á una señora, limpieza do 
cuar to, coser, cuidar un enfermo, lavar para corta fami-
lia; no tiene recomendaciones por no haber estadonunca 
colocada. I n f o r m a r á n J e s ú s M a r í a 124, cutre Picota y 
Carazao. 13360 4-27 
<¿E SOLICITA UNA CRIADA JOVEN PARA 
£?cu ida r un niño de un año, y que sepa lavar: callo de las Lagunas u . 06. 
13365 4-27 
MPATIIM/1 m u i 
S a n R a f a e l l & l 
Viendo la favorable .acogida que ha tendo del púb l i co 
la notable rebaja de precios establecida en esta, su due-
ño persevera en su p ropós i to de facil i tarle el modo de 
hacerse el calzado por medida cobrándolo casi el mismo 
precio q ú e le eseeta el calzado hecho fuera del país , 
siendo esto una posit iva ven tea para el públ ico por su 
mayor durác ioh y comodidad y p a r t í p l a r m e n t o para los 
o u é padecen de los p iés . 12902 B-17 
E l N u e v o S i s t e m a . 
G R A N í í t fÓN P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS T S U S í l t l í í E O S . — 1 8 R S . P I P A . 
Pasta desinfectante grátis y ¿esctitóSta tm 5 p . § 
Esto sistema es el qgo más vontajao ofíece m póhlico 
on oí asbo, r iónt i tud on el trabajo y economía en los pre-
cios de a iusic.—iíocib'o órdenes: cafó L a Victoria, calle 
de la Miiralla; Paula y Daraaíí; Agtiirír y Empedrado, bo-
dega; üqrapía v Habana; Géuios y Consiílado; Amistad 
y Virtndes; Concordia y San Nicolás; Gloria y Cárdenas, 
V Aramburo, esquina a San J o s é . 4-26 
.O ráh íféfl (fe limpieza sumideros, bis hace 
Rov, osquina i l • Bé ínaza , bodega; Giülárta, fef^ctería 
La'Llave, Nepluno esquina á Lealtad, bodega; D&fMM 
OSquiifa á Obrapia bodega; Empedrado esquina Aguaca-
te, bodega. Su dueño vive J e s ú s Peregrino 43.—Fran-
cisco González Rey. 13089 
Gran tren de limpieza ( íe le t i ímio, pozos y sumideros. 
Dando la pasta desinfectafite g r á t i s a 8 ra. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los puntos 
siguientes; Cu ta y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo-
dega, esquina á Mura l la ; H a h á n a y "Luz, bodega, calza-
da de la Reina esquina & Rayo, caíé el Recreo y Animas 
144, bodega. Su dueño vive Zanja 119.—Anaoleto Gon-
•üüuiz Rev 12871 16-15ag 
E L E X F R E S O . 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. íeléíono 1059. 
(A PRECIOS CONVENCIONALLS.) 
T a m b i é n se reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Agui la , ferreteria; Compostela y Lamparil la; 
Compostela y Obispo; Prado n. 8 y Concordia esquina á 
Lealtad, bodega; Galiano y San J o s é , muebleria; Salud 
n. 1, sombrerer ía L a Barata; Belascoain y Pocito, m a i -
ceria, y en el tren, Soledad 36, esquina á J e s ú s Peregr i -
no, donde vive su dueño A . Qoya. 12811 10-15 
UN JOVEN DE MEDIANA EDAD NATURAL do Galicia, de acrisolada honradez, de cursiva letra y 
contabilidad, y que ha desempeñado destinos de confian-
za y responsabilidad en respetables casas, el cual de una 
de ellas acaba de salir por marchar la familia al ext ran-
jero, desea prestar sus humildes servicios dc lo quo se 
presente, tanto de cobrador como do mayordomo encar-
gado, auxil iar do sscritorio de almacén, guarda del mis-
mo, criado de mano ó portero ó cosas por el estilo; rel'o-
roncias á satisfacción del que tenga á bien honrarme; no 
se repara on sueldo; más pormenores personalmente ó 
por corroo con las iniciales R. M . R , V . noy y en lo suce-
sivo á todas horas, Lampari l la 86, p a n a d e r í a del Cristo. 
13301 4-26 
SOLICITA COLOCACION U N A SEÑORA PARA cuidar niños; tiono buenas recomendaciones. 




DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A B L A N C A para manejadora de n iños ó criada de mano; tiono 
quien responda por su conducta. Suarez n . 17 infor-
marán . 13314 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para acompañar á otra á coser y ayudar 
en los quehaceres do la casa ó bien para cuidar n iños . 
I n f o r m a r á n en la calle de O-Reilly entre Bernaza V i l l e -
gas n ú m e r o 100, pe luque r í a " L a Modesta." 
13340 4-20 
SE SOLICITA 
una cocinera de color que sepa su obligación y que tenga 
quien la fiarantíce. San Rafael n ú m e r o 148. 
1 13353 4-26 
ES T E valioso remedio lleva ya cincuent» y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
f)or si mismo habla altamente de su maravil-osa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre cutero 
y ver que sea 
V e i i i p k " B . A . " F a t e t o c l : 
J a b ó n d e A z u f r e 
DE 
C J O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L L A -
Ovandora y rizadora y t ambién cocinera, con personas 
qno la garanticen. San J o s ó númoro 40. 
13292 4-26 
Ñ A P A R D A , D E MSfS V M E D I O D E P A K 1 -
da desea encontrar colocación A media leche. San 
Is idro n ú m e r o 41, esquina á l l á b a n a . 
Í3205 
U N A S E Ñ O R A S O L A Y D E M O R A L I D A D l)E-sea hacerse cargo do una n i ñ a ó n iño de dos años en 
jldélalite, huérfaaí i dc madre, para servirlo de ta l por 
una módica re t r ibuc ión . Agu i l a n . 50, en los altos. 
133(Í3 4-2(í 
A ] 10 p o r 1 0 0 
$'..',000 á $12,000 oro se dan con bipoieea de ca-
comnran casas desde $1,000 á $ o , r ' 
de ocho á doce, en lo.l bajos 
^annduo 
4-26 
muñere ;tG A 
13281 
SOLICITA UNA MUCHACHA D E COLOR 
co año 
petos 
© d e c;«((rrc  añ s p r a manejar un niño do i l o s i u w s 
dándole 10 oicos billetes. Manrique n ú m e r o 60; cn 1; 
misma se solicita urt ranclmcbo, dándole 6 pesos billetes 
ibaí'á que ayudo al criado dc m:»iio. 
13302 4-2t» 
I ' T NA W Ó R E NA D E T R E S M E S E S D E P A R I D A 
U desea colocarse do criandera á leche entera, esta muy 
robusta y sana, tiene abundante lecbe, in fo rmarán P la -
za del Cristo en los altos de la fonda la A n t i g u a Catala-
na. 13315 4-26 
S e s o l i c i t a 
unu criada negrita para limpieza de cuartos, vestir, sur 
cir, peinar y coser algo de seílotna. Inquisidor 17, esqui-
na á Santa Clara. 13354 
Solicitadas. 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carso para cuidar n iños que pasen de euatrs afios ó 
para coser y acompaña r á una señora: tiene personas ro-
coméndablés que abonen por ella. Ancha del Norte 237. 
SOL 72, ALTOS. 
Una buena cocinera do color que ien^a buenos informes, 
para muy corta familia. 13328 ^-26 
UNA JOVEN PENINSULAR SOLICITA UNJTCÔ  ciña de ó criada do mano. Sabo cumplir:con cualquie-
ra do los dos destinos y tiene quien lesponda por ella. 
I n fo rmarán SahtaCIara 29. 13330 4-26 
UNA JOVÉÑ íiÉ MORALIDAD, OUE POSEE el f rancés, el i ng l é s , laboreo y excelente costurera, 
desea colocarse en casa do familia df contó; en la misma 
hay una regular cocinera.. I n f o r m a r á n Someruelo» 40, 
entre Apodaca y Gloria. 13318 4-26 
S Í: SOLICITA UÑO O DOS SOCIOS QUE m a -nan solo un capital de m i l posos billetes para empren-
der un trahajo bastante ventajoso, puesto que la finca 
que se halla en trato no puede tenor mejores condiciones. 
De las demás ventajas y otres pormenores in formarán 
en la calzada del COITO, bodega, n. 585. 
13Ü83 ^-2(i 
inte» de Utatlo Después do Uiarlc, 
G K L i E i i s n s r 
i'A Afamado Remedio para Hermosear eí Eoste 
C u r a m u y p r o n t o l a t Enfe rmedades Localss (& 
l a P i e l . 
D á a l J t o t í r o l a Bel leza p u r a , ü e l á A z M c e n ü y 
l a S u a v i d a d d ¿ l Terciopelo 
T<tdo$ los M é d i c o s lo R e c o m i e n d a n 
S AZUFRADOS. 
Todo el mundo reconoce Jas propiedades curativAS á« 
Sos Bufios Azul'rados en los casos do enfermedades ernp^ 
tivaa ó do l» . í ' i e l . La influencia reparadora de estos ba-
ños restableca la hermosura del cutis y ol Jabón de Azu-
frado Gleun poc-colaHuiiHina-ri propiedades, produciendo 
ios mismos electo», .Extirpa coaiplctamoule 1* Er i s ipé la^ 
la Eczema, la Sarna. Jlerfies y oiros tnr.lcs do la piel , al i-
vlaTvdomuy moniu los dolores irgtitlbd del Remnatisina 
y 1» GVí.i K**lidril«> con frecuencia adquiere el rostro 
UDrí l fZn i . - i ;^ p-.cuKMy \\v..\ Sna-.-idad mas agradable. 
Qui t apos i lnaüsoü lK tí&JPicas, Manchas del Sol, JRarro.\ 
y todo lo quo d a ñ e omanoho r ¡ cutis do l a cara. Adema» 
prodneo nn color mas nuavo, fresco y hermoso queata-
gtmo de loa cosmét icos que sn a»sn . Por cuya r azón se 
Buperior en todos concepto* 
13419 
UNA SEÑORA VIUDA, DE MEDIANA EDAD, desea colocarse en una casa ^particular para coser á 
mano y á máquina , repaso de ropa ó acompaña r á una 
sefiora ó manejo do un nifio; no tieno inconveniente on i r 
al campo: teniendo personas que respondan de su buena 
conducta y moralidad. I m p o n d r á n Tenicnte-l ley 32. 
13427 , • ,4-28 
TTKSEA COLOCARSE UNA JOVEN PENINSU-
J - ' l a r de criada de mano para una corta familia. Tiene 
personas de respeto que respondan por su eoiixlucta y 
moralidad. Tejadil lo 11. 50 informarán . 
13420 . 4-^8 
U N A E X T R A N J E R A D E S E A E N C O N T R A R una familia qno pase á la Pen ínsu l a , para acompaña r nna 
sefiora ó manejadora de niños: calle de la Habana n . 93 
informarán. 134ÜH 6-28 . 
r k t i S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O E X C E -
J L / l ó n ü e i c ó c m e r o y r e p o s t e r ó : ficne personas querco-
p ó u d i i h d e s u conduela: C á r d e n a s -11 impondrán . 
13402 4-28 
DE S E A C O U O C A R S E UNA U L E N A C O C I N E i'a ; i ' i i ius i ih i r de mediana edad, formal y aseada le 
niciulo g a r a n t í a s dc su buena conducta 
10 impolnlrán. 13401 
Santa (.'lara n. 
4Í.28 
TTNA M U C H A C H A D E 1 4 A 1 5 A Ñ O S P R E F I -
U r iéndola do color para ol servicio de un matrimonio, 
que esté aeostumbraua al servicio: se le da rán 8 pesos 
billetes y ropa l impia. Neptuno 33 impondrán . 
134Ó1 4-28 
SE SOLICITA U N A CRIADA BLANCA PARA coser y limpieza do tros cuartos, Vedado callo 12, a 
peándoso de los carritos 011 la misma calle á la derecha, 
la primera Quinta. E l conductor que la bajo en la ex 
presada callo. 13450 4-28 
UN A J O V E N P E N I N S T J L A R D E S E A C O L O -caraede n i ñ e r a en casa part icular quo sea deceul c 
tiene quien responda por su conducta. A guacato 124 da-
r á n razón á todas horas, entro T e n i e n t c - l í o y y M u r a l l a . 
13417 4-28 
U N A J O V E N I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E A leche entera, casada, de 22 años . Calzada de J e s ú s 
13262 4-26 del Monte n. 115. 
TTÑA SEÑORA EXTRANJERA CON BUENAS 
U referencias, desea colocarse do ama de llaves en casa 
particular para a c o m p a ñ a r á una familia al campo ó al 
extranjero, ó bien para coser eu casa de familia decente. 
In fo rmarán Ten lento Eoy 90. 
13281 j w » 
I XA SEÑORA PENINSULAR 
desea colocarse para manejar niEos, In fo rmará t i l l e ina 
n . 17. 13289 4 2 0 
T I N A J O V E N D E C O L O R D E 15 A 1 (í A Ñ O S de-
U sea eoloearse de criada do mano, para el Cerro, Puen-
tes Grandes ó Marianao: no sale á la calle n i friega sue-
los: tiene personas quo respondan do su conducta: ca l -
zada del Cerro n . 703 in fo rmarán . 
d e A c e i t o P u r o d o v 
HIOADO d e BACALAO 
v V D E LOS 
Hípofosfitos de Cal y de Sosa. 
E s te* a g r a d a b l e a l p a l a d a r como l a leche. 
Poseürtocfas Ia« virtudes del Aceita Crudo d© 
Hígado de B a c a l a o y las de los Hípofosfitos. -
C u í í l a D e b i l i d a d G e n e r a d g u r a fa E s c r ó f u l a , " r a eS R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a el R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s . 
n M-mue! fe Castellanos Doctor en Medicina de las Facul-
tat iesdé Pavisy Madrid, Subdelegado principal dc Medicina 
7 CERm-iw:'qnc be. Hecho uso con frecuencia cn midiemelade 
l a S f i t o V d é Aceite de Hígado dc Bacalao con Hípofosfitos 
feCa y de Sosa d e n o m i n a d í d e Scott, y he temdo ocasión de 
comm-ender las vemajas que produce en los enfermos quene-
c e S por suspadeiimientos, de ambas med.cmas. y que 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. , 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la 
-ponan - e l - c o n v e " 7 ^ ^ ^ T T S L L A N O S : r . 
Habana, Marzo 8 dc 1881. 
Santiago dc Cuba, 2 de Abr i l , i 88r . 
Sres SCOTT & HOWNIT, Nueva York. . i l j j i 
Muv S. cs. mies : Doy á Vds, el parabién por haber sabido 
BIUJ pii?», • iK - vpntiHsdf sor inodoro, crato al paladar, 
reunir en su aceite 'as vcntaJas V . " «nhi-c lodo 
y larga conservación ; sus resultados terapéuticos, sobre Wdt» 
en los niños, son maravillosos. ' 
Con o t e motivo tengo gran^lacer en hacerlo pubhcO 
Soy de Vds. S. b. Q. 15. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . . 
C U R A C I O N D E L A T I S I S ! 
U N A M A M C J A D O K A D E C O L O R , O E i Y I E D J A -naedad, para n n solo niño, se necesita en el A r s e -
nal. Preguntar en l a puerta por la casa del auxi l ia r de 
la A y u d a n t í a Mayor . 
Í3Í33 4.-28 
1 T N J O V E N P E N I N S U L A R Q U E H A E S T A D O 
L / en buenas casas de esta capital de criado, sohrua 
colocaeion en casa part icular , tiene personas respetables 
que garanticen su buena conducta. I n f o r m a r ó n Galiano 
osquina á San Miguel , cafó. ' 13348 4-26 
O E S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E B I E N S E A 
Oblanco ó de color, con t a l quo tenga peasonas do mo-
ralidad que respondan do su conducta, la colocación es 
para salir con u u carrito do manos á repart i r y vender 
feOlie: San Migue l niimero 190. 13304 4-26 
T I N D I O V E N P E N I N S U L A R D É S E A C O L O C A R . 
U so do criado de mano, do portero ó camarero, t ambién 
entiende de t ren de lavado, nene personas que respon-
dan por su conducta; in formarán Dragones 16, altos, 
13300 ^-ZS 
E " D E S E A I X A niUJER l'ICN I N S U L A R D E 
mediana edad y reconocida moralidad para el s e r r i c ío 
de una corta familia, en buen punto del campo. Teja-
dil lo 50 in formarán . 13268 4-21 
« l U ^ Í T A C O L O C A C I O N ÜN E X C E L E N T E 
¡o repos to ro , dulcero y criado de mano y también coci-
nero, tanto para familia como para establecimiento', con 
los informes que pidan de <& I n l o r m a r á n Grietó-15. 
. 13278 _. _ . 4"24 , 
SOLICITA COLOCACION CN JOVEN DE, buena instrnecion, bion para escritorio 6 cualquier! 
ramo anexo. I n f o r m a r á n San Lázaro 321.: por correo á ' 
D . tf. B . Í3275 
A C E I T E F U R O 
: D E : 
H I 6 - A D 0 D E B I C A X M ) 
DE 
LANMAN Y KEMP, 
^Tew York, 
i 
V E D A D O : 
Callo 7 esquina á B , se solicita una buena cocinera de 
-carácter dócil, que sirva además para algunos pequeños 
quehaceres. Lo mismo sirve quo sea blanca que de co-
r o r ; d e r 2 á 4 . 13'g4 4-23 
U N A S E Ñ O R A D E S E A U N A C A S A P A R T I C Ü -lar para lavar y planchar: Gloria 127 informarán, t i e -
ne quien responda do su conducta. 13218 4-23 
1 A J t ' l t O T E C T O l l A . SE S O L I C I T A U N C O C H E -
J - i r o blanco, do buena talla, buena figura; é inmejora-
bles cualidodes para manejar dos hermosos caballos con 
eu coche, buen sueldo y buen trato y ha de traer buenas 
ireforoncias. Amsrsrura 54. 13220 4-23 
S tíSOiaClTAUNACHIADA P A R A M A N E J A -dora y limpieza de la cawi: se desea sobre todo quo 
tenga quien rosvonda por ella; P r í n c i p e Alfonso Bazar 
Habanero n . 3. 13105 4-23 
C J l i Í ÍOIJ ICITA U N A G E N E R A L C R I A D A D E 
V^tuauo y costurera, blanca, que le guste y esté acos-
t o m b r a d a » ! aseo general de una casa; y traiga buenas 
iecomomis.cioues. Zulueta 73, entre Monte y Dragones, 
*tlt™», de doce á tees. 13224 _ M 3 . 
A L S E Ñ O R D O N J U A N A L O N S O Q U E F U E 
vAempleado y después corredor y que vivió en 18-1 en 
l a callo do Villegas n . 39, le suplica J u ü o Luciano Herre-
ra, dejo las señas de su domicilio en San Rafael 83 de 12 
á 4 . 13136 4-22 
MA R I A N A O . — S i t i o muy ealudablo, & dos cuadras del paradero y una de la calzada, se alquila tina caíja 
de gran portal, con dos fai'oles, buena sala, 5 hermosos 
cuartes, dos más para criados, buena agua y demás me-
nesteres, con muebles y lámparas en toda ella, y se ven-
de un coche de uso. I m p o n d r á n Tejadillo 43. 
13378 4-27 
S- o alquilan dos habitaciones con asistencia. Keptuno n. 2. 
13391 4-27 
En $52 B . so alquila la casa Maloja 182, con sala, co-medor y cuatro cuartos, dos altos y dos bajos, en los 
altos tiene departamento para cocina, es propia para dos 
familias, la llave es tá en la bodega del frente, impondrán 
Estrella 58. 13402 4-27 
U N A S I A T I C O t S E S E R A L C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular, 6 establecimiento, res-
•uoudw por su eonducta. Ejido nñm. 13, fonda. 
. 13145 4-22 
i K S E A C O L O C A R S E U N P R A C T I C A N T E D E 
'medicina y cirujía, recien llegado de la P e n í n s u l a 
vxm su t i tu lo , ya sea en un Ingenio, Casa de Salud 6 
quinta particular; tiene 10 años de servicios prestados 
en u n fiólo pueblo. In fo rmarán Hotel " L a Vascongada", 
calle do Mercaderes esquina á Obispo. 13173 4-22 
UN FARMACEUTICO 
deaea encontrar una rógencia, bien sea en la capital ó 
-en el campo. In formarán Mural la 75. 
l.rí;2 4-22 
r T > , v J O V E N A M O A L C H A D E Í i3 A Ñ O S D E 
U odad y dos meses do parida, desea encontrar coloca^ 
ciou a feche entera: tiene personas que respondan de su 
•conducta. In fo rmarán Egido n. 67. 
i:r-58 4-22 
DKSEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N Co-cinero y repostero, para casa particular ó estableci-
mimicnto , tenieudu piíiüooas quo respondan por su con-
cluci.ii. I m p o u d r á n Calzada dolaBeina n ú m . 62, bodega. 
13150 4-22 
Í T . N A C R I A D A O U E SEA G E N E R A L C O C I N E -
« J ñe ra y lavandera con la condición de dormir en el a-
oomodoy que tenga qnien responda por ella; Habana 
a d m a i V i í i i . 1316» ^ 4-22 
O ÍJ . ICITA C O L O C A C I O N U N P A R D O G E N E -
O i ¡il cocinero, tiene buenas recomendaciones: Cienfuo-
gos 80 ipipondráu. 13152 4-22 
A L C O M E R C I O . 
En la calle de Mercaderes n010 se alqui-
lan unos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. C n. 906 13-27ag 
SE ALQUILA 
un cuarto baio con ventana á la calle, muy fresco y seco, 
con asistencia ó sin ella. In fo rmarán Aguiar 69, esquina 
Obispo, t abaque r í a . 13377 4^27 
Se alquila en mucLa proporción la caca calle A, tu t re 
la calle 3f y 5?, entre los n ñ m s . 2 y 4; con 6 cuartos, sa^ 
Ion de comer, zaguán, caballeriza; muy fresca, con j a r -
din, algibe y pozo: en la misma se vende un juego com-
pleto (le sala, de palisandro, uno completo de comedor, 
de nogal, una cama palisandro, grande, con su colga-
dura, unas lámparas de cristal y otros muebles: todo en 
muy buen estado y en poco precio. Impondrán en la 
calle 5? n. 6 y en la Habana Concordia n. 111; y en esta 
se vende un milord francés con sus arrees, Wpa de co-
chero y demás út i les del carruago. 
Í3395 '4-27 
Se alquila con contrato la bodega, panader ía , valla de gallos, situada en ol pueblo de Wajay, jur isdicción de 
Santiago de las Vegas, calle Keal eu el mismo pueblo i m -
pondrá el Sr. I ) . Jo sé Mar í a Galán, colegio Municipal , 
13308 . 8-26 
U NA S E S O R A C A S A D A D E S E A E N C O N T R A R media cria ó cria entera. Tiene personas que garan-
tioep por ella. Guanahacoa, Concepción n . 102 impon 
d r l n 13154 4-22 
¥ T N J O V E N D E C A N A R I A S D E S E A E N C O N -
« J t r a r colocación para criado de mano. Villegas 78. 
13130 4-22 
VENDEDOR AMBULANTE. 
Para vender figuras de yeso se solicita uno; qne tenga 
quien responda. Pefia Pobre 17. 13179 4-22 
SE SOLICITA 
an portero de mediana edad y práct ico en el oficio, y una 
mujer de 40 años, inteligente en el servicio doméstico; 
yon buenas rocomeadaciones, sin las cuales escusen pre-
•oentarse. Aguacate 55. 13181 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -snlar de mediana edad, do cocinera. Impondrán callo 
de la Habana esquina á Merced, ó en la bodega Picota 27. 
L a interesada vive Eiddo 107. 
13141 4-22 
D tt^fcA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O V repostero, de color, para casa particular ó estableci-
miento; es aseado y de intachable conducta teniendo per-
sonas qne lo garanticen: callo de Colon n. 33 darán razón. 
13134 ^ 4-22 
. r \ tJ.-EA C O L O C A R S E P A R A E L S E R V I C I O 
XAlomé.'iUco, una criada peninsular quo ha passdo el 
vómito: tiene personas quo abonen por ella. Luz 42, do 
8 á 9 de la mañana y de 3 á 4 de la tardo dan razón. 
13073 6-20 
S ¿ S O L I C I T A N U N C O C H E O DOS Q U E S E A N 
i 3 tuertes; do cuatro asientos, como para el campo, ba-
iatoa. Industr ia 130 informarán. 
13024 8-20 
SE NECESITA 
uua buena costurera que sepa coser á máquina . Calzada 
de Gallano 88A. i n i 2 4-22 
Se arrienda una linca de cinco cabal ler ías de tierra, casa gallinero, caballeriza, laguna, algibe y pozo con 
bombas que las maneja un niño, dividida on seis cuarto-
nos, á CÍDCO leguas de la Habana, entre Santiago de las 
Vegas y Bejucal. M á s detalles San Ignacio 41, ó en San-
tiago de las Vegas bodega La Cruz Verde. 
13285 6 6 1o_2c 
Eu $40 pesos oro se alquila la ventilada casa l í ev i l l a -gigedon. 38, compuesta de una gran sala, comedor, 
cuatro cuartos, patio y traspatio, en !a bodega de la es-
quina es tá la llave, y Suarez entl'e Monte y Corrales, 
barber ía , impondrán. 13307 4-26 
Casa baratísima.—^Se alquila una en $26 oro, tiene tres aposentos regutereS, sala comedor y patio, espacio-
sos, azoteacffn subida, cloaca y es muy fresca. Gervasio 
3; cerquita do San Lázaro. E l dueño Industr ia 48; entre 
Colon yTrocadero. 13324 4-26 
Se alquila en dos onzas oro, confiador, la hermosa casa n . 170 calle del Campanario entre Estrella y Maloja 
cerca de la iglesia y la plaza: es de mampos te r í a y azo-
tea, tiene buena sala, cuatro grandes cuartos, comedor y 
cocina, cerrada de persianas, g á s y demás; á la otra puer-
ta está la llave: para su ajusto ocurrir por escritos! con-
viene á J e s ú s del Monto calle de San Benigno n. 18. 
13299 4-26 
Se alquila en la calle de Neptnno n. 188 una bonita y fresca cusa compuesta de sala, comedor corrido, 5 
cuartos bajos, 3 altos, despensa, cuarto do baño, inodo-
ro, buena cocina, varias llaves de agua y gas on toda la 
casa. La llave es tá en la easa contigua ó informarán Con-
cordia 19. 13346 4^26 
En la callo do J e s ú s M a r í a n . 68 esquina á la d postela se alquila una casa con sala, comedor, o Com-5cuar-
tos,^ sou bajos y dos altos, azotea, patio y demás, pro-
pia para cualesquiera clase de establecimiento que se 
quiera poner en ella: la llave y su dueño Obrapía 57, a l -
tos, entre Compostetay Aguacate. 13345 4-26 
Se alquila la casa n. 25 calle de Aguia r entre Chacón y Cuarteles, de zaguán y azotea, con cuatro cuartos 
v demás comodidades para una regalar familia: impon-
drán Inquisidor 38, la llave en el n . 17. 
13349 4-26 
CJo alquila una habitación alta, fresca ó independiente 
kJ propia para caballero ó señora, en casa de familia de-
cente. Callo de O-itei l ly n . 73 da rán razón. 
J3321 4-26 
SE ALQUILA 
un cuarto con balcón á la calle, fresco y ventilado, y so 
vende un fnfeto y una l ámpara de dos luces. Amistad 
nrtm. 49 informarán. 13342 4-B6 
Se alquilan habitaciones altas y basas, Coü asistencia y sin ella, para matrimonio ó caballeros, á precios luiiv 
económicos, coa entrad.» independiente, á doq cuadras 
de los parques, t t ó t t s t r i a número 144, 
1332-í 4-26 
Se c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música y libros de texto, pa-
gándolos bien. Librer ía La Universidad O-Eeilly n . 30 
. cerca de San Ignacio. 13450 8-28 
UN BONITO ALTO, 
sala, comedor y un cuarto situtsdo á la bris* pal i to cén-
trico con entrada á todas hora*. ÍST-iórano n. 9". 
13350 ., 4-23 
MÁSCARAS DISFRACES. 
Se compran trajes de teatro y de mascaras pagándolos 
& estilo de la época. Neptnno oO'á, todas horas. 
'3390 4_27 
SE COMPRAN LIBROS 
,y bibliotocaa, pagando buenos precios. 
13387 
-O'Eeilly n . 
8-27 
fifi C O M P R A UN I N G E N I O P O R L A J U B I g l 
Odicoion do Matanzas, Coliseo y Jovo l l am» , con dota-
ción 6 sin ella. Se desea traoar con SH propio dueño. 
Aguacate número 67, entro Mura)!* v Sol. 
13332 4-2 6 
S E C O M P R A 
^íro, plata y tefihmtea, on todas cantidades, en la Jcye-
Tla La Acacia, Sar. Migue l esquina á Manrique. 
«784 3m8-jrn4 
sas de sallad. Hoteles 
III 
E N N U E V I T A S . 
Baratura, equidad, agrado y cuautas cosas el pasajero 
jneceídto, hal lará en esta casft montada elegantemente, 
dada la localidad. EseiM&i SPOKEN. ONTAELE FEAXSAIS. 
C. u . 8Í»3 156-24 At9 
SUBA 37, ESQUINA A O-REILIY. 
Frescas y hermosas habitaciones todas con balcón á la 
«alie, con asistencia ó sin ella; precios módicos, mucho 
oseo y tranquilidad. 12C32 18-12 
So alquilan varias habitaciones con ventanas á la calle, juntas ó separadas, con asistencia ó sin ella, y entra-
•da franca á touas horas. En la misma casa se vende un es-
« a p a i a t e do palisandro con puerta de espejo. Prado f 3 
13126 4-28 
3 0 pesos oro. 
La nueva y bonit* casa Trocadero sin número , entro 
•iG-aliauo y San Nicolás. L a llave Ancha del Norte 202. 
13422 4_22 
D o s o n z a s oro. 
L a bonita casa Ancha del Norte 127. L a llave en el 203. 
'•^23 4-28 
SE ALQUILAN 
los hermosos altos muy ventilados, en el punto m á s cén -
tr ico y pintoresco de esta ciudad. Monte 29. 
r * ' S 4-28d 
M U Y B A l t A T A 
as alquila la bonita casita caílejon del Suspiro número 2 
* dea pasos do la callo del Principo Alfonso: Informa-
r á n Aguiar 110 ülto.-. 13438 4-28 
Obrapía 57. entre Compostcla y Aguacate se alquila 
w i bonito cuarto entresuelo, con vista á la calle y entra-
da independiente, tiene ágoa vi inodoro, en la misma i m -
p o n d r á n y so vende cascarilla lefUtiina de hnevo. 
13439 4.28 
8 9 , O b r a p í a 89 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
A todas horas y A dos cuadras do los parques á 18, ?0 y 
$25 bte" ú hombres solos. 13437 4-2Í 
U a u ü c i m ü s a habitación se alquila, con derecho á la sala, la casa tiene agua y baño para baña r se á cual-
quiera hora á dos cuadras distante del parque, á señoras 
solas ó matrimonio sin hijos, con asistencia ó sin ella.— 
A n l s t í u l 50 esquina : l Ncptuno. 13434 4-28 
G »>U.-».—Se alquila on $40 billetes uua casa con sala, 4 cuartos, dos de ellos con corredor, portada inde-
pendiente, gran patio, j a rd iu y agua abundante. Valle 8, 
entre Espada y San Francisco inmediato á Ja Zanja, á lá 
otra puerta es tá la llave y otros pormenores, su dueño 
Villegas 53 esquina á Obradia, t abaque r í a . 
«5419 4-28 
En la calle de Tácbn n jas y entresuelos para escritorios ó familias 
eios módicos. 
13296 
2 se alquilan habitaciones ba-
. á pre-
E n la misma se solicita una costurera. 
4-26 
M E R C E D 7 7 , 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gna, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentes p^ra ma t r i -
monios oon balcón A Ja calle y iiabitacionos para hom-
bres solos. l'S2«7 8-26 
Se alqüila t ú á magnífica casa calle de Gervasio casi esquina á Eoina ntimero 141, v otra chica, calle de la 
Concordia número 137: la llave üe la primera está á las 
dos puertas, y la de lasegunda enfrente. Dan razón 
Campanario n . 41. 13298 5-26 
Para hombres 6 señoras solas 
se dan on módico alquiler unos altoti hermosos, on casa 
propia y sin n iños . Saiird ri iaioro 109. 
13297 . 4-26 
Se a l q u i l a 
un cuarto alto. 
13291 
Calla de Acosta número 93 informarán . 
4-26 
MEBJOEB 8 2 . 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa-
tio, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n . 80. I m p o n d r á n M e r -
ced n. 77. 13286 8-26 
En $60 B. se alquila la bonita casa Laguna^ 7, con sala, cuatro cuartos y demás servicios, y'en $25 B . la de la 
calle do A n t ó n Eecio n . 63, con sala y tres cuartos: dan 
razón Agui la n . 102 y J e s ú s Mar ia 76. 
13326 -1-26 
Se alquila ó se vende la hermosa y sólida casa calle do las Animas n? (148,) ciento cuarenta y ocho de alto y 
bajo con zaguán, dos salas, catorce cuartos y todas las 
comodidades para una ó dos numerosas íannEas , seda 
muy barata. Informan Aguacate 119. 
13249 4-24 
Se a l q u i l a 
una hermos accesoria propia para establecimiento. Luz 
entre Inquisidor y Oficios, casa de baños . 
13262 4_Í4 
RE'GrLA. 
E n 2 7 , 525 y íáíí pesos oro mensuales cada una, las 
bonitas casas calle do Santa Ana n. 89, Keal n . 158, Bue-
nayista n . 35 y Galiano n . 124, ferreter ía , informarán. 
13254 4_24 
78 OFICIOS 78 
Se alquila esta hermosa y cómoáá, casa acabada do re-
construir. E n la misma ínfóra iarán . 
13245 4-24 
Vedado.-^La casa de m a m p o s t e r í a callo 5? número 47 con j a r d í n y arboleda, portal , buena sala, siete cuar-
tos, magnífico algibe y demás menesteres: muy alegre y 
fresca y es tá á media cuadra de los baños . Am'nre'ura 76. 
13251 ¿_24 
SE A L Q U Í L A 
en proporción la c ú t i o a a casa Amis tad 12, compuesta la 
parte baj-a to zagúan con muy cómoda escalera para los 
altos, pat ío y lavadero: la parte alta consta de cuatro her-
mosos cuartos con balcón á la calle y persianas á las 
puertas, sala, comedor,; tiene además una buena barba-
coa y varias llaves de agua y gas en teua la casa, que es 
sumamente fresca. Impondrá i i ÍAiz n ú m e r o 30 y la llave 
es tá en la bodega con t í fúá ala casa que se alquila. 
13252 4-24 
SE ALQUILAN 
juntos ó separados un magnífico zaguán, cabaüel íza y 
un cuarto interior. Damas número 76. 
13241 ¿.§4 
B A R A T A . 
Ss alquila la casa O-Keil ly n, 84 casi esquina á V i l l c -
gas que ocuparon siempro establecimientos do crédito.— 
i a llave enfrento. 13414 4-28 
Buen negocio. Se alquilan ó se venden los excelentes baños establecidos en el Pasaie, esquina á Zuluota, 
con pozo de una rica agñfe mineral dentro, infoamarán 
calzada del ^lonte número 503 altos, ó su dueño D . A n -
gel Alonso, ao il á 10, se podrá ver en los mismos baños. 
13239 4.24 
Se alquila la casa Trocadero n? 36 de alto y bajo, con sala, un cuarto, comedor, cocina, agua, letrina, cañe-
r ías de gas, y en la parte alta las mismas comodidades, 
con balcón á la calle, tres cuadras del paseo y dos de los 
baños de mar, en el número 32 es tá la Úave y dan razón: 
sirve para dos familias. 13240 4-24 
E s t a n c i a . 
Se arrienda una llamada P R A T . situada en la Cal-
zada de Palatino esquina á Atocha. E n la misma so 
vende una vaque r í a y dos yuntas con todos los aperos 
de labranza y un despacho de maloja y leche que pasa de 
14 pesos diarios Es de riego por medio de noria. En la 
misma impondrán . 
13231 4_24 
SE ALQUILA 
una casa on J e s ú s del Monto. Luz u . 
informarán . 13203 
1. Neptuno 70 
4-23 
Terminadas las reparaciones do la grau casa Koina 52 se alquila; otra Animas 151 y un hermoso sa^on C u -
ba y Lamparil la. I m p o n d r á n en Bernaza, agencia de 
mudadas " E l Vapor". 
13182 . , 4^22. 
^Jo alquila, arreglado á la época, la casa Luz n1 92, l i e -
i 3 no sala, comedor, dos cuartos, etc. É u la bodega es-
quina á CUrazao es tá la llave, y t r a t a r á n de su ajuste y 
condiciones Cuba n 143. 
13147 4-22 
Se alquila la casa calle del Tu l ipán n ú m . 10 en el Ce-rro; la Ipwe es tá donde indica el papel puesto á la 
puerta. Impondrán Habana 55 altos, esquina á Empe-
drado. 
13172 4-22 
S e alquila la hermosa casa, calle do la Indust r ia n ú -mero 2, compuesta de tres cuartos, buen comedor, 
he nnosa sala con persianas en las ventanas, agua de Ven-
to y una gran cocina, informarán Ancha del Norte 363, 
la llave se encuentra en la Alcaldía. 13143 4-22 
Se alquila la casa Campanario n. 2, después de pintada y puesto herrages en puertas y ventanas: es muy 
fresca, y tiene tres cuartos bajos y uno alto. Impondrán 
en la misma. 13101 4-92 
los 
Coutr 
S e a 
espeiosss entresuelos y los bajos do la gran casa del 
itro Telefónico. O-Iíeilly número 5, juntos ó separa-
dos, apropósi to para cualquier clase de negocios; y en la 
misma se venden los mostradores con piedras de már-
mol, los armatostes cenen t repaños y vidrieras &•• infor-
mará el ingeniero del Centro Telefónico 13183 4-̂ ; 
Se a l q u i l a 
una hermosa casa acabada de reedificar. 
13180 
Luz n. 39. 
4-22 
G-HAN. N O V E D A D . 
E u e s t a c a s a d o n d e se d e s p a c h a l a r i c a h o r c h a t a ó g r a n i z a d o 
de chufas , se e x p e n d e t a i n h i e n e l r i q u í s i m o m a n t e c a d o a l m ó -
d ico p r e c i o de v e i n t e c e n t a v o s l a copa. 
T a m b i é n se r e c o m i e n d a n los v i n o s p u r o s de d i c h a c a s a y e l 
a z ú c a r de l a R e f i n e r í a de C á r d e n a s . 
¡OJOI No o l v i d a r s e : e n l a G r a n S o c i e d a d V i n í c o l a O b i s p o 2 8 
m a n t e c a d o á peseta . Cii.894 4-22a 4--23d 
u la peluquería 
se realizan todas las oxistencias: quedando á elección del públ ico poner precio á los objetos que deseen. Esta reali-
zación so l levará á efecto en pocos d í a s . — M U R A L L A l í i 3 . 13368 4--7 
SE ALQUILAN 
las casas Trocadero 26 y Colon 9 y 11. Trocadero 24 i m -
pondrán^ 13178 4-22 
VILLEGAS 103. 
Se alquila una sala de dos ventanas, su habi tación y 
comedor: en el 101 de la misma calle informarán, donde 
se alquilan cuartos á personas do moralidad. 
1316^ 4-22 
BERNAZA 60, 
entre Teniente-Rey y Muralla; se alquilan habitaciones 
amuebladas, altas y bajas, muy ventiladas, á caballeros 
ó matrimonios. 131A5 4-22 
89 , O b r a p í a s D . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cuadras de los parques á 18, 20 y 25 
pesos billetes á hombres solos. 13135 4-22 
Se a l q u i l a 
en solo $60 oro, la hermosa casa-quinta L a Concordia, 
Quiroga n. 1, en J e s ú s del Monte, con muchas comodi-
dades para una numerosa familia. Impondrán Empe-
drado 34. 13138 4-22 
A B I T A C I O N E S M U Y B U E N A S , V E N T I L A -
das, grandes y baratas propias para escritorios y 
vivienda, con comida ó sin ella, para caballeros ó ma t r i -
monios sin hijos, entrada á todas horas. Baratillo n 9. 
13157 4-22 
OBISPO 104. 
Próx imo á Bernaza so alquilan habitaciones con asis-
tencia ó sin ella y hay toda clase de comodidades y vista 
al Parque Central. 13083 10-21 
FEOPiOS PARA HOTEL, 
casa de huéspedes ú otro objeto análogo se alquilan los 
altos de la casa Galiano n . 102; compuestos de numerosas 
habitacionos con suelos do mármol y cielo raso, un mag-
nifico corredor do columnas quo dá i la calzada do Galia-
no y otro balcqíi cohí-db por la calle del Eayo, cocina, 
lavadáft). ¿zetea con mirador y habitaciones. Impon-
drán Obisuon. 21. C. n . 890 15-21ag 
LA G U N A S Ñ9 100.—Muy en proporción la olegante casa de moderna construcción.—1 joño cuartos altos, 
a^ua, piso de mármol y muchas más comodidades, por 
1 "quo puedo servir para una familia no muy reducida. 
In formaráu Prado número 73. 13014 8-20 
Dos cuadras del teatro do Tacón, punto céntr ico se a l -quilan juntas dos h o m o í a s habitaciones altas, muy 
frescas y eapacíosaO con entrada á toílas horas, á perso-
nas sin iüüos . pero se dan y toman referonciaí», sin cuyo 
requisitu no se hace nada. Indust r ia 101 impond '^ -
13039 g/oo"' 
Sin r iva l para hermosear y T E Ñ I R el cabello y la barba en su color p r imi t ivo dejándolo muy bri l lante y suave. 
No mancha e f e ú t i s n i ensucia la ropa. No contieno N I T R A T O D E P L A T A n i es nocivo á la salud. No destruye 
el cabello n i se altera j amás . No exige acto preparatorio para su empleo. Ev i t a la calvicie y vuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Sus resultados son tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamos ser el mejor, más 
breve, seguro y económico de los tintes conocidos. 
Desechad "las preparaciones cuyo contenido ó por electo do la mezcla, so pono lechoso; és tas , además de 
« i U E M A R E L C A B E L L O , son el origen de varias enfermedades. 
Pidan siempre ol T O N I C O H A B A N E R O del l>r. J . Gardano. 
De venta en las pcincipales farmacias, d roguer í a s , quincallas y per fumer ías . 
Depósi to principal por mayor y menor: Botica del Dr . J . Gardano, Dragones 64, Habana. 
12495 15-10ag 
de callos, ojos de gallo, etc., es el B A L S A M O T U R C O . So s ende on todas partos. No produce dolor y no D 
mancha. Efectos soguros. Gn. 829 7ag 
raagj, m m ¿ m 
Sga TíSfiga tíífiSi ™ v-» 
D E 
8e vende desde una caja v en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Blanco floretéate^ SE VENDEN TENIENTE REY 19. 
13200 A M A R G U R A N U M E R O 2 . 26-22ag 
I b 
Gran surtido de todas clases, hechos oxpi 
13203 H-24D 3-2ñA 
esameute para este pais y experimentados. 
G u s t a v o J c u s e u y CH 
Mi 
EN 34 PSSGs OE0, 
la casa Manrique si. l i | , (joh.TvéTé., comedor, cuatro cuar-
tos, caballeriza, tótR ob r.zoiea. San Ignacio u . 41 i m -
pondri '^. 12937 8-19 
66, AMAR8URA é 7 
L© alquilan hermesas habitaciones altas v bajas. 
13010 26-19 A 
la hicn Situada casa callo do Zulueta esqui-
na á Animas, pintada toda recientemente, 
tiene veinte y dos cuartos con excelentes 
vistas, cielos rasos, suelo do mármol, haño 
ó inodoro, cochera, patio y traspatio, con 
cahalleriza para cuatro cahallos. La llave 
está en la accesoria ibsiedlat^. 
129#> 8-19 
So alquila la casa Amargura n . 4, con almacén y dos pisos altos, y la n . 169 de la calzada Keal de Mariauao 
Mercaderes, alniacen dePaSos do Maturana; informarán 
12970 15Agl9 
Puentes Grandes. Se alquila la casa n? 8 de la calle de la Sierra, la cual tiene sala, comedor, ocho cuartos y 
portal . E s t á muy inmediata Á la calzada. Se da en 20 
pesos oro al mes, sin compromiso de tiempo. 
12931 8-Í7 
Se alquila la casa Compoatolaluii en'6 ohza's ovq.con grandes comodidades; la llavts tón el 2C5 fónóadJbáta 
Tejadillo n? 52. 123ÍI5 li-17 
Aviso S, los 'trenistas de coclies. 
So alquila ó se arrienda un tren acabado do fabricar, 
capaz para diez y seis coches con sus caballos, con mag-
níficos cuartos altos y bajos, muy fresco y con alumbra-
do de gas. I m p o n d r á n Concordia y Aramburo, ferrete-
r ía . 12700 1643 
SE ALQUILAN 
habitecfonoa y salones altos con balcón á la calle. Ga-
liano 09, esquina á San J o s é . 12578 15-9air 
Habiendo cambiado de dueSo estalionuosay fVeS'c'á ca-
sa ofrece al público, toaguíficaa habita'ciOTÍcn a iáuobla-
áw>. á> precios módicos. .«¡^ lá tófi'-na co lúquila una es-
paciosa cooiBft con fn:i,!iao8 ventajas para el que quiera 
ocuimrl'S 12301 lmes-A6 
EN LA CALLE 
se alquilan salones y cuartos propios para 
eseritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9761 3m8-19jn 
Se ver"1' 
en oOonzas oro l i ' — ' ' —T?"0' t .̂s • •• AI^ 
entro —..oo <ft casa cairo u» la Ghina u . 213, 
, - í i u o n y Figuras. tai?Vóndilln.J'«íu5 i i íar ia n. 20. 
oon-o Cuba y San InKiiatíó.. -13367' " 4 - 2 7 _ 
.¿¿iixofSÜñ» N . 11, 
produce al mes $74 billetes, se dá en $1,500 oro. Impon-
d r á n P r ínc ipe alfonso 291, A tedas horas. 
13360 4-27 
8E vI;N ¡>K EN *:I.5«O OKÓ, LIIÍHEP; I'ARA KI. vendedor, la casa de mampos te r ía y teia. Escobar n t i -
mero 38, que gana de alquiler $41 oro, con cUatrt) ctidr-
tos y d e m á s poscciones. pbima dtt agiVa, teconociondo á 
conso $400 ejtt, rediSilKea, y á una y media cuadra d é l a 
caísadá tícl i for te . I m p o n d r á n Amistad 73. 
13581 5-27 
PO R NO P O D E R L A A S I W T I R SU D U E Ñ O SE vendo una barber ía , situada en ol ("ármelo, callo 
esquina á 18: en la misma da rán razón. 
13380 . . . . ^ 
^ E V E N D E L Á C A S A C A L L E l í S N E l ^ t ÑO 1 4 * 
O d o iiiampoflteíia y&ÉOletl, varas de frente, 2i8.d'ó 
fondo, sala cotóedori cuatro cuartos bajos, dos Altos, p l u -
ma do agua, cocina, letrina, &,.: en lá misina l inpoharán 
do su precio barato. 13305 fi-Zo 
rO j ó Á LA. GANGA. 
So vende muy barato un car re tón casi nuevo, marcado, 
y unos arreos pertenecientes al mismo y un encerado: 
puedo verso Zequoira n. 73, á todas horas. 
13359 4-27 
A p r o v e c h a r e s ta o p o r t u n i d a d . 
En $204 oro se vendo UIIP. vicloHit (te medio uso, muy 
fuerte, pr^pfaptti'a el campo, espaciosa para 6 personas, 
con Su lanza y a m o s ñora tros caballos- Ran -M ¡ " V ! 57 
13394 1-27 
SE VENDE 
un milord nuovo, fuerte y muy comodii; de bonita cons-
trucción y moderno; dos pianos y un tanqv.o d'e hierro. 
Corrales n. 20 informarán» 133''i 4-'¿6 
BA R A T I K I W ? S H I N A V l C T Í f l l í A fe^í B U B N E S -tadt) y GOttjttda, ü n m i l ó r d dltqU'osá, M lij^.d'olht y un 
tUl.mr¡, su roaliz:*ii MU vopdrai- eh piecios. Kevi i la&ge-
dü) 104 á 9 tic la tbaltana y de 6 á 8 de la liocho. 
13227 ' 4-24 
SE VENDE 
l ih rede toda carga y gi-avámen la casa n . 68 do la calle 
do Aguiar . E n la misma callo número 45 impondráu . 
13293 8-16 
E! N 13 ,000 PESOS O l l O SE V E N D E N DOS C A -sas juntas ó separadas, una en la calle del Campana-rio entro San Miguel y Nbptuno y la otra en la calle d»? 
San Rafael entre Campanario y Lealted, libres do todo 
g ravámon y con sus llaves de ngU'a.. i m p o n d r á n Saü,Mi-
guel n . 57, do 7 A ds ta Uiañaná y de 4 á '6 de iíktarda. 
13343 , • ¡A < f Z f c • 
íe rced u . 03. Agu i l a n . V0 informarán. 
4-24 
SE VENDE 
una fonda en uno do los puntos céntr icos de estableci-
mientos de carruajes. I m p o n d r á n JierJia^a n . 54. 
13242 4-04 
SE V E N D E t N P O T R E R O D E 1 7 C A B A L L E -ríaS dé excelente tierra; magnífioa casa de vivienda 
y otras y abundante aguada. So arrienda otro do ocho 
cabal ler ías de t ierra de tan buenas condiciones como ej 
anterior: ámbos inmediatos á esta capital por ÍVi-i oca* tí* 
ó calzada. Informarán Prado 1)3 entredueM', , ,. 
13252 .4-24 
m m . 
Se vendo con acción al local un buen establecimiento 
en uno de los sitios más céntr icos de esta ciudad, ol que 
puede adaptarse para camieeria 1 sas t re r ía ó para t ien-
da de ropas, ú otro giro análogo Obispo 108 impoudrán . 
13174 8-23 
OJO.—POR SU A J U S T E , L A C A S A C A L L E de los Sitios n. 44: con seis cuartos, de azotea y tejas, 
libre de gravámon, con 41 varas de fondo y siete do fren-
te. También se vendo una cmdedcla, á una cuadra d é l a 
calzads del Monto; produco $130 mensuales; evVÁ en buén 
punto. Keina 143 t r a t a r án y cfttán iob tuüló% do domi-
nio al corriente. Ü t í b 4-23 
E a lá kermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Kiela y 
Teniente-Rey, punto céntr ico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y ven t i -
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia do negocios, ú otro 
objeto análogo. In formarán en loa bajos de la misma 
C. n. 718 6m8.-5 J l 
le criados. 
SE ALQUILA 
una tuorena pa t r^c ihadá g'onoralísima lavandera y plan-
chadora. .Aftuícaie n . 53, entre Mura l l a y Tenionte-Rey 
13331 4-26 
el puesto do tabacos, O-Reillv n . 13, con oxistencias ó 
sin ellas. 13188 6-23 
SE V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E D E L A Misión, compuesta de 3 cuartos y demás onseros en 
$2200 btos. También on Auton Recio pegada á la Calzada 
del Monte on 600* oro: impondrán Angeles 54. 
13170 4-22 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E » dores, la casa Animas 148, apropósi to pai1» ttha i lü -
merosa familia ó marca do tabacos, ote., é t e : tiene qu in -
ce habitacionos muy, on^acioftas, os de alto y bajo, libre 
de graváüieu y se dá muy barata: también se vendo la 
caca Cróspo 56. Informan Aguacate 112. 
13133 4-22 
SE VENDE 
por no podorlo atender, ol puesto de baratillo, tabacos y 
cigarros. Amargura y Compostela. 
13159 4-22 
" UN FAETON v ,,. •;: » ... 
fie clasftauparÍQr y. -eh-btien usó, h í f ende en Habana 
n. 143, fábrica de Lcoraa. 13276 5-24 
Se v e n d e 
un bonito t í lbur i , s e d á barato Reina 91. 
132'0 6-24 
SE V E N D E U N F A E T O N E N B U E N E S T A D O y un caballo do monta; d a r á n rason ManfinOnn 60 
á todas horas. 
M , . ^ -
Q É V E Ñ p g U N A V I ^ T O ^ Í X H B N $2 t f5"BÍLLE-
S?te8, i f l . una duq'-.osal'in buen oatr.í.o, on 1onzas oro, 
f t ra- . j lnq^a.eTi muy buen e:;tado y otra con ropa do 
oocao::o, iimoncra y demás: impondrán Habana n. 171, 
de una, á dos do la tardo. 13226 4-23 
Se v e n d e 
un milord con su limonera y un magnifico caballo alazán 
americano, casi regalado; Tenorifo esquina á Bslascoain, 
tren do enmuro';. 13Í92 4-23 
G V S <. S . - S lí V E N D E N íí M I L O R E S Y T C X B A -líos para alquiler. So dan por lo que ofrezcan por no 
entenderlo ol quo es tá al frente. D a r á n razón Ton ion te 
Roy n . 39, pele ter ía . 13140 (tvg 
i l l . 
S U C E S O R E S F . Q U I N T A N A Y C O M 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Eu esto antiguo v acreditado estnblocimieuto, donde 
so encuentra el surtido mas completo y variado de mue-
bles. Se siguen vondlondo todos á precio do realización, 
tambicn so cambian y compran p tonr iéndosé los tinos. 
13430 4-28 
SE V E N D E U N A D U C Í I A CON D E P O S I T O hierro, t reinta varas do caflería fcgadeVa. do cobro, 
bollante y llaves do metal oñ 10 posos. Ü n a balanza de 
plataforma qtie. pesa hasta 1000 libras, <-n 50 pesos. Una 
caja mftsicil casi tiueva con tros cilindros de metal y seis 
tocatas cada uno, cu 60 posos. U r a caja hierro do tres 
cuartas en cuadro, on 8 pesos. Una id . i d . más chica, fina, 
en 12 posos. U n espejo marco dorado óvalo, en 10 pesos. 
Todos los precios son el B . B. B . De 7 á 11 m a ñ a n a v do 
t> á 8 tarde. Raro 11. 88. 133S4 4-27 
BARBEROS. 
So venden unos muebles de barbe r í a con un mes d( 
uso, incluso 2 si'lones y 6 sillas do Viona; todo barato 
Aguacate 79 se pueden ver á todas horas. 
13383 4-27 
provincia de la Coruña: la persona que hubiese ei 
trado estos documentos puede entregarlos 011 la cal 
SE H A E X T R A V I A D O L A C É D U L A Y 1 U A T R I -cula de marina de D. Feliciano Lago Sánchez, de la 
ncon-
oü on lle do 
San Pedro n. 6, café, donde se agradecerá y grat i f icará . 
1342r. 4-28 
EN L A N O C H E D E L D O M I N G O S Í Í S E H A E X ^ traviado en el Centro Gallego 6 desde este al café del 
Louvrc y por Prado y Genios, 'Ancha del Norte hasta 
Crespo 2, un arcto formando una roseta de portas con un 
r u b í eu el centro. So gratificará al que lo entregue Cres-
po 2 por ser la prenda un recuerdo de familia. 
13406 4-28 
A t e n c i ó n . 
Se alquila uua casa de dos pisos, cómoda y affna a-
b'indante; se da en proporción. Lamparil la 37.' Informa-
l á n Teniente-Rey n. 19. 
13460 g_58 
S J alquilan unos hermosos altos, propios para una re-guiar familia, sitos en la calle del Sol n . 65. I m p o n -
d r á n en los btyos, almacén. 
13455 15_28 
f^isa, do alto y bajo Teniente-Rey 5J, se alquilan her-
V-'mosas y frescas habitaciones, con tsda asistencia ó 
sin e'la; lita hay con vista á la calle. Se responde á buen 
t ra to y mucha tranquiUdad, los precios módicos, la en-
trada á todas horas, Teniente-Rey 51 entre Villegas y 
Agaacate. 13436 4_2« r 
m 
Se alquilan en la calle do Villegas n. 67, esquina á Obrapía dos habitaciones con balcón á )a calle, muy 
frescas, á caballeros solos ó matrimonios sin hijos. 
13257 4.24 
AG U I A R tíü se alquilan habitaciones altas, juntas ó separadas, con balcón á la calle. 
13256 4-24 
uy barata.—En $38-25 oro, la casa Habana 212, con 
sala, saleta, cinco cuartos, traspatio, pozo; fresca y 
seca. I m p o n d r á n Calzada del Corro 611?, ó Cuba n . 98, 
altos. 
13259 4_24 
PÉ R D I D A . — E L D I A 2 5 D E L C O R R I E N T E , desde la calle do Cuba á S. Rafael 9, so ha extraviado 
un paquete de efectos de quincalla. E l que lo entregue 
sera gratificado eu la misma. 
13363 4-27 
V I R T U D E S N U M E R O 4 , 
á media cuadra del^Parque se alquila una hermosa sala 
con su aposento, suelo de mármol, gas, muebles y t o d i 
asistencia ó sin ella; t ambién un cuarto alto muy fresco, 
en módico precio y entrada á todas horas; en la misma se 
despachan una ó dos cantinas, 13266 4-24 
Se alquilan dos salones altos muy frescos y cómodos en el ínfimo premio de una onza oro con mes en fondo.— 
I m p o n d r á n C u a r t e l e s i ! . 1. 13235 4-24 
l a cómoda y fresca parte alta de la casa calle de Galia-
mo nUmero 9, esquina á Trocadero: la llave en la esqui-
na, t i onda de ropa. 
Cani panario n ú m . 1, con tres cuartos bajos y uno alto 
Kon pluma de agua; la llave en la esquina. 
Escobar n ú m . 69 con seis cuartos, entre Concordia 
Vir tudes , con p luma do agua; la llavo en la Pe le t e r í a d 
3a esquina de Virtudes, 6 impondrán Galiano esquina 1 
Troc*dero, tienda de ropas y en Guanahacoa Concep 
clon n ú r r . 40, esquina á Divis ión. 
13421 4.28 
S e a r r i e n d a 
tel magnífico potrero U N I O N , situado en Melena del Su. 
oerea uel paradero, compuesto de 12J cabal le r ías de t io -
Tra, con casas para vivienda, pozo férti l , un eran pal 
mar y buen arbolado; cercado todo. De más pormenores 
In fo rmarán en la calle de la Habana n . 198, de ' á 7. 
1341? 15_28 
S e a l q u i l a n 
en $40 oro los bajos de la casa Salud esquina á Campa-
ü a r i o , propios para un establecimiento por su posición, 
compuestos de sala, dos cuartos, agua, cocina, <fe. Se. 
I n f o r m a r á n L u z n . 48, á todas horas. 
13418 4-28 
S -alquilan los bien si'uados y hermosos altos, Sol 52 entre Compostela y Habana, propios para bnfetes de 
abogados, consultas de médicos ú hombres solos. E n -
trada á todas horas 
13431 4-28 
S i alquilan las casas c a ü e Ancha del iNbrte n . 149, de alto v bajo, con llave de agua, en cuatro onzas oro: o-
tra, calle de Manr que n 214 en cuarenta pesos billetes,-
y otra, calzada del P r í n c i p e Alfonso n. 439, propia para 
«stab 'ecimiento, en t reinta pesos oro; las l'aves e s t án en 
las bodpzas inmediatas y su dueño . Castillo n. 13 B . 
15415 4-28 
Se alquila la casa n. 10, calle de O'Reilly, de alto y ba-o, propia para establecimiento ó almacén, escritorio y 
familia; la llavo se halla en la n . 12, y en Aguia r 60 infor-
m a r á n de su precio y condiciones. 
18389 4-27 
Se alquila la casa Sol n . 119; con sala, zaguán, tres cuartos bajos, saleta, buena cocina tres buenas hab i -
taciones altas con t erslanas. pluma de agua, algibe y 
demás comoHidades. cloaca, etc.: la llave es tá en la câ -
rmajena al lado, é impondrán Dragones 49, 
1 -BS-i S-27 
§1 alquila arreglado á la época, la casa Monserrate 51. eatr» Bomba y Empedrado- coasta de un gran salón 
bajo con dos huecos al frente, hechos para estableci-
mientos, y dos habitaciones altas. En la ba rbe r í a del 
lido está l a llave, 7 vivo su dueño Cuba n . 143. 
tlST* r 4.07 
M v barata AO alquila la aac<-3oria Santa Ciara n . 6: tiene al frente dos habitaciones, alta y baja, y otras 
dos al fondo, comedor, coilna h-nen patio, agua, teda de 
azotea etc. E s t á acabada de reedificar y pintar. L a Üaye 
esté en frente é lafcisaprílp Cubs n, 143; ^ 
Se alquila en 2J onzas oro la casa Manrique n. 3, con sala, comedor. 5 cuartos, toda de azotea, p róxima á 
los bafios; en la misma impondrán, l ^ S 4-24 
SE ALQUILA 
la casa Obispo y Romaza, propia para cualquier esta-
blecimiento y particularmente para peleter ía : también 
se vende el armatoste en proporción. I m p o n d r á n en el 
caté. 13244 l-23a 7-24d 
^ e alquila en módica cantidad la casa de alto y bajo 
Ocal le de Lamparilla n. 59, con . comodidades para una 
familia. Plaza del Cristo, baratillo " E l Gall i to," es tá la 
llave. I m p o n d r á n en la callo do J e s ú s M a r í a n . 76. 
13186 4_23 
SE ALQUILA 
la casa Merced n ú m e r o 63, en trea onzas y media oro 
para más pormenores Troeadero n ú m e r o 7. 
13219 4-23 
Se alquilan, juntas ó separadas, unas l indís imas y ven-tiladas habitaciones altas; la casa toda de azotea y 
tiene la saludable agua de Vento. Estrella n . 77, casa 
de prés tamos . 13189 4-23 
una magnífica habi tación baja muy fresca, á hombres 
solos ó matrimonios sin hyos. Obrap ía n ú m . 62, entre 
Compostela y Aguacate. 13206 4-23 
MA N R I Q U E 59.—Se alquila esta cómoda casa, toda ile azotea: con sala, comedor con persiana, tres 
cuartos y demás comodidades, es tá situada entre San 
Miguel y San Rafael: la llave enfrente é informarán en 
Virtudes 32: su precio $58 en billetes ó dos onzas oro. 
13221 4-23 
E l miércoles 19 se ext ravió nna cartera en el mercado 
de Tacón conteniendo un documento y una cédula do 
vecindad con el n . 3 á favor de D . Juan Iglesias y L l u e -
ra, expedida en Mariauao. So suplica al que la haiya en-
contrado la cntrogno en los Quemados do Mariauao, pa-
nade r í a E l Roble, donde será gratificado genorosamento. 
Cn. 90^ 4-27 
SE V E N D E N P O R L A M I T A D D E SU V A L O R las casas de Santos, Suarez núms . 48 y 50, con establo-
cimiento la una; otra calle de Zeoueira n? 73, t ambién 
con establocimiento: otras dos, callo de Cádiz números 
72 y 80, informarán á todas horas Lamparilla mimero 5. 
12943 15-19 
S E V E N D E 
la casa callo do Suarez n. 6.,'>, do mampos te r ía y azotea, 
los techos de losa par tab'a, hace esquina á la calle do la 
Misión, tiene puerta y ventana á la callo de Suarez, dos 
ventanas y puerta falsa á la calle de la Misión, con agua 
de Vento ií fas ventanas le faltan las rejas por haber sido 
establocimiento 32 años: la llave en la botica del frente. 
D a r á n razón á todas horas Galiano, fer re ter ía La Llave. 
13139 13-22ag 
DE L A C A L L E D E L C R I S T O N . 1 3 SE H A E x -traviado un perrito prieto, lanudo y con algunas 
manchas de sama; el perro en cuestión no vale nada 
pero á la porsona que lo entregue se lo wat i f leará . Tiene 
Íior nombre Guachicho, se ha extraviado do la puerta de a calle el dia 21 del presente á las cuatro de la tarde. 
13197 4-23 
S E H A E X T R A V I A D O Ü N A P E R R I T A N E G R A de cuatro ojos cou pintas canelas; el que la entregue 
en la casa Amistad 26 se le grat if icará geí ierosamente. 
13273 4_24 
A V I S O . 
Habiéndose extraviado una carta dirigida á D . Mateo 
Ramos, en Vinales, la cual contenía una letra por valor 
de C I N C U E N T A PESOS E N O R O , espedida en 28 de 
Junio por el Sr. D . Segundo Garc ía T u ñ o n de esta pla-
za, con el número 055. para cobrar dicha cantidad á los 
Sres. J . González Hnos. de Pinar del Rio: mego á los 
Sres. Administradores de Correo ó á la persona quo por 
equivocación la hubiese recibido, so sirva r emi t i r l a á la 
calle del Obispo n . 92 (La Fashionablo): advirtiendo que 
es t án tomadas las oportunas medidas para que 110 se pa-
gue la letra si no á mí,—Mateo Itamox. 
13131 4-22 
D E FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
OJ O —CON U R G E N C I A SE V E N D E U N A C A S A con cuatro cuartos de mampos te r í a y tejas, l ibre de 
gravámon en la calle de los Sitios. Dos en J e s ú s del M o n -
te, calle de Santos Suarez, de mampos te r ía y portal, nna 
hace esquina, con establecimientos; so dan inuy baratas 
las desjuntas. Reina 143 t r a i a r án 6 informarán. 
13433 4-28 
SE ALQUILA 
en módieo precio, la casa Cristo u . 6: con sala y comedor, 
de pisos de mármol . 4 cuartos bajos y dos altos: en f ren-
te es tá I» llave, y Vir tudes 105 in formarán . 
13202 &-23 
¡Ojo! 
Amis tad 95; casa particular: se alquilan magníf icas har-
bitaciones. T a m b i é n el portal y caballerizas. 
13212 10-23 
S e a l q u i l a n 
dos lindas habitaciones, con rejas á la calle, juntas ó 
separadas, y con asistencia ó sin ella. Prado 63. 
13210 4-23 
BARATISIMA. 
L a gran casa, L u y a n ó 71, tres cuadras de Toyo, con 
zaguán. 6 cuartos y agua. E n el n . 46 t r a t a r á n . 
13214 4^23 
oro, si dan u n buen fiador ó dos meses en fondo, 
cuando mónos ha ganado 6 onzas, la hermosa casa San 
Is idro n ú m . 63, esouina á Compostela; tiene sala, gabi-
nete, 4 cuartos, cocina, despensa, cuartos para criados 
, u n entresuelo en la planta alta, con balcón corrido á 
oiohas dos calles, y abajo gran zaguán , conexión telefó-
nica, cuartos para portero y cochero, caballeriza, carbo-
nera, escusados, ŷ agua de Vento arriba y abajo; toda 
de en freai í j ogtá la llave y 
¡ O J O ! 
Se vende una casa callo de Suarez, 9 v. por 49, con sala, 
saleta, cinco cuartos, agua, teda de azotea, en ^ ^ i " oro-
Otra calle del Blanco, con 7J v. por 48, con sala, saleta 
cuatro cuartos y pozo, en $3,500 oro. Centro de Negó 
cios. Obispo n . 16, de 11 á 4. 13459 4-28 
PO R NO P O D E R L O A S I S T I R SE V E N D E UN establecimiento, g i ra al mes de 4 á $5000 con uti l idad 
del 18 al 20 p . ^ y con solo $2000, lleva sus operaciones 
del ramo de v íve re s . D a r á n razón Campanario 28. 
13446 15-28 
E N 
M A T A N Z A S . 
Por fallecimiento de su dueño se vende la acreditada 
y única T in to re r í a en dicha ciudad, calle de Jovellanos 
número 44. E n la misma informarán. 
0 n. 873 8-17 
CA R M E L O . — S e venden 6 se cambian por otras on la Habana dos bonitas y cómodas casas do mampos-
tería y azotea, recién cons t rn ídas y con comodidades 
para una regular familia. I m p o n d r á n Saji Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapía 20.—Prádo 61 y O-Roilly 15 y 17. 
10359 fin-2.ll. 
O E V E N DE UN .1 ü KGO DE SA L A PA L I S AN D K O 
descuitado casi nuevo, compuosto do 12 sillas, 0 sil lo-
nes, sofá, mesa do centro y consola, un bonito y nuevo 
bufóte de caoba, una lámpara cristal do tres luces y una 
liocuyora de dos luces, dos farolas do gas, una imprenta 
de mármol y un sillón de descanso. Figuras iiúmoro20. 
13333 4-26 
SN VENDE 
muy barato un juego do sala de palisandro, forma Luis 
Calzada del Cerro número 524. XV. 131-34 8-26 
t ( 
C A S A D E P R É S T A M O S 
>7 
S A N M I G U E L N U M E R O « 0 . 
Se venden dos escaparates de palisandro con puortas 
de espejos, A-arios escaparates do caoba, dos piauinos de 
excelentes voces y otros muchos muebles y otros objetos. 
Aviso .—Al que tenga empeños en la casa y estén cum-
Slidos, vengan á sacarlos ó prorrogarlos eu el té rmino e ocho dias á contar desde ta focha, de lo contrario mo 
veré en la precisión de ponerlos á la venta 
Habana agosto 25 do 1884.—Antonio Salas. 
13311 8-26 
PIANINOS.—GANGA. 
So realizan dos del acreditado fabricante Collard y C o -
llard, por no necesitarlos, uno en $'50 y otro en 100 B. 
ambos usados, pero en buen csiado. Estevez 88, fronte la 
iglesia, 13325 4-26 
M u e b l e s m á s que bara tos . 
Do aquí al jueves tienen que venderse aún los que 
quedan, y on ellos verán que so les ha hecho una rebaja 
bastante considerable. U n peinador $85 billetes, come-
dor completo $105, lavabo $25, nochero $10, escritorio 
elegante para sefiora $56, máquina de coser $40, l ámpara 
4 luces $30, dos liras bonitas $15, un farol $8, y losa y 
cristales con una cafetera y lechera plata Mouescs todo 
en $25. Teniente Rey número 68, casa particular. 
13316 4-20 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O U N elegante caballo americano propio para una familia. 
Se da en un precio muv módico. Ancha del Norte n. 267 
informarán. f34?9 4-28 
B e v e n d e 
un magnífico caballo americano, dorado, j óven y maestro 
de t i ro . Amar{rura94. 13142 4-28 
V E N D E U N A J A C A E X C E L E N T E M A R -
Ochadora propia para un cobrador, color moro mos-
queado, de 6 cuartas 11 dedos. Se da en mucha propor-
ción por no necesitarla su duofio, de 6 años de edad. Su 
puede ver de 7 a 12 y de 5 á 6. l l á b a n a 202 entro Merced 
y Paula. ' 13398 4-27 
GANGA. 
E n 35 onzas so vende una do las mejores parejas do ca-
ballos americanas que tiene la Habana, y en 18 un laudó 
nuevo. Puede verse en Mariauao, calle Vieja n . 18. 
13379 4-27 
SE . V E N D E U N P E R R I T O L E G I T I M O R A T O -ñero en $45 billetes, el que lo deseo se lo avisa que 
hasta el j u é v e s es ta rá de venta en la calle de Teniente 
Roy núm. 68. 13317 4-26 
UN A P A J A R E R A G R A N D E E X A G O N O E N '25 pesos billetes; un palomar para 14 pares en $10; pe r i -
cos de Austra l ia á $2 uno; canarios » 5. A d e m á s 60 cam-
bia un buen canario por un cachorro de casta do 3 á 6 me-
ses: Campanario 10. 13264 4-24 
O l i V K N OE U N A l ' A R E . I A D E C A B A L L O S (CO-
£5lonos) dol pais, como de cuatro años, sanos, sin resa-
bios y tan bonitos como pocos hay, con sus arreos que 
solo sehau usado tros ó cuatro veces, se dan en treinta 
onzas ó se vende un caballo amoricano do muy buenas 
condiciones. Aguacate i '2^ 13250 4-24 
GA N G A . — S E V E N D E M U Y B A R A T A U N A T A -b a q u e r í a de menudeo, con marca paga, poco a l -
quiler, tiene billetes suscritos y varios comprometidos, 
se venden sellos do correo y efectos timbrados. Obispo 
115 i m p o n d r á n . 13412 4^28 
S E V E N D E N 
E n $6,000 oro una casa con sala, saleta, 5 cuartos, co-
cina, lavadero, de m a m p o s t e r í a , azotea, losa por tabla: 
otra idem en $3,000 oro con sala, dos cuartos, cocina, de 
m a m p o s t e r í a y azotea; otra en $3,200 con sala, comedor, 
tres cuartos con dos ventanas, en una de las mejores ca-
lles de esta ciudad; y cuatro casas más en $5,50d oro que 
producen el 2 p § . I n f o r m a r á n San Nicolás 18 y en M e r -
caderes n . 22; en el caté , de las 9 á las 4 de la tarde. 
13457 4-28 
B u e n n e g o c i o . 
Por ausentarse su dueño se vende en proporción un 
establecimiento de café y bil lar , situado en lo m á s c é n -
tr ico de esta capital, con todas las comodidades que se 
puedan apetecer. D a r á n razón de su s i tuación calle de 
San Ignacio n. 28, el portero. 13'140 8-28 
otea. E n la 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dor cuatro y media cabal ler ías de tierra, l indan con el 
pueblo de San J o s é de las l a jas por la cantidad de seis 
ven-
oces Cu ta I f i , 
t a m i l setecientos cincuenta pesos oro, libres para el 
t r a - I dedor. Guapabaco/i callo !?eal n, IT. 
SE V E N D E , U N B O N I T O , B I E N C O R T A D O Y buen caminador caballo, moro, de más defi^ cuartas 
de alzada, nuevo, manso y sin resabios; propio para una 
porsona do guste: puede verse y t r a t a r á n do su ajuste 
en la calzadado J e s ú s del Monten . 302, de 8 de la mafia-
na á 7 de la tarde. 13190 4-23 
Se venden en jíi-andea y pequeSas partidas, maestras 
y cerreras, desde 6J á 71 cuartas alzada, de 3 á 5 años de 
edad, americanas y criollas, á precios sumamente módi -
cos, v un magnífico t i l b u r y americano. In fo rmarán 
Lamparil la n . 5, á todas horas. 12942 15-19 A 
U n t r e n c o m p l e t o 
de un vis á vis que lia corrido poco y una pareja de ca-
ballos, juntos ó separados. Se pueden ver á todas horas 
calle de San Rafael n í 34. C. 809 20 -2A(¡:. 
De carruajes. 
EN 35 ONZAS ORO, 
se vende un elegante vis-ar-vis, f rancés , de poco uso 
Amargura 94. 13443 4-28 
Se vende un magnífico vU á vis landeau con un tronco 
de caballos criollos, juntos ó separados, en un preoio 
muy arreglado. 
E l carruage puede verse en el establo de Monserrate, 
plaza del mismo nombre, y los caballos y sus ancos en 
la calle del Mo}.'fp ffr 28, 
m 4*W 
M u e b l e s e i i r e a l i z a c i ó n . 
Diez y Siete oscapa ia teá á $20. 30 y 40, 45, 50 y 60 y 
100$, todos por mitad del valor; si l lería greciana y de 
Viena, no se p á r a en precio so quiere dinero en billetes: 
Dragones ri. 80 La Esmeralda. 13347 8-26 
SE V E N D E U N A L A M P A R A D E C R I S T A L cla-r a de 3 luces ó se entra cn trato por una de metal que 
es té cn buen estado; un espejo do medallón; un escrito-
rio de poco uso; nna alfombra do medio estrado, un ba-
rómetro te rmómet ro y varias tinas con plantas. Campa-
nario 10. 13265 4-24 
A M I S T A D 133 
í W i t e al Campo de Marte, entro los dos hoteles, se ven-
de una gran pai tida do muebles de varias clases, formas 
^ colores y s» embarcan para cualquier punto de la Isla, 
hay pianos de buenas voces: todo es barato. 
' 13271 4-24 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A P R O P I A P A R A camiseria. t ren do modista ú otro establocimiento 
análogo. Se dá barata. I m p o n d r á n Cuarteles n ú m . 1. 
13236 4-24 
PIANINO. 
Por no necesitarlo so vendo uno del fabricante l'.oisso-
lofc y C?, en $150 B[15., forma elegante y muy propio para 
aprender. Obrapia n . <;2, entre Compostela y ARuacate. 
13205 4-23 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A A E U R O -se vendo un magnífico pianíno de Erard, con ol cla-
vijero do acero, con solo un año de uso, se da muy bara-
to, puede verse en el a lmacén do música , Cuba 47. 
13137 4-22 
T T N E S C A P A R A T E D E P A L I S A N D R O Y D O S 
U hojas espejo, dos jugueteros imitación. Animas 155 
de 11 á 5. 
18177 4-22 
MUEBLES BARATOS. 
Por 110 necesitarlos su duefio so venden varios en muy 
buen estado. Zulueta 73, entre Monte y Dragones, a l -
tos, do doce á tros. 13225 4-23 
PI A N I N O S . V E R D A D E R A G A N G A P A R A L O S que necesiten, pues hay de varios fabricantes todos 
de medio uso, bien de venta, en cambio por otros más 
malos o en alquiler. Eu la misma casa so hacen cargo de 
toda composición en pianos y de afinaciones. San J o s é 
11J casi esquina á Galiano. 12934 10-17 
C a j a s de h i e r r o 
muy buenas y baratas. Baratillo 11. 9. 
4-22 
ATENCION. 
So vende una vidriera metál ica, propia para tabacos 
ó baratillo. Impondrán Galiano 49, café. 
13109 8-21 
En casa particular: un juego de Luis XV medallón es-
cultado imitación á palisandro cou mesado contro y con-
sola eu $90 btcs. Uua cama caniera bastidor Cuba y mos-
quitero muselina bordada $55 btes.: un escaparate de 
marca todo de caoba do encargo $50 btos.: una m á q u i n a 
de coser do SingOl reformada de poco uso $25 btos. y un 
espejo de medio cuerpo $10 btes. Revillagigedo 129. 
13171 4-22 
Galiano 11. 62, al lado de la pele to i ía esquina á Nep-
tuno, vendo barato como siempre lo bico en mejores é p o -
cas. A s i el comprador tenga cuidado do no cerrar t ra to 
en otra parte antea de verse conmigo. Se compi an y cam-
bian por otros. 13019 6-?'0 
M ÜEISLEf? N U E V O S V E L E U A N T K * . SK V R N -den baratos todos los do la casa Consulado 21 Hay 
entre ellos un precioso juego de cuarto, do palisandro, 
un pianíno de E r a r d sin uso y porción de matas, loza y 
crítíteles. 13075 «'20 
aU E D A N P O R R E A L I Z A R D O S H E R M O S O S espejos nuevos á $50 uno: 2 escaparates de marca 
nuevos á $68 valen 100: uno de hombre en $50; 2 mas me-
dianos baratos: camas con bastidor de alambre cn $30: a-
parador moderno en $35: siljas amarillas y con tim es, to -
cadores y demás muebles de casa, con un cocho de niño. 
Angeles 27. 13169 4-22 
G A N G A . 
Se venden & precios de realización una partida do 
muebles juntos ó en detalle, habiendo escaparates, j u e -
gos do sala, vestidores para sonora, sombrereras nogal, 
aparadores nuevos y usados, dos grandes espejos, una 
l ámpara cristal de 3 luces con muy poco uso, mojes de 
sobromosa etc. T a m b i é n se haoo cambio por pianos nue-
vos ó de uso y se hacen cargo de toda composic ión y do 
afinaciones más barato que nadie, aprovechen ganga. 
San J o s é 11J, casi esquina á Galiano. 
12933 10-17 
m k m m m m m i i . CURTÍS. 
A M I S T A D ÍÍO, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
En este acreditado establecimiento so es t án recibiendo 
pianos do las famosas fábricas de Pleyol, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido do p íanos usados, garantizados, 
al alcance de tedas las fortunas. Se compran, cambian, pJ-
quilan y componen pianos do tedas clases. 
12673 2C 12-ag 
VIDRIERAS METÁLICAS. 
So venden varias quo hay usadas muy en proporción, y 
se hacen por órden á precios reducidos: t ambién hay v i -
drios do todas clases y colores. M . F . Cibrian, Egido 
n? 10, Habana. 12693 30-13A 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E 10 C A B A L L O S de fuerza con su paila, tiene poco uso; se puede ver 
funcionar calle de Cliavez 25 entro Salud y Kema. 
ALLA M 
m L L E G O A L COLMO D E L A P E E P E C 0 I G E 
Es verdad que de todas I m m í q i ü l i a s de coser que hay 
en el mundo, las dos teVceras partes son fabricadas por 
laComi'ariifKioSinger, y es verdad, por consiguiente, 
quo L A S M A Q U I N A S L E G I T I M A S D E S l N G K R 
SON L A S M A S P O P U L A R E S . Es verdad, quó debi-
do á esta popularidad, se venden muchas máqu inas de 
coser por legitimas, siendo as í que no lo son. 
E s v e r d a d q u e l a C o m p a ñ í a 
de Singrer ofrece á l a s s e ñ o r a s 
de C u b a u n a n u e v a m á q u i n a de 
coser , q u e es u n por ten to m e -
c á n i c o ó s e a e l N o n - F l u s - l D í t r a 
de l a s m á q u i n a s de coser . 
Es verdad que estas nuevas m á q u i n a s no tienen p i ñ o -
nes y que su mecanismo en nada se parece al de ninguna 
otra hasta abora en uso, y es verdad que hemos refluci-
do los precios do nuestras m á q u i n a s á nna cifra tan 
mo-hca, que es seguro que la persona que necesite una 
máqu ina no ha do dejar de comprarla por el preci" 
ES V E R D A D Q U E O T R A S C * ^ * ' ^ ¿ ¿ . V i V i * 
M A O U I N A S D E S J v r - - - . - - - íV" **IJM b l N 
S I N " ^ - « í t Q U E M ) ' i ' l E S K N , y 
« o 
8 l ¡ 
TES. 
B I I t l j i M " L O S i t K C I B O S tís'.COM 
S. j p A » t e ' 4 ; A D A S p o n LA COMPAÑÍA r>s 
SIN 'a ER,—4LVÁREK Y m i í s s , u f r í c o s A í S E K -
Lámparas mecánicas automáticaa do to-
das formáis. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Mesitas de centro. Má-
quinas do rizar y do plegar. E-evolvers de 
Smith <fe WeSsoü y 0 $ $ ai tícnlos, todos á 
precios muv bftíftj 
A L V A E M Y TOSÍ!. - O b i s p o 1 2 3 . 
C. M i 313-13my 
K I D E R , 
COí: i^B. i5 t t t&tó sifcjoíuis iifecüAs POK SU 
JN'VBNTÓR. M R . R I D E R , pía, CUAI. KS 
ÜnmájMiei ¿ . J , F E ' U N T . 
t a nueva m á q u i n a de aire cojnprimido 
inexplosiva, es una de las invencipues más 
admirables de nuestros, dias, y 03 el apar 
rato niá* e w . ' i l ^ , fceonfoisRp H ^ n l ó y'^o 
ó.vuo nws sao'uro p.ara s u n á r de agua las 
casas, aguadas de ferrocarriles, potreros, 
ingenios, ex t rayéndo la de los po-
zos de más profundidad y elevándola don-
do sea necesario. Su seguridad y duración no deyan nada 
que desear, y las personas más ajenas á lo que son már-
quinas, suelen mancharlas sin la m á s peqnefia dificultad. 
H é aqu í 1» ilota de las personas qne tienen mát in inas 
R I D E R , funcioiifimip: 
Sr. D . Antonio Mendoza.—$r. ííárqiijSs ¿ « Podro-
so.—Sra.ViáfU ic.e Mis i i . i Creo de «Tañó.—La Casa 
BlaniwvAgu'ar n? 82.—En los barracones del Castillo de 
la Cabana.—Sr. D . l lamón de A j u r i a (Corro).—Sr. D . Jo-
sé Manuel Most ré .—Estac iones do asnada en el ferroca-
r r i l do Sa<nia.—Idem, idom idem, de Matanzas.—Ingenio 
"Sainz" (Bahía-Honda) .—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo)—Ingenio "Teresa, del Sr. Sen i l .—In í t en io 
"Don Pelayov' (en Las Crucos). «fef i-? 
• n.'TiW 2(5-31.1; 
DURAN T Cft 
venden barriles do ce rve í a inglesa con fil medins boto-
lias á media oliza uno.—ost iz núír 'ero V, 
Xi?¿<l - • l.i-'iC 
Célebres pildoras del especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. So vondo'on las p r inc i -
pales farmacias & $2 oro caja. Uepósi to en la Habana 
farmacia do VaWós. Obispo 27 y Sarrá , Tcnicnto-Tíoy 
n, 41. D R . M O R A E E S j C A R R E T A S ^ 3 9 , M A D R I D . 
C. n . 888 2lag 
M A G N E S I A 
A e r e a d a , A . i x t n > i l i o s a , 
Inyentada el aflo de 1880, 
Perfeccionada e l do 1 8 Í 0 , 
POS 
J u a n J o s ó M á r q u e z , 
Oaflo do San l e ñ a d o No. 29 Habana. 
Para curar las enfermedades que roceden del 
estomago. Eficaz reservativo para la fie-
bre amarilla ó vómito negro. 
mfid 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sa-
bor agradable.—So usan contra el extrehiiniento c rón i -
co, las indigestiones, accedías, jaquecas y mareos. 
Purgan con facilidad, combaten las diarreas biliosas, y 
los niños y señoras los han adoptado como una panacea 
en las enfermedades del tubo digestivo. 27, Obispo, 27. 
POLVOS CONTA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las t é n g a l a s expulsa, so dá 
en merengues y ninguno deja de tomarlos; lo acompaña 
el método de usarlos. Botica do Santo Domingo. 
POLVOS FEBEÍFÜGOS. 
Usanso estos polvos para combatir todas los calen-
turas intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja 
va acompaliada dol modo de emplearlos y son efleacísi-
mes. a5^, o > . i 3 x s ; 2 P Q , a v . 
13243 8-2^ 
CÜRACION RADICAL Y RREVE. 
Los tan conocidos cigarros del Dr. Vieta. 
Se venden en todas las boticas v droguer ías , su agente 
liuico O. M ü l i E , O b r a p í a n . 07, altos, outre Compostela y 
Aguacate. 13185 4-23 
Es un medicamento sin igual quo tiene un poder cica-
trizante incontestable para las cavernas del pulmón; ga-
rantizado. Calma la tos por rebelde que sea, por lo que 
surte efectos no esperados en la T I S I S PUT<;U<)NAR, 
Es un poderoso medicamento contra la H E M O T I S I S . 
catarros crónicos y agudos y en general todas las enfer-
medades del pecho. 
De venta on las Drogue r í a s ' y Farmacias. C . 681—8jn 
En el t ra tá f f í í én to de las F J n f a r m é -
d a d e s d e l P e c h o , recomiendan loa 
Médmcs t s p e c í a l m e n f e el empleo de l • 
Recomendado eficazmente como el mejor preventivo 
cotttra. Si Cólera, , , j * „ 
Muchos individuos atacados de esta terr ible enlerme-
dad, han sido curados en Constantinopla, Esmima, d i -
versos lugares del Asia Menor, Jamaica, Santhomaa y 
en muchos puntos de la A m é r i c a del Sur, con el uso de 
este E l i x i r . . , . .< J. j 
DEPOSITOS: D r o g u e r í a tA i l E Ü N I O N , del Ldo 
J o s é Sar rá , y L A C E N T R A L , , de Lobé y C* 
13337 . . , , , 0-20 
', y de í¿ de, 
u 
Para ev i ta r las J F a l s i J i c a c i o t t e s , 
d u b e r á e x i g í s ' el Publico la l u r t n u 
y S e ñ a s de l I n v e n t o r : 
FIERRE UMOÜROUX, Farmacéutico ; 
P A E I S 4 5 , r u e V a u v i l U e r s , 4 5 P A R I S 
e n r a m a y e l a b o r a d o . 
Los fabricantes do tabaco» encon t ra rán en esta cusa 
rama de superior calidad, tanto de aqu í como de Puerto 
I t ico: en cuanto al tabaco torcido, nos hacemos cargo do 
cualquier pedido porque contamos con buenos operarios, 
asegurando quo la persona que haga el encargo quedará 
contenta del trabajo y buena calidad do la mercanc ía . 
Hay tabaco muy bueno deEemedios.—JESUS M A R I A 
N . 9 0 . 12897 10-10 
semilla de tabaco de "Vueltu-Ab^io. 
11710 
e x t r a i K i e r o s . 
S AfiüA | } $ Í f t & , CGiiüCúitíifleníe reconstituyente 
K (iá mlli£r. de Arseniato de sosa por litro] 
§ Excelente pan ¡os Niñosdébiles y Us Personas debiiitadas 
0 para las Enfermedades cntáneas y ht de los Huesos i 
0 pira las Dolencias de las Vías respiratorias j 
¥ p^a Iss Escrófulas las Fiebres intermitentes y la Diabetis :{ 
* Se tomarán desde medio yato hasta (res vasos pvr dia. | 
A Depositario en l a Habana : J O S É S A R R A , ( 
ENFEfcjyi.EUAD.ES SECnETÁS 
VINO ds Z A R Z A P A R R I L L A ; liegas Ewráfuias. 
Oranos, E'.npijinos, Yicíos de la sangra. Debilidad. 
BOLOS de ARMENIA . Gonorreas re-cientos ó 
antiguas, Floros blancas, Color pálido. 
GRANOS tíé SALUD PURGATIVOS : Nuevo 
(taraoftto vegetal indispensablo por su acción especial 
8]! iodo tr;it;imienlo contra ios Vicios cíe !a sangre 
y Hcfptís, Bilis, Flemas, táC;, 
f s íe tráta^ienñjlfí.IrtfgtírcinbóidSi é í ' fáhdicUments 
lás ErifermcdaCjeO mas ení/áofifi 0 ¡nvoteracias. 
Voticia gratis y Depós i tos cn la Habana : 
JOSE S A R R A ; — L O S É y C-
P a r i s , 19, Calle Moníorgiunl. 19, Pa r i s , 
bajo la f o r m a de VINO DE PEPTONA; [ 
preparado por e l S r D e f r e s n e de P a n s . ¡ , 
es un med icamen to que c o n t r i b u y e mucho 
a f a c i l i t a r las func iones del estomaga, 
normal izando las d iges t i ones , base únifia 
en donde t i ene su asiento la n u t r i c i ó n 
del i d i v i d u o . I n n u m e r a b l e s esper iencins he-
chas por los me jo res facul ta t ivos de Par is 
y de otras partes, han ven ido a demos t r a r 
la bondad de l VINO DE PEPTONA OEFRESX| 
y ante la i m p o s i b i l i d a d de copiar las todas - > 
por hoy nos l i m i t a m o s n r e p r o d u c i r la caria i F 
d i r i j i d a al Sr Defresne por un f a c u l t a t i v o ^ 
cuyo n o m b r e y r e p u t a c i ó n es bien conociclo ̂  ' 
por el m u n d o med ica l . 
Dice el Dr J u i l i e t a) Sr Defresne; 
Sen l i s , 29 de Marzo de 48^2. 
a Tengo e l gusto de hiáf l i feStÜHe í'ó satis--' 
fecho que estoy de su PEPTONÁ por \'As 
buenos resul tados obtenidos con ella en los ] 
casos graves en que la he empleado. » J • 
« S i e m p r o , q u e so h á t r s l í i d o de un esto- . . 
mago fat igado, en fe rmo y de malas diges 
t ienes, su p r e p a r a c i ó n ha a l iv iado p a c k m í e i 
m e j o r á n d o l e en sus f u n c i ó h e b digestiyasi, 
de ta l mane ra , que mucjiOs ?ncian(is,>mur 
j e r e s a h é ü i l c a s y n i ñ o ' ; r a q u í t i c o s J c t í coá 
deben su salud al uso de las p e p í o n a s . Á s í ^ 
es que considero u n deber recomendar la 
m i s c l ientes en u n g ran n ú m e r o de casos. » 1 * 
« P r á c t i c o algo y habiendo ejercido du-
rante los a ñ o s de '1831 a 1860, cuando la 
necesidad de d i i r e r i r los a l imen tos inmedh-
m e n t é ÍSñiíüiTiíSffÉ, éi-íi ménos imperiosa 
que hoy dia p í i e s t o que entonces las consti-
tuc iones e ran mas vigorosas, sanguíne;:s, 
e n é r g i c a s y de b u e n apeti to íi consecuencia de ^ 't 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
p r o d u c í a íá p ron t a t rasjformacion de los 
a l imen tos . m á s ^ r e í r a c i a r i o é ^ miéntraS qué 
hoy dia les e s i ó m a g ó s d e b i í i t a c o s carecei* 
de energia , se hace m u y b i en en aplicar * ' 
todas las sustancias que f ac i l i t en la digestión,' [ 
como por e j emp lo , su PANCREATINA. » 
o E l precepto de higiene mas serio y el 
mas olvidado en nues t ros dias es este : 
G a s t a r m u c h o ]>ara r e p a r a r m u c h o . Este 
es e l secreto de la sa lud y los esludios que 
desde bace t i e m p o versan sobre el asunto, 
as í como mi p o s i c i ó n de m é d i c o de benefi-
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los l i n f á t i c o s abundan, me permite 
hacer felices apl icaciones de su excelentes 
productes. , D 
E l depósito de tan val ioso medicamento lo 
encontrarán cn las Farmacias y Droguerias 
de esta, debe atender u n o en no admitir las 
imitaciones y habrá de exigirel VinoDefresne 
G R A I N S 
d s S a n t é 
d u docteur 
A p e r i t i v o s , E s t o m a c a l e s , P u r g a n t e s , D e p u r a t i v o s . 
aCoutra la s r Á S i T A de . a P K T i T o , el SSTRESIMIEKTTO, la JAQtrscA, 
S IOS V i l H I B O E , las COKTGKS'A-ZOSI 'ES, etc. 
JD o 
Verdaderos on 
1 , 2 fe. 3 G - r a n o s i . 
• cnvuellasenfotiiiodca: C O X ^ O R E S 
y la Gema A. ROUVIÉRE en encarnado. 
E n PARXS, f a r m a c i a XiE>¿S07 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
C A J A S A Z U L E S 
k íá ( í ^ t .TÍ ÍÍ>. i» «ti .̂ a <z? 
• i m 
| EXTRACTO i í ELIXIR TOCO Alffl-FLBGMOSO fiel ® r 
fepáí-aáo por M E G A G E , Fc0, Único Propietario, §, rué (calle) de GreñeíIe-Sl-fiemam, Í»ARÍ§ 
- - — r i n n del m t i d n i r G n i l i i é es siempre i cxisiomlo una d i e t a severa puede ser a d m l -
lawto^Vlí"*~r • -- .<•..->=•. ! n is l ra . lo . c o n i g u a l b u e n é x i t o , a los n i ñ o s 
h e u ó l l c a C o n r ) S » a r j a n t s c-; l u i i i c u j ' I O A . W , . , „ - ^ " l o r de a c c i d e n t * » » 
canto; ademas ayuda y corrige todas las y o 103 ancianos, ova *v«n.. — 
secreciones üiuido fuerza á los órganos . No j de e s p e c i e a l s ^ a . t_ 
L a experiencia de mas de s c á e n t a a S o s ha demostrado que el MUxiv O m i l té es de 
uua ericáCia imlispillahie oontra todas las . , . • 
I Ñ E B B é s E N D É M I C A S , D Í S E Ñ T Í R Í A S , COLErpA AFEOCICNES GOTOSAS 
y en general, como d e p u r a t i v o , en todas las B H T S i t a s E S . a . i í S S COK-C-ESTIVAS. 
Las P I L V O í t A S ' l e F J X T l i A C T O d r E L I X i n del l í r G U I L I s I É cont ienen, bajo u n 
venueno vo lumen , todas las propiedades t ó m e o - p u r j a t i v a s y depura t ioas de este E l i x i r . 
Convienen, sobre todo, á l a clase obrera p r r que la e v i t a n los castos considerables de las enfer-
medades y las perdidas de t iempo. 
Depósitos en L a H a b a n a : J O S E S A R R A . — L O B E y C 
^ t-̂ s í^. £ ̂  r v a 
i S n S w i í i m S í 
'PLAN C U R A T I V O de U T l S l S P Ü L M O N A R y de la AFECCIONES de las V Í A S R E S P I R A T O R I A S 
m k\$¡iHú de baya) y ilc i l - C S I T S de H I G A D O de BACAÍJÍIO p x m o 
Únicas recompensadas en la Exposición Universal Papis'i878 • V • ' ' : [i 
BOÜRGEAÜD, rainuceutico dé i* clase, Fabricaute ¿e capsulas Blapdas,' ErSmdor dos Hospitales ¿o Pira 
V-AUIB, 2 0 , CALLE EAJIliUTHAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Capsulas {Vinoy Aceite) croosolizados, las,solas cxpcrimcnlaiius y cmp'cadas on los Hospitales'de'París 
por los Docl^,, y Prof"3 Booctuáo, VULEUM, POT.UN, BOUCI-UT. e le , han liado resultados l m concluyentes en 
el trárrmnmto de las ériferaiiídádíá dol pecho y de los í t ronqnios . Tos. Catarros, ele, que los Médicos de I rancia 
y del Eslrangero las prcscritien excluskamente. VKASE EL PKOSPECTO. 
Como garanda se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D' BOURGSAUD, ex-F'o'e los Hospitales de Paris 
D e p ó s i t o en l a H a b a n a : JÓSE SARKA 
D 8 A c e i t e d o E n e D r o 
Estas cápsulas obran en el cuerpo Humano como estimulantes de todos los 
órganos de secreción, y se recetan en las afecciones siguientes, que curan: 
Las A r e n i l l a s , expulsando los cálculos y depósitos arenosos, rojos ó 
amarillentos, que se forman en ios conductos cruzados por la orina y amal-
gammídose constituyen la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de l a v e j i g a , desem-
barazando los orines, que en el estado normal son claros y abundantes, de¡ 
las impurezas que los putrlfican. — La i n f l a m a c i ó n d e l a v e j i g a , facilitándo-
la emisión de los orines y así mismo la R e t e n c i ó n d e o r i n a y la h e m a t u r i a . 
ó derrame de sangre. — La G o t a y el R e u m a t i s m o , disolviendo los depó-
sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los d o l o r e s d e l o s 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la secreción y contribuyendo á l a 
«ÍXpulsión de los cálculos. 
Guando la bilis no se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
obstrucciones biliárias que producen la i c t e r i c i a r la i n f l a m a c i ó n d e l 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S d e V I A L 
disipan este estado restableciendo el curso de los humores, 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y EN LAS PRINCIPAL 
FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 
M A R G A DE F A B R I C A 
VIH OU 0?CAB«IES(KIHA CABASESlAU IACTO PHOSPHATEDECHAUX 
ET DEFER AU Olllf^ TITRE ET A LECQRCE CORANGES A W ERES 
oís oí Dtuaw ÍT'M'M»I EX PO RT AT I O N f l 
V 
E l V i n o del 3SR G a b a n e s , sometido á 
la aprotiacion de la Academia de Medicina 
de Paris , l ia sido reconocido como u n 
t ó n i c o ener-sico que contiene los p r i n -
cipios constitutivos de la Sangre y d é l a 
Carne y que da á la sangre la fue rza , e l 
v igo r y la energia . 
L o s DriS Trousseau, G - u é r a r d y V e l -
p e a u , profesores en la F a c u l t a d de Me-
dicina de Paris , le ordenan todos los dias, 
con el mejor é x i t o , á. las mugeres d e b i l i -
tadas vov ios excesos de todas clases, por 
el t raba jo , los placeres, la m e n s t r u a c i ó n , 
la edad c r i t i c a y el a m a m a n t a m i e n t o 
prolonffado. E s extremamente e f l cáz 
contra la F a l t a del a p e t i t o , las Alalas 
digestiones, las Dispepsias, las G a s t r i t i s , 
los A t t m l í m i e n t o s de l a Cabeza y los 
V é r t i g o s . 
E s t e vino produce maravillosos efectos en los casos de A n e m i a , .Clorosis, Empobrec i -
m i e n t o de l a sangre. E s t e r i l i d a d de l a muger . F l u j o s blancos. Perd idas seminales. I m p o -
tencia p r e m a t u r a , Enf laquec imiento genera l . Tisis p u l m o n a r , T e r c i a n a s , riebres 
I n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
E l Vino del 3>r Gabanes, por la e n e r g í a de su a c c i ó n cordial, desa r ro l l a las fuerzas, 
a c t i v a la c i r c u l a c i ó n de l a sangre y es m u y recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
E l suni i m c los v ó m i t o s , que tan frecuentes son durante los embarazos de las mugeres , 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leclie de las nodrizas, da u n vigor extraordinario a los n i ñ o s 
de pecho. Gracias á la í n n u e n c i a de sus principios t ó n i c o s , el, es u n remedio supremo e n 
los casos de Diabet i s , en las E n fermedades de l a m é d u l a espinal , de H i p t e n a , de Ep i l eps i a , 
de R a q u i t i s m o y en g c n e r á l , en todos los casos c n que es necesario r e c u r r i r a u n torneo 
poderoso que d é " v i g o r y fuerzas á los enfermos. 
E l reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los l icores tónicos, como la absinta, 
e l verraouth, etc. E l es u n preservativo apreciado por los viageros y los marinos , como 
a n t i - e p i d é m i c o y a n t í d o t o de la fiebre amaril la, del V o m i t o n e g r o y de otras E n f e r -
medades tropicales. 
Depósito general : TROÜETTE-PERRET. 165, me (calle) St-Aníoine, PARÍS 
Deposi tar ios en l a Habana: J O S É S A B R A ; L O B É y Ca. 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras V i n o d e l D r Cabanas, 
P a r i s . Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
ele fábrica haya i a firma del 
nr Gabanes y el sello del 
fybierno francés. 
d e L a c t o f o s f a t o d e C a l 
Las experiencias de los m á s acreditados m é d i c o s del mundo entero han demostrado que el lactofosfato 
de cal en el eúado soluble, tal como existe en el V i n o y el J a r a b e d e D u s a r t , es en todos ios periodos 
de la vida, el reconstituyente por excelencia del cuerpo humano. 
En las mujeres embarazadas facilita el desarrollo del feto y basta á menudo para evitarlos vómitos y d e m á s 
accidentes que a c o m p a ñ a n al embarazo. Si se le administra á las nodrizas, enriquece su leche y ya no hay 
que temer para la criatura, ni cólicos n i diarreas : la dentición se verifica fáci lmente sin dolores n i convul-
siones. Más tarde, cuando el n iño es tá pál ido, linfático, cuando sus carnes es tán flojas, y que se le pre-
sentan g lándulas al rededor del cuello, se encuentra en el lactofosfato de cal un remedio que es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente.no.es m é n o s segura en las personas may/ores cuando es tán anémi-
cas ó padecen de malas digestiones, asi como en las que es tán debilitadas por la edad , el trabajo ó los excesos. 
Su uso es de gran precio para los tísicos pues c a ú s a l a cicatrización de los tubércaÍGS del p u l m ó n y 
sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su a l imen tac ión . 
En resumen, el J a r a b e y el V i n o d e D u s a r t estimulan el apetito, y aseguran la formación 
regular de los músculos y de la sangre. 
P A R I S : G a s a G R I M A U L T y G% 8, R u é V i v i e n n e . — Depósito en las principales Fannácias y Brogaerias. 
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